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RussAs causas do seu tnumpho na
sufis objectivós internacionaes

ia e os
Qne é o maximalismo ? lia ainda muila

gente, que nâo snhe responder conveniente-
mente, n esta pergunta, O maximalismo, en-
Iretaiito, uno é ümh dòlrtrina nova : lem um
século, pois ella núo c mnis quc um desen-
vnlviracuto das theõrias de Snint-Simon, de
Owen e de Carlos Fourier, fixada pelo Con-
gresso Socialista de 1848, interpretada por
Carlos Marx c Erigeís c experimentada, com
exilo passageiro, pelos parisienses cm 1871.
fimfihi, o mnximnlismo é nada mais nada;
menos que o cohimunismo ou marxismo, li-
geiriimeiíte iillcrurio pelas resoluções dos
Congressos dc Zimmerwnld e, agora, pela
necessidade da sua applicação á Rússia. Foi i

trabalhadores, a formação do Iixereilo Ver-
niclho-socialistn dos Operários o Cnmponezes
c o desnrmanieiito completo dns classes pos-
suidorns com o fim de assegurar u plenitude
do poder ns massas laboriosas c de afastar
qualquer possibilidade da restauração do
poder dos exploradores."""liste 

prograníma compleln-se com mais os
seguintes artigos :

"Art. II" — O principio essencial da con-
slituição dn Republica Socialista Federativa
dos Soviets, no período de transição aclual,
reside nu estabelecimento da dictndnra do
prol cln ri a d o urhuiio c rural e dos cnmpone-
zcs mais pobres, procurando esmagar a bur-
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A liictoria do maximalisitio
i/ae, conto sc. uc, ameaça d
i/uasi a ligar.se
Aiistriu, indica

com os huniiitras. O
as linhns do nrmislicio

íi parte traçada mostra o domínio maximalista
perto a lliiinania, a Áustria, a Allemanha e está

traço mais ne.aro, na Allciiianha e na
guardadas aelualmeiile pcl»s alliados

a sua nova denominação que desorientou. Hn
trinta annos, o Partido Revolucionário Russo
scindiu-sé entre os extremistas, que queriam
a applicação "máxima" do programma, c os
moderados, que s(, contentavam com a np-
plicação "niiniiua". Os primeiros tomaram
o nnmc dc "íniixiiiialistas", que em russo
significa "hòlsheviki" ; os segundos, a de
íninimnlistiis, cra russo "nicnshcvlki". Em
summn, os homens quc nctiiiilinentc gover-
nam a Rússia são os comuiunislns ou mar-
xislas extremados e o regimen ali em vigor
é o "communiiimo-collcclivo ", tão hem apre-
sentado c defendido por Corliçlissen uo seu
livro "A caminho da Sociedade Nova", ha
uma dezena de annos publicado. O comniu-
uismo collectivo é o contrario, convém acere-
.secular, do "communismo-iiiilividunlisla",
enjn expressão máxima sc pode considerar
l'edro Kropotkiue. |Ahi está, talvez tardia,
embora, uma explicação para n assassinato
lia poucos mezes, já cm pleno regimen boi-
shcviki, em Pctrogrndo, do grande philosopho,
que escreveu n "Conquisla do pão".

O governo maximalista repousa sobre os
"soviets", quc são os conselhos coniinuiiacs
eleitos pelo próprio povo. A Rússia actual c,
portanto, uma Republica Federativa de So-
victs, com um poder legislativo, 6 Congresso
dos Soviets, e um poder executivo, nomeado
pelo Congresso; No artigo il" da Constituição
do Governo dos Soviels, está todo o pro-
grnmma, si assim se pode dizer, do commu-
'nismo :"1'ropondo-Se essencialmente a siippriniir
toda a exploração do homem pelo homem,
abolir definitivamente a divisão da socieda-
dc cm classes, esmagar sem piedade todos os
exploradores, realisar a organisação soeialis-
ta da sociedade e fazer triuniphar o soeialis-
mo cm todos os paizes, o 3" Congresso Pan-
Russo dos Soviets decide :

a) Supprimir a propriedade privada da
terra, afim de realisar a sua socialisação;
todns as terras são declaradas ipropriedade
nacional e serão entregues nos trabalhado-
vos, .sem qualquer indemnisação, visto todos
terem o mesmo direito ao seu goso;

b) As florestas, o subsolo c ns nguas, todo
o gado e todo o material, assim como todos
ns domínios c empresas agrícolas, são decla-
rados propriedade nacional;

c) Como o primeiro passo no caminho da
transferencia das fabricas, das officinas, das
minas, dos caminhos de ferro c dos outros
meios dc produeção c de transporte para a
Republica dos Operários c Cnmponezes dos
Soviets, o Congresso confirma n lei relativa
A fiscalisação operaria, com o fim de asse-
durar o poder dos trabalhadores sobre os ex-
ploradores;

di O :)" Congresso Pan-Russo dos Sn-
victs considera a lei relativa a aimullação
dos empréstimos contrahidos pelo governo
d0 czar como o primeiro golpe assestado no
capital internacional c affirma que o poder
dns Soviels continuará nesse caminho alé a
victoria completa do proletariado interna-
cional sobre o jugo capitalista;

e) O Congresso ratifica a transferencia
de todos os bancos para o Eslado operário e
eamponez, considerando esta providencia co-
nm uma dns condições da libertação das mas-
sas-trabalhadoras;

f)_ O trabalho civil obrigatório é estabe-
lecido com o fim dc supprimir os elementos
parasitas da sociedade e organisar a vida
econômica do paiz;

g) O Congresso decreta o armamento doe

gucziii, suppriinir n exploração do homem
pelo homem e fazer triumphnr o socialismo,
sob o qual não haverá divisões em classes,
nem poder do listado.

Art. lll" — A Republica Russa é uma so-
ciedade socialista livre de Iodos os trabalha-
dures da Rússia'. Toda n autoridade nos li-
niites dn Republica Soeialicfsln Federativa
dos Soviets pertence n lodn ii população ope-
riiria do paiz, agrupada cm Soviels urbanos
e riirncs.

Art. 18' — A Republica Socialista Federa-
li vil dos Soviels decreta o trabalho obrigato-
rio pnra Iodos os cidadãos da liepublica c
proclama o principio de que — "quem não
trabalha não come".

0 governo maximalista apoderou-se do po-
der, por uni golpe de listado, a 12 dc novem-
brn de 11117. Jú então o exercito russo, cor-
roido pela propaganda commiinistn, se ha-
via negado a combater; Kerenslii, á frente do
governo, via-se abandonado por todos os ele-
mentos dc prestigio dos partidos rcvolucio-
mirins c conservadores e não contava mais
com o exercito. O próprio povo, que o linhn
sustentado, voltava-se conlra elle, porque elle
não havia cumprido a sun promessa dc dis-
Iribuir ns terras pelos cnmponezes. Léninc,
sustentado pelos extremistas c—estranha ai-
liança ! — pelos iinpcriiilistas, deu 0 golpe
dv listado, Impedindo o fnnceionnmeulo da
Assembléa Constituinte, ilissolvcndo-n pela
foivn. prendendo ns ministros c os gcncracs
c estabelecendo, de lado. a dictadura do ope-
rnrlado em Retrogrado, depois om Moscou, fi-
nnlmenlc nns grandes c pequenas cidades do
puiz. .lá existiam cnlão, ou renlmònte orgq-
nisadòs, ou eom suas bases 'lançadas nos"zemsteves", os Soviels, que se lançaram
immediatamentc ii obra de socialisação. As
lerrns foram repartidas, as fabricas, as mi-
nns. ns induslrias socialisndas. Para orien-
lar a distribuição dns lerrns, que era, na ver-
dade o principal /problema pnra o "mu.iik",
serviu-se elle dessa secular organisação com.
umii.il existente no paiz, o "Mir", que con-
slittie a exploração em communi das terras
de uni districlo municipal. Finalmente, essa
transformação espantosa, que Icz dn Rússia
auloeralii unia sociedade coniniiiiiisln-colle-
ctivn, foi auxiliada por dous factores impor-
tnnles : n cansaço ila guerra entre o povo e
a propaganda dissólvcnle dos agenles alie-
mães. Logo quc assumiu o poder. Lcniiie
lançou o grilo de "Pnz a todo o custo" c es-
se grilo repercutiu entre exclamações de ju-
hilo cm lodo o exército, Assim se explica
como n paz de Rrest-Lilowslt pódc ser con-
cluida, mesmo á custa tia perda da .quarta
parte da Rússia europeu, povoada por mais
de quarenta milhões de almas.

Como não é mysterio para ninguém, o
communismn é uma doutrina anli-iiaclonn-
lista, desconhece a palria e quer destruir as
principaes bases em que repousam os Es-
lados modernos. A sun constituição procla-
ma esse internncionnlismii, como vimos, e,
dahi, esses esforços, que para muita gente
ainda são inexplicáveis, para estender o re-
gimeii maximalista a oulros paizes. Tchit-
cherin, comniissario dos Negócios lísirnhgei-
ros do governo dc Moscou, chamou ao ma-
ximalisino n "dielndura do pobre" c. como 0
proletariado leonslituc unia unica Ifaiiiilia.
foi organisado, por nelo dc ,'il) de outubro,
o "exercito internacional proletário", desti-
nado a libertar os trabalhadores dc lodo o
mundo do "jugo capitnlisin". Ahi eslá, a
traços largos, n historia dn in.ixitualjs.ino c
ns seus fins. Torna-se, como se vé, jlistifi-
cado o alarma em que vive a Europa ocei-

A horrivel tragédia começada na scena da,.
Europa cm Illl I, que leve a desfecho siiiu-í
(irento no seu (/uinlii neto cm 11)18, parece j
quc nai ter um inesperado cpilaijo em l'.ll!)..-
de tal modo sc uyilíi o oriente c o cenlro du \
Europa, onde u vento <Ui insania sopra cm '-.

furacão. Uma parle dos destinos da socie--
dade. contemporânea está na mãn de loucos I
furiosos, que ameaçam Indo siilincrlcr com.
o fogo da smt vesunia poliliea. .Xinguem pó-'
dc prever o que será o din de amanhã para I
íi Europa c para o inunda. A embriague: '
da vitória parece ter cnlontecido ns dirigen- \
tes dos países vencedores, de modo quc Z/iesá
lem falindo, ao qne piircrc, i serenidade, pu- .
ra as decisões rápidas, prontas, eficazes, c. ,
disso sc aproveita rum os maximalistas dc.
I.evine para levarem aus povos vizinhos •'¦
veneno terrível das suas idéas.-..

0 cerlo é que nada ou muilo pouco sabe- ;
mus do que nu realidade se está passnn- j
do no velho inundo desvairado, c c, por isso. |
preferível que demos descanso aos iiossosi
liemos-, pensando em coisas mais suaves,
mais espirituais e mais alegres. Estava ci- j
fazendo mentalmente estas considerações eiu I
quanto folheava o ultimo numero cheyàitt
dos "AniKiles". quando numa das suas pá- ;
í.íiws sc me deparou o retraio de Shal;cs-
pcurc.

Como é este uni dos santos da minha í
matar devoção, quiz ver a quc propósiloA
dana a estimavel revista o seu retrato.

Vor Apoio! Ern mais um negador qne sur- l
gia. Porque ha. no mundo dos letrados, unia ,
munia inofensiva mus muitíssimo curiosa.»,
E' u mania de negar qne William Shakespéa |
rc, de. Slralford, seja o autor das snus obrar.. '¦

Veio primeiro nm que afirmou, c provou, ;
que as come,lias, ns tragédias, os poemas- r .
os sonetos, representados c. impressos mm.o;
nome de Slnikespeare, eram do chanceler [
Francis ttacon, o filósofo dn "Xovo órgão".: :
veio depois outro que afirmou, c provou, que j
o aiilnr dessas obras maravilhosas era o
lord llutlund. Agora é lim professor Uns-
Ire de literatura. > do Qilégio de França,
o Snr. Abei l.efrune, que vem afirmar, e. pro-
var, que. o autor dessas obras é Williaiã
Slunleu, VI conde de Derbv.

Temos, pois, autoras provadas dus ¦ obr-u
dc Shiiheiipcare, Ires pessoas r/jsliVl.dsf, O.
só deus verdadeiro é que continua a ser
negado.

Ora, se se. Iralassc de unvj ou (lhas pecai, ;
como ns trovas de C.risfal mi a Arle dc íur-i
lar, cuja (tutoria é contestada cnm mais c>; [
menos fundamento, por escritores porlnguaf
ses c lirasile.iros, ainda poderíamos cem-f |
der algum crédito u qualquer dos contestam >
les da autoria de Shulcespeitrc. Mus, só /w-'
(•u.s- (/c teatro o imenso poeta deixou cere.u dê
quarenta.' Foram representadas cm qiv^i',
todos os teatros de Inglaterra em vida -do'
autor, algumas impressas c publicadas (in-i
les da sua morte, sempre com 6 nome
Shitl.-esiieiire. sem quc ningucni lhe co:t!i
tassc.-a i uiitoriii, obtendo quase íoliü.^cs j.-T-
enorme c dando-lhe unia fortuna de lul peso
que ele. filho de. negociante, sc fe: agiota,
emprestando dinheiro a juros quando foi
descansar na sua vila naltil, onde morreu.
F llucoit — quc era de poucos escrúpulos,
caindo. F. llnllund, cultido. E Slunleu, ipn-
do. E.os descendentes de todos estes figu-
rães, quc já náo tinham interesse algum ein
guardar o segredo du autoria, dessa autoria
quc. sc alargou, sc estendeu, se elevou e. sc
fez a maior glória du Inglaterra, iguulmev-
le calados...

Isto pódc lá ser! Acresce que as peças de
Sliukcspcure nó pntkm. ter sido arquiitclu-
das c escritas por um homem dc teatro,
islo c, por um prático, conhecedor de lodn
a complicada técnica teatral, une além tio
tnlenlo creador tivesse, integral, a seieneia
dos efeitos scénicos, a experiência do mo-
ifiincnlo nns táboas, a inteligência perfeita da
arle dc representar, antiga c moderna', dc
que no Hamlelo ficou aindn paru os adores
de hoje em dia. tralado e fioxtdo cm Hn-
gnagem de mestre, o cánoii definitivo. Os
conselhos e. as recomendações do príncipe
ao chefe da troupe que. vai representar no
palácio a scena d-e "Gonzaga'' são uma
síntese completa, c naturalista, da orle do
actor. Depois dela nada houve a ucrccenlar.
cm quatro séculos volvidos, aos princ.ipios
fundamentais dessa urte.

Hoje a obra shaliespcriana é um dos mais
altos, dos mais belos, dos mais valiosos pu.
Irimónios da humanidade. Por mim, quan-
to mais a eslado mais me convenço de que.
essa obra não podia provir de um autor de
gnhincle ou de córte que vão tivesse a sei-
ência e a experiência do inélier. ainda que a
natureza o tivesse brindado, por exagero,
com um gênio imtior que... o dc Shakes-
peitre.

Estes amigos ainda chegarão a negar u
própria existência do grande William. Não
será para admirar: a existência dc Homero
hu séculos quc passou a ser fabulosa, não
obstante a unidade, du suu obra.

FIÜNTO DE ALMEIDA.
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i nullMa dins o Sr. presidente da Republica bai-
xou um dccrclo seqüestrando os materiaes dn
Gebruedcr Gnedtinrl, A, (!.. émpreileira das
obras do sn non mento dn lJaix.idn Fluminense.
Tardio, embora, o nelo ilo executivo veiu evi-
lar unia bandalheira enciiixndn na lei dn re-
ceifa do corrcnle nmio. onde se ié duramente:

"Art. !)'.)—XX1X-—A adquirir o muterinl de
dragagem, eni boní «estado, especialmente ns

dragas fhivines, que foi empregado nn Raixnda
Fluminense, decorrendo o pagamento rcupecli-
vo por uma ampliação tia emissão de apólices
destinada no serviço já rcalisádo."

S. Ex.. eoiiio se diz nn gíria, "de uma caja-
dada inalou dous coelhos...", pois, afora o se-
qiicslro dus alludidos materiaes, ln está no de-
creto mais uma declaração dc que se tornam

ns conversões de acções nominativas t.u
acções nn portador, feitas pela empresa af.-
ma, depois do eslado de guerra do Urasil i-n i
n Allemanha, o quc eqüivale dizer — i-iii.i
tranca nas mnroleiras intencionalmente fci.s
pnra salvar capitães.

A phoiógrapliia que estampamos, represe ila
um aspecto tomado nn Baixada, vendo-se na
cairei»*, uma excellente draga fluvial.

Sinbstitt&içS.è'3 no
line.te!Sl@¥© g!,

LISBOA, lll .(A. A.) — 0 Sr. Jorge Nunes,
qne estava indicado pnrn occupnr n pasta
das Colônias nn novo gabinete, passou pnra
a dn Agricultura, sendo substituído hiiquelln
pelo Sr. João Lopes A ire;; o Sr. Anlonio
ürnnjo deixará ll paslu dn Justiça para oc-

Os aíiiados clarão as ga-
rantias pedidas pelos

allemães
PARIS. .'11 (Sçrviçn especial da A NOITE)

—O mnreciinl Foch recebeu instrucções espe-
ciaes do Conselho Supremo de (luerra o,
depois disso, radiograpliou an governo alie-
mão qtíc estava prompío a dar as garantias
ppilida-; pelos allemães a respeito ilo desem-
liarquo das (ropns polacas do general Hal-
ler cm Daiitzlg. 0 marechal Foch encon-
trar-scá na quinla-feira, em Spa, com o de-
legado allemão, Mathias Erzherger, para
tratar do assiimpio

Considern-sc, pois,
crendo pila recusa da
lir one os polacos
Danlzig.

fechado o incidente
Allemanha em permil-

desembarcassem em

Dr.
Biirc

cupiu
Mngii

13'
.Iiisli

Domingos Pereira, cx-depuludo por'.lios *c. honlcin' íwridiado "chefe do
novo governo dè Portugal

n da Guerra, em vista do major Maia
lhnes nân acceilar u cargo,
muilo possivel qiic oecupe a pasta da

•n o Sr. Jos? Domingues dos Santos.
Corre aqui como cerlo
partido iTomocralico.

que será dissolvido
-*edflHBí-*-*

Para uso exclusivo
colleccionadores

dos

Acham-se á venda nns estações Central,
Avenida o largo do Machado, scllos lelegra-
pllicos do valor de 2111) réis, pnrn uso exclu-
sivo dos colleccionndorcs, visto não serem
mais ulilisados no pagamento dc taxas te-
legr.iphicas,

erewski n cami-
,ko de Paris

PAUIS, .11 (Serviço especial da A NOITE)
—Informações de Viirsnvin annunciam n p5r-
tida daquella capital, hoje, do chefe (lo .so-
verno polaco, Sr. Padcrewski, que vem a
Paris tomar parte nos trabalhos da Confe-
renda da Paz. Tambem estão dc regresso a
Paris oa membros da missão que n Confe-
renda ria Paz enviou á Polônia.

¦ 'mmm. •

0"Egyptò revoIüciO'

LONDRES, fSl (Serviço especial da A NOI-
Tii) — Um despacho do Cairo, datado de 211.
nnnuiicia que os revollosos assaltaram um
trem. vinte milhas no norte daquclla cidade,
assassinando sete officiaes hritannicos que
encon Ira ram e espancando vnrios cidadãos bri-
tnnnicos.

A situação, entretanto, continua n melhorar,
embora a ordem não esteja ainda de lodo res-
lahclecida. As forças britannicas infligiram,
ao sul de Beni-Sücfl', uma grande derrota nos
bcilulnos, 280 dos (pines foram mortos e mais
dc ROO feridos, scudo quc os revollosos nban-
rionarain no campo 121 feridos graves.

üalilBUUS llu i ponta!
poisos auto]íiovei.spara passageiros

(Da Academia Brasileira.)

A situação na Galicia
PARIS, .11 (Havas) — Commiinicnm dc

Varsovin:
".Realisou-se nestn cidade nma conferen-

cia entre os membros dn missão Inler-nlliii-
dn, (|iic sc acha em Polônia e que vac eslu-
dar n situação na Galicia, para onde parlo-
brevemente, A missão eslá informada de
que n situação em Lemberg é aindn pouco
satisfatória, devido á recusa dos ukrania-
nos em neceilar um nrmislicio eom o.s po-
laços."

\- .¦:•':'.'.¦'..'.'¦"' ¦ '- ?>. "**» y

dental dcnnle desse falilnsma que vem do
oriente nugmciilnndo nas suns prciporçõça
pêlo prestigio dc (|uasi dous unnos dc do-
miiiin. Um escriptor russo de grande talei-
to, MarcjUov.sliy, em nm livro publicado
ha dez nnnos, "O Czar c i Revolução",
previu a victoria do maxininlismo v escre-
veti cnlãii: "Ardemos, não ha duvida: mas.
ardereuior, sós e acaso não mis ahrasiircmosV
E' quc a Europa vè o corpo, mas não vé a
alma da revolução russa. E essa alma cnn-
tinúa a ser um enigma elçrno para a Eu-
ropa". li, dirigindo-se aos europeus, dizia
•Mcrcjkowsky: "O vosso saber c a medida;
o nosso, o excesso. Siiheis delcr-vos a lem-
po: qunndo chegues ao muro, ou daes-lhc
volta ou tornaes parn Irás; nós, quebramos
a cabeça conlra o muro. Custamos a me-
xcr-nos; mas, quando começamos a andar,
•não nos delcnios mais. Nno marchamos,
corremos; não torremos, voamos; não voa-
mios, pomos 

"os calcanhares no ar", _ na
phrnse dc Dostolcwsky... Emfim, por cima
da maior liberdade que vos seja dada, ve-
conheceis sempre a potência do Estado; nós,
no fundo da nossa escravidão, jamais dei-
xiimos de ser cm segredo rebeldes e nuiir-
diistas..." fi Merejkowsky lermiiia com
estas palavras, quc não deixam de ser umn
prophecin: 

"A revolução russa é universal.
Quando vós, europeus, comprehendcrdcs issn.
precipitar-vos-eis para extinguir o incêndio.
Mas, lomac cuidado! Não o cxlinguircis; nós
acabaremos por vos abrasar !"

0 carrinho de mão, o victorioso dos 44,738 i-eluculos licenciados, no IH'}-
Cum pequena atraso, mas opporlunn ainda, do 48 n

pnra algumas observações, acaba a Directoria porte d
de lislnlislicn Municipal de elaborar a eslalis-j niern,_(i_
tica dos vehiculos, devidamente licenciados em
IDIS. Segundo esses dados, furam registados,
nas 20 agencias dn Prefeitura. 11.758 vebi-
ctilos dc. carga e passageiros,
renda l._M8:S)(io§286, '^u mais 227:06(15101 que
em lí) 17, quiindo foram licenciados 11,00-1, ou
sejnm menos 754 vehiculos quc ngora.

Nn classe das carruagens de passageiros con.
tiniiiim us automóveis a sobrepujar vnntnjo-
samente os carros de Iracção animal, li' as-
sim que, em 191S, eram nquellcs em numero
de 2.2IJ, sendo 1.28-1 a frete e í)õ!l partícula.
res, nau incluindo 7 auto-omnibus, 13 em cx-
perienein e II de transportes fúnebres. listes
appareoem, pela primeira vez, dando um con-
lingciile modesto para n estatística. Como se
vê, os autos particulares augnienlam de nume-
ro e os de frele decaem , pois. no nnno ante-
rior, nquellcs eram (ií!! c esles 1.3-12; dc onde
talvez sc possa deduzir que, no numero dós
últimos, não ha "p.'ofileurs de In guerre"...
Ila aindn os molocycles e ns hicyelctas, 147 e
1,499, respectivamente, havendo augmento sen.
sivcl, pois, cm 1017, os primeiros eram 115 c
ns segunilns 1.237.

Os carros de pasageiros tlc Iracção animal
continuam em franca derrota; são, em 1 í)IS,
apenas 222, sendo !)."> a frete c 127 partícula-
res. innlra 253 em 1017, dos quaes lfili n frete
c 07 particulares, li' pouco, muilo pouco, mes-
mo qne accrescenlasscmos os 28 de serviço fu-
nobre!...

Nns viaturas dc carga, porém, dú-sc o inver-
so: a Iracção animal e c manual é grandemen-
lc superior a mecânica. Assim, em 1018. fo-
ram licenciados 7.273 vehiculos diversos puxa-
dos por animaes c apenas ãlili automóveis, sen-

frele, 200 particulares c 11 tle trans-
carne verde. Avaullijam-sc, cm nu-

carrinhos fl mão, que subiram u 2.1105
de I.7Ü7 que eram em ÍIM7. ns carroças de duas
rodas a frete, que são 1.77'í cnlitrii 1.754, os
caminhões, 1.291 contra 1.273, as carniças de

que deram dei duas rodas particulares, 75(1 para 571. etc. As
da lavoura diminuíram de (i!0 pnrn 500, de-
vido, sem duvida, ao decrelo protector nu-
mero 1.880, promulgado pelo prefeilo Dr.
Amaro Cavalcanti, cm 27 de novembro de 1017.
isentnndo-ns de licença.

Os animaes dc Iracção c selln foram redu-
zidos de 13.-140 que ernm em 1017 pnrn 12.8(18
em 1918 e n diminuição pódc-sc perfeitnmeii.
le explicar pela isenção de que gosnm as cnr-
roças dn lavoura, pois us respectivos nniiliaus
nãu são obrigados a registo.

Pela primeira vez lambem, foi constatado
um facto digno de luminárias, relativamente:
houve o registo gratuito, tle accordo com o ar-
ligo 10 da Constituição, de 15 carros officiaes:
0 aulos da Saude Publica, I dn Bibliolbeea Na-
cional, 1 da legação do México é 2 nulos c 2"breacks'.' iki Guarda Nacional!

Além desses, foram lambem registados os dn
Light, em numero de lll, dc diversas entego-
rins, isentos, — ! — dc accordo com n elrtn-
suln 18 de seu çonlratol...

lim resumo: a Iracção dn nossa capilal, com
ns seus 11.753 vehiculos, é pequena para o seu
decantado milhão de- habitantes, mesmo des-
çoulnildo-sc os prováveis 1.0110 uulns, que não
pagam licença por serem officiaes ou porque
pertençam nos príncipes da liepublica...

Mas si tivéssemos a veleidade dc suppor quc
algum estrangeiro, que não conheça o Rio, leia
eslas linhas, dir-lbe-iamos que não ha. talvez.
lio mundo, unira cidade onde o serviço dc bon-
des seja tão grande! Ii islo já constituo um
consolo...
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A Direcioria da Despesa Publica. dV
das "chapinhas" e das "dobradinhas", s
se, agora, com nutra íniiovação, e essn,
intuito de evitar agglonicraçõcs no acto
pagnmento dns folhiis. Trntn-sc de um i
tfrn inuugnrndo hoje, á poria dn 1" png
ria. quê indica quaes ns folhas a serem
gas, 'sabendo, assim, os interessados, qíli"giiichel" a que devem dirigir-se logo.
vendo lamliem, em cada uni desses "
chels", iima tnholeta correspondente n
lha a ser paga e constante rio quadro,
letreiros da tabeliã são coloridos e ns a
In vermelha indicam: secretaria dn Can
deputados da norte e do ml, palácio
Callclc, senadores c secretaria do Scniii
querem dizer que tal pagamento se offe
fora do Thesouro. Esses letreiros são
os bafejados dn sorle, c o encarnado,
qualquer lurma. é ali como n ironia cxi
siva de que o dinheiro 6 sangue...
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PAUIS. 31 (Havas) — O "Echo dc Pa»

ris" acredita snhèr que, pnra 1'icnr ganur.f-
dn n segurança dn fronteira fratico-alícmã n
Allemanha será posta n.i cijntiiigenciii ila
dcslruir 'mias as forlificnçõès da mar '"
dirciln <i'n Ithehn. Segundo o nicsmn Jor: I,
parece (iiie us alliados occuparão n mnr. -ai
esquerda nlé o pagamento dn iiideninis. ¦ i >
de guerra. Ilclalivaincnle. u essn indcnii.j •;•
ção, os perilos já reconheceram n inipossih i-
ilude de exigirem-se sonuiiiis iniporl:... s
(luriiúlc os dous primeiros nnnos, Pcns e
eni estabelecer uma quniilidadê ascendi; :le
nas nnniildndcs que n Allsníánha dc, 'i

pagar, csltiilndo n cocfficienlc que cada u \
dns nações nlliaiVas receberá, seja em di-
nheiro nu ein produclos diversos.
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Quando Copacabana ainda cra apena.-.
deserto longínquo e. arenoso, já exista.
um núcleo ile casas qne se. conhecia
nome de na: Sanla Clara. O bairro foi
amentuildo, foi se desenvolvendo, ali
mar a verdadeira cidade que. é hoje, e n
Sanla (.lura ficou nn mesmo puniu. Ar,
Iras ruas [<<ru:ii calçadas, melhoradas e
phttlliidax, i a rua Santa Clara ficou sr-
a mesma, com o mesmo bueiro c a un
areia. /.' hoje ê unia verdadeira mancha
naquella zona lão palita c lão limpa.

Agora, fala-se iioiutinenlc em melhora
d •; gerues pura Copacabana; más a rua
la Clara continua cstttiçeidii,

Y.f,. parece castigo? Ouem será o:i
será o niotloo da pouca norte da rua .'.
Clara'/
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A sangrenta façanha do "Moleque Vontu-
ra" veiu pôr novamente em í-íco o problema
s-jcial dt. caílismp, .principalmente do ca-
ftir.no chamado hac-uml.

Todos Quantos, por deve.- de officio ou
nor euriosiiláde, hcojiij unham 11 marcha des-
m, fl-ng&líb. vivem .]!¦¦ há tempo? .íssomb) a-
dds •*. in o desenvolvimento tine, pViiVcin.il-
hienle nestes ultini» uimos, tem tido o pro-
xè.-ietisruo exercido por nneiiiniies 011
Ljidividlios tle nutra rnejoiiiiií-liitle 'jm* 1
clássica nesse muiõ fi vida.

A norccnliisen» dos rufiões chamado? .
cióliaçs ó hoje muito superior a dos po-a
cos 011 tios indivíduos provenientes dt
da iiuropa. Os café? das zona!' e i>
de iot'0 vivem átu.l-ãdr.s tle rapazes" têm outra protissuo sinao

Mjjníís dessas rapazes tem
mo propositadamente se itesempreguda,

n:i,-n, livres ilas cansciras dl) empreso;, se en-
tiegaroin melhor a nm meio de vida mais
fatii é mais rendoso. .

Nunca o cnflismo esteve lao desenvolvi-
do u se mostrou tão tirrogantemeiiij 110 lilp
eomo nestes últimos tempos. . Próprios fun-
ccionarios pertencentes :i policia ou n cor-

pôrâçjões policiaes sáo publicamente .ponta-
dos como rufiões, c parece receberem
agrado essa indicação, liuanlas «vi» t
ila.i.-s que policiam sempre a3 flv.-sams
dn f:U:tricin sãò vistos nos thíatrcs e eme-
mas f.coinpanhundo mulheres nue lona gen-
ta diz serem explonidás p'o? esses ageul-es
da .'utv.ridade.

Em eonli-astc com essa situação esta a ra-
difíereiiçà das autoridades ft quem cumpre
zelar pela moralidade publica. Nem os pru-
ridos periódicos de combate ao callismo Mo
mais vistos. 1-.' verdade que esses pruridos
iinuca deram rcsiillndò pratico, a nao ser
aos advogados administrativos junlo as de-
legacins aiixiliaíes*. Klles indicavam, porem,
pelo menos, um certo pudor OU uin gesto 'Ie
reacçâo conlra a tremenda praga que .ngo-
ra so mostra arrogante á luz hiertdiana,
desafiando eynieaincute a moral publica.

•* •
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Quando loi condcninado n indivíduo que
tentou matar Clemenceau, alguns, dos nossos
jornaes* fizeram um grande ésçàreco, pondo
trn parallelo ã nossa justiça e a justiça fran-
coita, comparando o ciíso de Cóttiii ao tle
Manso de 1'aiva. Cottiii, que tentara apenas
matar o chefe do governo francez. fora con-
demnado ii morte alguns dias apenas depois

- do crime, a0 passo (pie Manso tle 1'aiva, tpie
lia mais tle tres annos assassinara pelas cos-
tas a general Pinheiro Machado, ainda aguar-
dava o sen julgamento. ,

Essa gente se esquecera lamentavelmente
de que, eni contraste com o caso tle Cottin,
estava o do indivíduo que ha muito mais dç
quatro annos assassinara Jaurés c quc só
agora foi julgado pelo primeiro jury, que o
absolveu. E Manso de Paiva ha muito mais
de um aiüio jã íorã cohdemiiado A pena ma-
xiina. . , . ¦ .

Conia-se que o failecido senador Pinheiro
Machado, referindo-se nma vez ao presetiti-
nient/o*dò seu próximo *issassinato, ouvira de
nm ctrcumsfante que nesta cidade corrcrianl
rios de sangue, no dia cm que fosse comuiet-
,tido tal attentado. O poderoso politico, com
aquelle conhecimento dos homens, quc o ca-
racícrisava, Iranquillisoii, porem, o seu de-
dicado interlocutor : — "Não te illudas, 111c-
nino 1 Haverá sangue nas ruas, si apenas
tentarem me matar. Si eu morrer, porém
não haverá cousa alguma..."

A phruse pode não ter s*ido esla, mas a in-
lençfio foi a mesma. B ém toda a parte a
[justiça humana é. mais ou menos, a mesma
cousa. Jaurés morreu. O seti assassino foi
absolvido. Cleinenceau ficou apenas ferido.
O homem que tentou matal-o foi dias depois
coiidemnndo á morte.

Um cotejo entre a nossa Justiça c .i Justiça
franceza seria, á respeito destes tres casos,
«¦té favorável a nossa, porque o assassino de
Pinheiro Machado acaba de ser condemnado
a vinte e um annos de prisão, ap passo que
Villain, o homem que matou Jaurés, está
desde honteni em liberdade. ,. ¦.*•¦

.'.'. .», : •"¦¦-. *f:x'
Uma grande idén e um inventor genial.;.• O inventor genial eliama-sé José Selis, c

a sua idéa consiste apenas nisto: moijopp-
Usar a venda de livros, revistas e jornaes
nas estações da Es!rada de Ferro Centrai
üo Brasil, E! verdade que José Selis não
jtuív o negocio de mão beijada; clle pro-
i/ttc á Estrada cincoenta contos de çòntrl;
liição anniial. Em compensação, só elle, c
Jiis ninguém, poderá, não só vendei' era
•f das as estações livros, jornaes c revistas,
como ainda exercer qualquer acto quo diga
.respeito ii publicidade. Isto é:José Selis
ficaria tambem com o monopólio dos an-
núncios.

O requerimento de José Selis foi dirigi-
Uo ao Sr. minislro da Viação, que o remet-
teu ao direelor dii Central, que, por sua vez,
o mandou para a 2" divisão*' Como é natu-
ral, o sub-director dessa divisão manifestou-
sc francamente contrario A odiosa tentativa.
Mjs, segundo sc affirina, o hÓniémzihho nâo
desanimou, e continua a fazer intensa ca-
bala nos gabinetes do ministro c do dire-
ctor da Estrada.

A tentativa será mesmo tle José Selis nu
esse iudividuo não passará de "testa de
ferro" de qualquer indivíduo ou indivíduos
quo nâo tenham a coragem de sc apresentar
francamente?

Não lia grande vantagem em saber por
que n pretençãò terá necessariamente o des-
tino que merece: a cesta de.papeis sujos.

Quarentaveaso
hgij a eipu

A necropsia e o enterro
da corista Emilia

Os trabalhos tle necropsia, terminados ft
tante, constataram a fúria, a sèdc de sangue
nue empolgaram o assassino da infeliz cons-
ta Emilia Silva. Eoram quarenta ferimentos
os que cila recebeu. Quarenta vezes o nman-
te ehihelieu-lhe 110 corpo a sua fiicá-pilllhal !

Terminada a perícia medico-lcgal, foi con-
statlada como "causa morlis" hemorrhagia
interna consecutiva aos golpes que attiiigi-
ram o coração.

No exame externo do cadáver, ficou de-
monstrado ainda que Emilia lutou com o
seu assassino antes de cair vencida por elle,
num golpe mortal. Havia ecchymõses denun-
riadoras pelos braços da morta e outras par-
tes do corpo.

A's 5 horas, mais ou menos, loi levado á
sepultura o cadáver tle Emilia Silva, pnrtin-
do o feretro do necrotério, iieonipiinhado dc
grande numero de collegas da morta. Sobre
o coche fúnebre iam muitas flores e coroas.

As despesas de b 11 ferra irieiitb de Emilia
Silva, que era, como já se disse, corista tio
liieati'0 S. Pedro, correram por conta da ein-
presa Paschoal Segreto, num gesto espontâneo
do seu director.
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Perfumaria Central
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Um facto escandaloso
em üova lguassü

0 escrMo de paz soítVc uma
barbara aggréssílQ

Pomos sob os olhos do Sr. director dã
Central as seguintes informações, que nos
focam trazidas:"Honteni* o praticante dc eondiíclõr, An-
tonio Estevcs de Azevedo, tíe companhia com
Peregrino Azevedo, empregado na secretaria
daqueíla via-ferrea, e com Nicoláo ltodriguçs
da Silva, aggrcdiu o escrivão Chagas,* de
Nova Iguassu', tentando assassinar esse ho-
mem velho e doente, só por haver este, 1*0
cumprimento do seu dever, offieiado num
processo cm que está envolvido seu irmão
Peregrino e num oulro coiitm Nicoláo Uo-
drigues, por crime tle furto de canos. ,

Ó motivo, porém, que todos sabem é que
tendo o Sr. direelor tía Central mandado
proceder a uma syndicnncia liara averiguar
de factos delictuosos ali comhiettidbs, que
determinaram a rchioção de empregados,
aquelle escrivão, como homem verdadeiro,
deu o ,seu depoimento de aecordo coin a
verdade dos factos, incorrendo'desfarto nas
iras desses malfeitores, que pretendiam illu-
d Ir as ordens do director da Central, hur-
ando-lhe a acção fiscalisatfora."
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LONDRES, 31 (Serviço especial da
TE) — O governo comniunista da
enviou uma mensagem de sympathia e tle
solidariedade ao governo húngaro, declarar.-
do-se prompto a aüxilial-o na luta contra 03
imperiallstaa o os capitalistas. '

LÕNDKES) IH (Serviço eenetial da A MJl-
XÍ3J — Telegrapham de Vienna, cm data

"Chegou aqui o embaixador comniunista
húngaro', Iiolgar, que teu ungem dc liu-
tiapesth a Vienna em aeroplano. Iiolgar uc-
claróii que o aspecto da capital húngara não
se muliíieou. A ordem é completa; todas as
fàbrlçits trabalham; todo o cíimmereio lun-
cciona c a vida prosegue o f.tu curso como
r.i niidii tivesse realmente siiccbdido. O go-
verno comniunista domina por completo a
situação Os membros das classes liberaes e
os proprietários atlherlram ao çommunwmo.
¦\ divisa» tias terras esta sendo preparada
nor comnfissSes distiictaes; as fabricas e as
irinas estão sendo socialisatlas. Os meüioros
tías classes ihtélioctütios còltubórani activa-
mente com o governo. Este ultimou as nega-

alliança militar e política
defensivo, cam |

ciações para uma
mas de caracter meramente

maximalistas russos. O

0 Sr. Frcnün ãtiojjía um
•critéro humsnStarlo

( O Sr. prefeito resolveu, á tarde, a admissão
dos novos alumnos aos institutos profissio-
nacs.

S*. Ex., na organisação da lista approvada.
obedeceu ao critério de dar preferencia para
a matricula dos menores cujos paes foram vi-
climadós pela grippe, resolução essa que me
receu, ao ser conhecida', geraes encomios. O
numero de creanças desamparadas, em conse-
qiiciicia do terrível flagello, è verdadeiramen-
te elevado. O numero de aUestádos chegados
á Prefeitura'foi avultadissimo, razão por que
o Dr. 1-rniitin achou merecer, de preferencia,
essa classe de creanças o auxilio da Munici-
palidade. ,

Muitos padrinhos de candidatos, não con-
tèmphidos com a matricula, ao contrario do es-
penido, não sc agastaAim com o critério do
prefeito, julgaiido-o acertado.
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Exercito Verme-
lho está em via nileantada de organisação. O
ensino religioso foi próhlbiilu; as irmns üe
caridade c os padres foram _ retirados dos
hospitaes. O governo concedeu autorisação

H'H ruthenios para organisarem nm Conseliio
Nacional, sob a basa dos sovlets, para se go-
vernarem provisoriamente."

NOVA YÓRK; Ul (Serviço especial (a A
NOITE) — Os monitores servios c inglezes
que estavam em Budapesth partiram tlaü, a
•>7 do corrente, com destino -.< Belgrado, con-
duzindo a seu bordo os membros das missões
militares e econômicas dos alliados. As aa-
toriiliVdcs commiinistas, diz um despacho de
Vienna, detiveram na fronteira austríaca o
cx-archi-duqúts José e. o conde de Snmisch,
quando pretendiam fugir, disfarçados cm
operários, vestindo blusas retas o sujas c
coin os cabellos e barbas crescidos. O ar-'
clii-duque José. que é tio do ex-imperador,
ncou que pretendesse fugir fc acerescentou
quê tinha adberidn ao communismo, pois
desde muito que admirava Lenine o'seguia
as suas liléas* Os dous presas foram recon-
duzitlos para lliidapesth. •«Ti^m

PABIS. '51 (Serviço especial da A MUll^)
—Segundo informa o correspondente do
."Petit JournaV, cul Basiléà, Eela Kun, com-
missario do Exterior do governo (Je Butla.
pestli,. declarou que os comniiinisias hunga-
ros não alimentam nenhuma hostilidade pa.
ra com os alliados; mas, si atacados por
estes, saberão defender-se. Bela Kun preço-
niaou tambem a necessidade de uma alliança
com os spartacistas allepiãés e com os com-
munistas austriacos e vumáicos. d^endo que
estes estavam próximos da victoria.

GÓPENHÂGUE, IU (Havas) --Telegrapham
de Vienna: ¦"A "Voll; Zèiliing-* publica uma informação
de Budapcstli (?izen(lo qiie a Hungria òfícrc-
eeu á Alleniáhhã jinih alliança contra a En-
tenle. tjiiin nota da Agencia Wolff ncsla ca-
pilai dcclan. porém, que nos círculos oi ti-
ciaes 'nllpmãcs esse offerccimenlc è por cm-
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chama a attenrào ilo publi-1
có paia um detido exanie ;
dos scus calçados, não so-
mente na sun apparència ex-
terna, mas tambem, eprin-

1 cipalmente, NAS SUAS
CONOÍCÒEÍS DE uso.

p.cxalne externo dii aos CONHE'-
(GEB.OÍiÈS a certeza da boa quali-
dade,' mas o uso próprio desvenda
nos olhos tle TODOS ciualidades_e
vániàgehs que o exame externo nao
mostra.

Encontra-se em Iodas as boas sa-
pata rias: Primeiro premio na bx-
posíi-ito de Montevidéo £M±

 i . immm—-

Missão Militar
Franceza

Visitas de inspecção tío
general Gamelin

O edifício da Eseola de Estado-Maior do
Exercito e os 52» c õli" batalhões de caçadores
receberam hoje, a visita do general Gameliil,
tltic se fez acompanhar dos seus ajudantes ue
ordens Petitbon e Regueira. ,

Em ambas aquellas unidades, assistiu as au-
las dè iiistrucçío 'dos recrutas, recentemente
incorporados, ás evoluções das varias escolas, e
a vários outros exercícios inslrticlivos. ler-
correndo todas as dependências das sedes que
visitou, despediu-se, era seguida, coin a me-
lhor das impressões. .

Continuando nas suas visitas, o Sr. general
Gamelin irá, amanhã, ao IIIo regimento dc ca-
vallaria, e depois ao 1°, onde permanecera pai
ra assistir á escola de officiaes. A's 3 V'í ho-
ris da tarde, visitará o 55° batalhão dc caca-
tlorcs, e. em seguida, o ,'1° grupo de obuzes e a
1» eompanliia de metralhadoras.

Na quarta-feira, ás 8 horas tia manha, o Sr.
general Gamelin visitará as obras de adapta-
Vão do campo dos Affonsos á Eseola de Avia-
cão Irá depois aos quartéis das unidades es-
tiieioiiadas na Villa Militar e á Escola de Aper-
feieoameiito de Instrucção de Infantaria. No
canino do 1" regimento de artilharia scr-lhc.a
servido uni almoço offerecido pela officiá-
lidade. .

.N'a quinla-rèira, Visitara, ás / horas da ma-
nhã, a Fabrica tle Cartuchos c Artefactos dc
Guerra, e a Escola Militar, no Realengo, /

Findas as suas visitas ao Campo de Instrti-
cção em Gericinó, cujo dia ainda não eslá mar-
cado. ás foiialczns, Arsenal e mais fabricas
do Exército, o Sr. general Gamelin iniciara,
ciitüo, os seus estudos sobre a nossa organisa-
ção militar, afim de apresentar o seu proje-
elo de reorganisaçíio e bem assim ns condi-
eões do contrato e do pessoal a vir da França
é quê, sol) a sua direcção, deve entregar-se a
missão instruetora.

A Hjj para a fi
éíéeé

Quereís apreciar bom e puro café í
f3'0' O &»£*>*>**,& Al O

;— -¦ ama* ' ¦ ' l'1'1""-1'&i® sam ®oi*i&Bmío

Ao juiz fèíTernl tln 1 Vara
ordem de "habeas-corpus",

o sorteado Jorge Fort, que

impetrou uma
eni seu favor,
allcgava eslar

Um iuriscoiisulto chileno que
chega a Paris

PARIS, iil (Havas*) — Chegou a esla ça-
pitai o Sr, Alexandre Alvarez, membro chi-
leno da União Jurídica Intcrnncioiia!, que ja
conversou com o professor Lnrnaiide e dará
a sua collnboração aos trabalhos daqueíla
sociedade. O Sr. Al vare:, fará opporlunu-
mento umn conferência na Sorboiiue sobro
o convite por elle já formulado para a re-
constituição jurídica internacional _c eco-
nomica, -tarefa considerável, para cuja rea-
lisacão cabe naturnlmehle á França, segun-
do acredita, tomar 11 iniciativa necessária. O
jurisconsulto chileno pretende dernarar-se
em Paris do um a dous annos.

"«•CÇ^Er*»"^»"
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Acompanhado do seu cstado-màior c dos
officiaes brasileiros ás suas ordens, b Sr. gç-
neral Gamelin, chefe da missão franceza, v.i-
sittm á tarde o Sr. prefeito; com quem pa-
leslrou durante alguns minutos.

•«m-twiry^v^wwwwww^-i-^v^^

fc Piii fc li ccá';
¦jiartas, ás 3 horas, menos ás quar-
tas-feiras. R'm sua residência, Affonso
Penna, 49 ás segundas e sextas-feiras,
das II ás 13 horas.
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DASILE'A'* -.^1 (Havas) — Despachos de

Vienna informam haver chegado ali a noti- ,
cia de que o governo húngaro enviou uni
"ultimalum" ao governo tehet|ne-slovai'pvJ
por .motivo da concentração de tropas Iene.
què-slóvacíis ua fronteira com a Hungria. •

A
de

,1,1,1 tlh

ÃiN'1'liS tle cüiniir.u u i-clliedio iicouselliildp.
saiba o preço na Dtoíípíin André, rua Sele ü!)
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0 Sr. prefeito in^pecciona
0 Tiv. Taulo de Frontin esteve hoje no

boulevard 28 de Setembro, onde examinou os
terrenos por onde será feita a ligação do
bairro dc Villa Isabel ao dc S. Christovão,

S. Ex. foi lambem á rua Emilia, que dc-
verá ser ligada á praia do Flamengo, e por
onde passarão a trafegar os bondes da Jar-
dim Botânico.

¦ m*m ¦

KT Cursos práticos de francez, inglez, fia-
liauo ci liêspaiVhol*. Escola Rcmiugtoii, rua 7
de Setembro 07.

fl navegação para asas
ias

neira
O Sr. ministro du Guerra aulòrisoú o abo-

no de diárias ás praças do contingente ein
serviço na Carta Geral da Hcpublica, na sc-
giiinto conforriiidáile: artífices com trabalho
dc campo. 165Ó0; idem trabalho technico.
sobre especialidade cartograpliiea, 2?, 2íh')0
e Ü.Sj aprendizes, em trabalho de especiali-
dades carlographicas, §800 e ?.">00; sargento
em trabalhos do campo, 'J?000.

 Teve permissão para recolher-se a seu
batalhão, em Curityba, o capitão do -10° ba-
talhãó ile caçadores Enoeh dc Lima, quc sc
acha cm Matto Grosso.

O Sr. ministro da Guerra dispensou
o medico contratado qu-» sc achava 110 fiíl"
batalhão de caçadores, e designou para essa
unidade o 1" tenente medico, Dr. Antônio
AineVieario Brasil".

¦; 0 Si-, ministro dn Guerra entregou
hoje no Sr. vice-presidente da Hcpublica os
elementos referente* á sua pasta e necessa-
rios .-i mensagem do governo a ser enviada
ao_Coin.<rcsso, por oceasião de sua próximaabertura;

'uS***

NOVA YORK, 31 (Serviço especial ''.¦
NOITE) — Lenine, dii um telcriramma
Paris, enviou no presidente Wilson uma
mensagem contendo as bases dc um aecordo
entre os soviets e os aluado*1.. Scviwln cose
despacho. Lenine pede o reconhecimento do
t'overno dos sovlets e a retirada das tropas
r.lliadas da Rússia, em troca dc pagamento
dos emprestimos externos. Pctíe tambem Lc-
nine nue o governo dos soviets tenha re^re-
sehtacãn na ConferT.cia da Paz. F.itn pro-
posta, an t|iie se tlir, está sendo estudada
pelos chefes das quatro potências e vae Ser
submettiiia depois ao Conselho Supremo de
Guerra.

PARIS. 31 (Serviço especial da A NOITE)
—Noticias de O-mstanCnnnla para Alhenas.
tm data de 27 do corrente, dizein que os'alliados ainda sc mantinham em Oilcssa.

LONDRES* .It (Serviço especial da A N01.
TE) — A Central News recebeu um dospa-
cho de Bucafest ar.minciaiido que as tropas
maximalistas nltinuiram n llaaubio e pre-
parnm-Ei» para IhvUítir a Itumania.

LONnitFS, ,"1 (Havas) — Communicado
estlionlhno:

Na tartíe de 2S avançámos na direcção de
Máricmnurfto e. depois dc violento coihbaté.
conliniiámos a avançar. A nossa eavallaria,
perseguindo o inimian, nltinííiu o lago de
Mnr.icinbiirr;o, Xa direcção tle Haynasli a
iiatálhâ continua."

. rs. IVioura .orasíl -t .xibríel de Andrade
)cülístás—Larpo da Carioca 8 sobrado.

Projecto de reforma da
I. F. das Estradas

O Sr. Pires do ltio, inspector federal das
Estradas ,submetteu hoje á resolução do Sr.
minislro ua Viação o projecto de reforma da
repartição a seu cargo.
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As condições hygienicas
do "Sino >>

3 os gssigrQS aSims
tía má qus.id ¦ ds
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Tabac-J turco legitimo.
Hua -^anto Antônio ç

mm*u Secretaria da
Guerra

Õ horário approvado
O Sr. prefeito approvou hoje o seguinte

horário da navegação das ilhas de Paquetá e
Governador:' Ilha de Paquetá: fdias úteis c feriados):

Partidas da capital: 7.05 a. 1Í1., 10.00 a. m.,
1.30 p. in-.-, 7.;iá p. íri.-, 12.30 a. m. (.Só aos
sabbados). .

Partidas dc Paquetá: 5.45 a. ni., 8.30 a.
m., 11.30 a. m., 6.00 p. ra., 9.00 ji. m. (Só
aos sabbados).

Domingos — Partidas *da capital: 7.15 a
mi» 9.30 a. ni'.; 12.00 p. m., 5.30 p. 111., 8.30
p. 1111

Partidas de Paquetá: 7.00 a. m., 9.15 a. ni.,
11.00 a. m., 2.00 p. iil.; 7.00 p. rii.

ilha do Governador ilinha da Frcguczia) —
(Dias úteis c feriados):

Partida da capital: 0.45 a. m., 9.50 a. m.,
2.00 p. ín., 4.3.') p. m., 7.10 p. m., 12.30 a.
mi (Só aos sabbados),

Partidas da Frcgiiezia: 5.20 a. m., 8.00 a.
m., 11.00 a. m., 3.20 p. m., 5.55 p; m,, 8.40
p. m. (Só ao/, sabbados).

Domingos — Partidas da capital: 7.15 a. m.,
12.00 p. m., 4.00 p. m.. 7.45 p. m.

Partidas dc Frcguczia: 5.45 a, m., 10.00 a.
m.. 11.45 a. in-.', 0.25 p. m.

Ilha do Governador — Linha do Galeão —
Partida da capital: 0.40 a. m., 9.30 a. m.,
12;00 a. 111., 5.00 a. fn.

Partida do Galeão: 7.30 a. m., 10.30 a.
m., 1.110 p. m., 0.00 p. ni.

A linha do Galeão, como sc vê, foi tombem
attendida. conforme solicitaram, por interme-
dio do Sr. Pio Dutra, os seus moradores. Esse
horário começará a vigorar amanhã.

NOVA VOP.lv. ,11 (Serviço efpecial da A
NOITE) — Informa a Agência Slovena denta
cidade que nifo tem fnníamtnlo a noticia,
procedente dejPoma. de quc o ROvcrno com-
munista de líuVínpesth tenha declarado guer-
ra á Servia.

LONDRES; •'íl (Serviço especial da A NOI-
TE-j _ a greve dos fcvro-vlarioa servios
continua sem solução. O governo tomou me-
ilidas cnerjrScas pára impedir a propauação
do ma-imalismo.

Tendo terminado o periodo .le ferias, cm
cujo g-iso e>tc\;c. assumiu hoje a direcção da
secretaria da Guerra o coronel Frederico
FoiiMca. O Dr. Prúdencio Miliihcz, quc sub-
slitniu o coronel Fonseca diirante a sua au-
seiicia natiuelle cargo, hoje mesmo reassü-
min a chefia de sua secção. na nicsiua rc-
partição.

Us.ie Klixir dc Nogueira — para o sangue.

^TOinençno do instruetor
para «a E. Militar

x' Sc. ministro da Gueira nomeou auxi-
li.ir dc Inslruelor dc càvállárin da Escola
Militar o Io tenente do Excicito llenaio
l'.)(in»»

\\f íirt-i(\\i iMeiiico-opéradòrUl UUJ**üy =* Ourives, 33, canto
iin rua do Hospício, cias
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Èlsgta ao autor da "Jurspru-

dencia do Supremo Tr-bunal

Tendo o 2o officiai da Secretaria da Guer-
ra, Dr. Frederico Curió dc Carvalho, offcrc-
cido ao Exercito Nacional um livro de sua
autoria, intitulado "Jurisprudência do Su-
premo Tribunal Mililar". o Sr. ministro da
Gnerrã mandou clogiál-o, "por Isso que tal
trabalho, alem de indicar grande operosida-
de do autor, c dc real utilidade á ádlriinls-1 ção Socialista de estudar o que deve
tração"- I to colifra semelhante nh',oU-loi».

NOVA YOPK, 31 (Serviço tspccial da A
NOITE) — Telegrapham de Madrid, cm data
de 2!» do corrente:"A situação nesta capital tornou-se snffo-
cante. Madrid está ameaçada dc ficar sem
luz, sem agua, sem pão, sem viação e sem
viveres. Estamos na tmminencia de uma dl-
etadura operaria. As classes- h.borinsas tor-
r.am-se senhoras da situação e chegaram a
impor a suspensão dos jornaes. O governo
tomou medidas militares encruicas, mas não
lia confiança no Exercito. Xas províncias
continua a mesma situação anarchica. . A
crise operaria attingiu o sei ponto capital
na Hespanha, cujo estado latente c dc uma
revolução de caracter extremista. Parece que
a suspensão das garantias constitueionaes ape-
nas concorreu para aggravar ainda mais a
situação.."

MADRID, 31 (Ws 3 horas da manhã) —
A situação melhorou em APeante, Valença
e. principalmente; em Sevilha.

Os operários agricultores da Andaluzia tri-
rigirani uma mensagem ao rei pedindo o
apoio do soberano para que sejam satisfei-
tas as suas aspirações: declaram os campo-
nezes que, caso não sejam altendidos, tfei-
xnrãn os campos por cultivar De Barcelona
coninnmicatn que a "Vangtiardia" licenciou
o seu pessoal das officinas e slispehdüii pro-
visorinmente a publicação devido aos ncon-
teeimentos que ali nccnrrem.

_ 1 mm* •

O Sr. Dr. Figueiredo Rodrigues, chefe do
serviço medico du hlo.vtl Brasileiro, visitou
hoje o paquete "Sirio", que está (lc partida
marcada. Ksse funecionario achou o navio
nas melhores condições liygicnieas. Quanto
aos gêneros fornecidos ao "Sirio", o* Dr. Fi-
gueiredo aclioii que os mesmos continuam a
ser tle má qualidade, especialmente o café, o
arroz e o assucar, tjiie são tle péssima ordem,
e o pão, lambem ficou constatado nesse exa-
me, é mal cozido u dé difficil digestão.

Essas irregularidades fórum levadas ao co-
nhecimento da direciona do l-loyd Brasi-
leiro.
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Sociedade Brasiieira
Proíectora dos Ani-

mães
Hcalisa-se depois de amanhã, quarta-feira,

ás -1 horas da tarde, na sedo social, á rua da
Alfândega 11. 101, o acto da posse da nova
directoria da Sociedade Brasileira Proteetora
dos Animaes. Por nosso intermédio, a dire-
ctoria actual pede o compareci mento dos
membros do conselho agora eleito, dos do
antigo c demais associados. A directoria, quc
tomará posse, está assim constituída :

Presidente, Ivo Arruda: 1° vice-presidente,
Or. Nazaretli Menezes; 2", Dr. Roberto Gu-
mes; Io secretario, Fernando Pinheiro; 2o,
Accacio de l.aiincs; 3', tenente Adhcinar P.
Bocha; 1" thesoureiiu. Cumming Voung; 2\
Eugênio Ilahiec; 1" bibliothecario, D. Fran-
cisca dc Menezes ; 2o, Joaquim de Miranda
Amorim. Conselho fiscal ¦— D. Maria Bcrte-
mont, Fclix Manoel da Costa e .laymc Tiliau.
Suppleiitcs — D. Emilia Marques, Hcrnianu
Schayé c José Erdciro da Costa.

¦ mm* ¦— ¦ ¦

soltreíulo constnmgimento illegal por parte
das autoridades ¦dn Guerra, quc o conside-
riiiam insubmisso, sob a nllegação tle ter o
mesmo sido sorteado para o serviço militar
obrigatório pela classe de lílOíi.

O paciente allcgava que nascera em 1894,
conforme certidão quc cxhibia, c assim era
illegal « seu sorteio pela classe de 1896. _

Tendo recebido as informações que pedira
ao Ministério da Guerra, o juiz fetferal, por
sentença de hoje, concetlen o "habeàs-cor-

pus" pedido, para quê o paciente seja posto
em liberdade, sem prejuizo, porém, do seu
sorteio pela classe a que pevlence.

mSSMm ¦¦ ¦ I1

Unia mudança re*
provada

A NOITE, ha dias, referiu-se á mudança
dc uma escola publica da rua D. Maria para
a rua Alegre, mudança essa que não só trou-
xe grandes transtornos aos alumnos que n
freqüentavam como aindli prejudicou muito
a sua installação, quer como commoditlade,
quer como no que se refere ás condições de
hygiene. .

Hoje uma cóihmissão dc alUhinoa esteve
na Prefeitura, fazendo entrega ao Sr. Tole-
do Dodsworlh Filho do seguinte abaixo-as-
sigfiádo, com 225 assignaturas:

"03 abaixo assignados, nioratfores da . rua
D. .Maria c outras adjacentes, sentindo-se
prejudicados com a mudança da escola _pu-
blica desta rua para a rua Alegre, por isso
que se vêm na contingência de ficarem seus
filhos privados Jc instrucção, ou dc os_ ex-
pnreiii aos inconvenientes ie um trajecto
longo, como sejam a fadiga, c principalmen-
te o risco de acçidcntes, ji pçlo cruzamento
dc grande numero de vèiiíçúlòs dc toda ¦ a
espécie, já pela proximidade do rio qne exis-
te 110 local em que está actualmente a es-
cola*) viínii confiantes na justiça e critério
que presidem a todos os netos dc V. Ex.,
solicitar se. digne de fazer voltar a escola
para o ponto em quc so achava.

Crentes dc que V, Ex. ràsoiverá o caso de
aecordo com o pedido, etc,

E' üe effeito sensacional contra a
tosse da grippe Hespanhola

Vidro 2#0OO Todas as drogarias e phamacia*?
1 mm» ¦

Querem ser aproveitados
na reforma da Saude

Publica
Representados por uma commissão cora-

posta dos Drs. Corrêa da Costa, Moscoso C Ca-
sado Lima. os médicos que téin concurso na
Saude Publica estiveram no palácio do Cat-
tele c entregaram ao Sr, vice-presidente ifít
Republica, em exercício, uni memorial, era
que solicitam o seu aproveitamento nos ear-
gos que vão ser creados pelos novos servi-
ços daquelle departamento.

F.lixir de Nogueira —

» mmm
para impureza do

Protestos contra a absolvição
de Villain

PARIS, 31 (Havas) — Diversos jornaes
protestam contra a absolvição de Villain, o
assassino do deputado c chefe socialista
¦lean Jaurés. O Congresso Federal Soclalis-
Ia do Departamento dn Sena adóptnu uma
ordem de dia de proteíio conlra o "verc-p-
cluin'1 do Tribunal, c Ciichírogou a Fe.lera-

fei-

0a Sgunda Uara
Criminal

Deixou hoje o exercicio interino da 2' Vara
Criminal o Sr. Dr. Chrysolito tle Gusmão,
por haver expirado o praso de férias conce-
dido ao Sr. Dr. Arthur Castro, titular da-
quelle Juízo e que amanhã reassume as
funeções do seu cargo.

DU. Ií- CHAPOl PRÉVOST — Com pra-
tica dos Hospitaes Brasileiros. Nortc-Ameri-
canos e Europeus, Hua da Carioca 38. Das 3
ás ti da tarde. Attende a chamados. Phoin*
1 '.entrai 2.578.

» maam i. —iàíjt,

Pagamentos na Pre-
feitura

Serão recomeçados amanhã os pagamen-
tos na Prefeitura, devendo ser pagas as se-
güiiitcs folhas referentes ao mez de maio :
prefeito, gabinete do prefeito, Conselho Mu.

¦ luVLoal e Directoria dc Fazenda Müüicinül

de gado
* .m, m m m •»<>• »

Uma visita aos terrenos da
rua Ganeral Canabarro

As futuras exposições dc gado preoceupam
os nossos dirigentes. Ainda hoje o Sr. Dr.
Padua Salles, ministro da Agricultura, visi-
tou pela manhã, cm companhia do Dr. Pau-
lo dc Frontin e o presidente da Commissão
Central dos Criadores tle Cavallos dè puro
sangue, os terrenos da rua General Canabar.
ro, S. Ex., depois dc demorada visita, ma-
nifestou-se sobre esses terrenos, quc JA ser-
viram o nnno passado para a 2* exposição
nacional. O Sr. ministro pretende mandar
pással-os por grandes melhoramentos, fazen-
do construir cavallariças c outras obras, ada-
plahdo-os, cmfiin, ás -futuras exposições c
combinar medidas com o Sr. ministro da
Viação, afim de que a Central do Brasil pos-
sa, para o futuro, fornecer carros de trans-
portes apropriados á conducção dos animaes
para as exposições.

¦ maam 
Syphilis em geral — Cura o Elixir do No-

gueira. • ——- •

0 director das obras da
Viação quer ser

exonerado
BKU.O IIOUIZONTI*:. 31 (Serviço especial

da A NOITE) — O Dr. Arthur Guimarães,
çx-scèretario dii Agricultura, funecionario lia
mais dc 2S annos, director da F.scola de F.n-
geiihjirlá daqui, pediu exoneração do earço
i!« dircòtbr das obras da Viação.

II
O Bacharel e o Operário—
Males da nossa educação ,

—¦Q «'estheticismo" scierr
tifico-Capitalíèmo irv

dustrial em vez de
. industria

Faz'emos máos bacharéis, dc um lado,
cultivando exclusivamente as íuneções intel. ,
lectunes, sem ponto algum de . referencia
para a vida experimental, metlidos teimo-
samente dentro do circulo em. que limei*.
son circüitòcreVçu todos os vícios du cdu.
cação do seu tempo, que desgraçadamente
ainda ú o nosso:

 IVc are stndenls of words Nos somos
estudantes de palavras.

De outro lado reunimos o grupo das adi.
vidades materiaes,.-ás quaes retiramos to-
do e qualquer aspecto de IntcUectualidade,
o quê é o mesmo que pretendermos que os
seus servidores dispensem um preparo in-
tellectualí, que devam apenas trabalhar com
ns mãos, no nutomatismo das tarefas es.
treitas e íraccionadas da industria, invo-
cando-se iueptameiite «s leis de divisão do
trabalha. .,

(Juiinto mais procurarmos servir ao nl.
teresse, todo de ordem econômica, dessa
divisão* menos serviremos aos progressos da
technica industrial, porque, fornecendo á
industria indivíduos cada vez mais insula.
dos nas tarefas íraccionadas, jamais elles
poderão levar-lhe a menor contribuição que
a melhore, pois que elles a desconhecem co-
mo "organismo" e delia só lhes é familiar
o órgão ou pedaço de órgão a que os liga-
ram. E poderá a industria contar com elles
para lhe levarem a experiência, directa tle
sua pratica, para o seu desenvolvimento 1
Está bem visto que não. O operário forma-
do pela especialisação, para um officio,
para um circulo limitado de acção, nada
pódc lazer ahi, porque "não conhece a in-
dustriii". . . ,

No entanto, esta conta pnncipalmeule
com ellc pnra tal iim.

Disto resulta ficar u industria numa si-
tuação tle horizonte estreito, porque, 110
que tem de technico e mais directamente
experimental, fica ao sabor do empirismo
ou do contra-mestre da confiança do patrão,
senhor do capital, ou do ex-operario evo-
Inicio por nm golpe de fortuna a proprietfl-
rio — caso mais raro — o que não lhe mo-
difiea a * situação .

Num conio noutro caso, a direcção fica
inteiramente a discreção do capital, com
todas as hesitações, com toda a timidez que
limita as suas iniciativas, por falta de au-
dacia decidida, que só uma boa educação te-
chnica pôde dar.

Ella, entre nós, quasi qne só conhec»
uma audácia, fruto ainda daqueíla timidez:
é a com que se atira á tarifa aduaneira,
para encouraçar-sc contra a concorrência
estrangeira.

E* a lula do capita], por amor do di vi-
dendo, c nunca uma luta do trabalho, por
meio do aperfeiçoamento e do barateamea-
to da mão dc obra. E' uma defesa de pre-
ços, unicamente. Por isso é.que nós temos
menos industria do que um verdadeiro eu-
pitalismo iudustrial, E' preciso metter deu-
tro dessa massa bruta, qué so dcsloca_ por
simples gravitação, ura espirito, uma intel-
ligencia quc domine as fatalidade» do peso
com as compensações das leis do equilíbrio.
Para isso não basta que só os chefes de in-
dustria sejam iutelligcntcs, mas, principal-
mente, quo a massa operaria tambem o
seja, o mais possivel. E nada mais afasta-
rá o operário dessa intelligencia do que *
especialisação no ensino profissional-. 1 -'

O nosso meio industrial grita-nos escan-
dalosamente estas conclusões. E noto-se
quc só falamos no ponto de vista- indus-
trial, porque, 110 ponto do vista do opera-
rio, chega a ser um crime o Estado demo-
cratlco abrir escolas gratuitas por meio das
quaes force os moços que as procuram a
uma servidão econômica sen» possibilidade
de 13 de maio, o não ser a sorte grande.

Mas chamar-ràos-iam socialistas c com
isso tirav-nos-iam toda autoridade, mesmo
que, socialistas ou nâo, falássemos a verda-
de..demonstrada.

, Más, voltemos a» bacharel e vel-o-èraos
oecupando uma ponta, de que o operário
oecúpa a outra» da escala social.

Este iiltiniò e á zohá onde òpèíà ficam
num terreno defeso ao diploma daquelle.
Com a cumplicidade do meio, que lhe deu
uma cultura toda mnemoniiia e verbal, o
pobre bacharel aprendeu as mathcmatieas e
as sciencias naturaes, sob o ponto de vista
nbstracto da csthcsia dò "x" e sob d for-
ma dc informações cathedraticas.

Não se lhe fala nem de longe que, resol-
vendo-sè lima equação, muitas vezes se dá
solução produetiva e útil a nm problema
Industrial; que cada lei da physica e da
chimica está profundamente travada era
liinuniéros mecanismos c factos da activh
dade industrial. Nada dissoI

As leis dn physica só existem e só lhes
são mostradas no "apparelho" convencional
do gabinete. As leis da chimica só lhes áp-
parecem no provete, dentro do laboratório.

E assim se lhes cortam todas as perspe
divas da sciencia cujas leis e princípios fo-
ram observadas, em acção, na natureza, nn.
tes dc serem princípios e leis, E depois dc
o serem só sc justificaram por se torna-
rem utels ao bera estar humano, para gran-
de parte do qual concorre a industria, quo
vae sendo, cada vez mais, sciencia appli-
cuda. /

Tal como o educamos, realisamoa uma
obra de pura inutilidade porque tiramos ao
ensino scientifieo o attractivo da sua fina-
lidado^ E' o pleno domínio do estheticls-
mo scientifieo, applicado ú educação, for.
mando gerações de incapazes.

O pobre bacharel, assim formado, empur-
rado •xelusivamente para o campo de acti-
vidade intellcetual o mais estreito de to-
dos, e qne já encontra enfartado, sente, eo-
uio todos, a urgência de crear-se um bem
estar.

Si a súde ê muita, as ambições fortes 8
ha algum talento, todas essas propulsões,
não sabendo dar-se ás applicações diréctiis,
cmprcgam-Se nas tortuosidades da "cava.
ção", termo qiie encerra ai numerosas ac.
cepções dã multidão de verbos que licaift
antes do verbo furtar. O resto vae pezar
nessa vasta mediocraciá de inúteis e venci-
dos, qiic formam a legião dos nossos cha-
mados "homens cultos" ,

K' um verdadeiro peso morta na economia
nacional. — F.

••»•
Desanojando o director da Con-

tábilidade da YiaçSío
. O Sr. ministro da Viação mandou íJjojè,
pelo seu officiai de. gabnetè, Dr. Henrique
llomagucra, -Jes-Sinojar o director da Conta-
bilidade, Sr. Bernardo dc Oliveira, apresen-
tando-lhe^ ao mesmo, tempo, cm seu nome,
sentidos "pêsames 

pt.i0 failcci.-nCnto da pró-
getiilora do mesmo funecionario.

Fornecimento de cárTifó
ao Lloyd

,A Junta do Abastecimento dé Cartão ré-
Une-se, hoje, sob a presidência do Sr. Gunç.il-
ves Barbosa, director dà Central do Brasil.

O objectivo dessa reunião fòi exclusiva-
mente para tratar da proposta dc um fornè-
cimento de carvão americano, que fora offc-
recida ao Lloyd Brasileiro, a qual o Sr. Bar-
bosa Lima siibmctteu áquella Junta.

Como o parecer que a Junta deu ao Sr.*
ministro da Viação sobre o caso das GOU mil
toneladas não impedirá de novos forneci-
mentos, porquanto a Junta declarou que »
governo poderia ou não acceitar o comple.
mento das mesmas, ii Junta pensa poder li-
mar conhecimento tle qualquer proposta bSs-
se combustível, afim dc resolver o assumpto.
desde diiè baía vantagem an ittfl áffieíftcão.
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n Barbosa

A questão de \Mm accnlecbÉs em
Dantzig
Negociações em Spa

Os lamentáveis suecessos da lábia
O Qínerai Ramalho telegrapha ao mi-

nistro da Ouerra
O Sr ministro da Guerra mostrou, ã tar-

de ao Sr. Dr. Delfim Moreiro, o telegramma
tnic sobre os últimos acontecimentos da Ba-
Ma' recebera do commandante da respectiva

PARIS, 31 (Havas) — Em resposta á uota
allemã relativa tio desembarque de tropas po-
laças em Dantzig, o marechal Foch telegra-
phou ao general Nudant. encarregando^ de
convidar o governo allemão a enviar plenipo-
tenciarios a Spa, onda elle, Foch, irá pessoal,
mente, e accresccnlaiido que o general Ham-
merstein é solicitado a communicar ao gene-
ral Nudant, tão rapidamente quanto possivel,
os nomes dos plenipotenciarios allemães e o
dia da sua chefiada a Spa.

O governo allemão j.í notificou haver des-
ignado o Sr. Erzberger como seu plenipotciv
ciario.

,v H, militar, general Ramalho. Nesse des-
oacho, constata-se que as aceusações teitas
r'L.i„ senador Ruy Barbosa não procedem,
„t,is que as forças federaes não tinham que
intervir, vislo o eas0 estar na simples alça-
du policial c o referido general ter guarda-
dò sempre, como continua guardando, a mais
absoluta neutralidade.

A extrema gravidade dos factos
desenrolados na Bahia

A Associação Commercial dirigiu hoje ao
Sr. presidente da Republica o seguinte offi-

"Assignado pela digna directoria da As-
sociação Commercial du Bahia e por grande
numero de prestigiosas firmas commerciaes
desse Estado, recebeu esta instituição o to-
legruinma que, com o presente, tem a subi-
da honra de encaminhar a V. Ex., como su-
premo magistrado da Nação. E' impossível
disfarçar a estrema gravidade do» factos dc
que se oecupa esse appello, reiterado cm des-
pacho telegraphico de hontem. Os nomes
respeitaliilissimos que o firmam evidenciam
a insuspeição de sua origem, e trazem, ao es-
elarecimento das responsabilidades, o cou-
Litrso de testemunhos irretorquiveis, da maior
idoneidade moral. Conscia de que V. Ex. de-
seja, com o maior empenho, evitar que a
exaltação das paixões políticas veuha a per-
turbar fundamente a paz da familia brasi-
leira e a annuilar os mais sagrados direitos
cívicos, assegurados pela Constituição Fe-
deral, esta directoria, transmittindo a V. Ex.
o vchemente e angustioso appello do commer-
cio bahiano .espera confiante que o governo
da União não deixará dc tomal-o em justa
conta, determinando providencias capazes de
assegurar na Bahia o respeito às leis garan-
tidoras da vida e propriedade dos cidudâos.
Servimo-nòs do ensejo para reafíirmar a
V. Ex. a segurança de nossa mais alta esti-
roa e mui distineto apreço. Attenciosas sau-
daçóes. •— (Assignado) Augusto Ramos, vice-
presidente em exercício."

O telegramma a que se refere oofiicio
acima foi hoje recebido pela Associação, mas
¦a sua data è de Ü8 do cadente e está redigi-
do nos seguintes termos:

"Assembléa geral da Associação Commer-
ciai acaba de telegraphar ao Sr. presidente
da Republica nos seguintes termos:

"Sr. presidente da Republica — Rio. A
Associação Commercial da Bahia, cm assem-
idéa geral hoje reunida, lastimando os gra-
ves acontecimentos suecedidos hontem nus-
ta capital por oceasião .'o "meeting" pro-
Rtiv, provavelmente com a connivcncia da
força publica do Eslado, receando novos
¦conflictos sangrentos, resolveu pedir a In-
tervenção V. Ex., evitando a repetição e la-
cios tilo deprimentes. (A.) — Pereira Al-
meitla, Adolpho Souza Martins e Antônio
Manso. Devemos ocerescentar, como expres-
são da verdade e soh o testemunho de ai-
Ktins signatários do presente, ser publico e
notório que a aggrcfisãn ao nosso eminente
consocio Miguel Calmon e seus ccrmpanhei-
ros do "comitê" pró-Ruy partiu de desor-
deiros alliados aos guardas civis, policiaes
disfarçados, chefiados por amigos e pareii-
les do governador e do chefe do Partido
Democrata, com o apoio da p.ollcia estacm-
liada 110 palácio Rio Branco, em immediações
da praça. Pedimos interceder junto ao-go-
verno federal, afim de obrigar o governo da
Bahia.a entrar no regimen da lei e garantia
da liberdade do povo, assegurada pela Con-
slltuiçãò. Saudações. — Negociantes Mario
Gomes Santos, Ricardo Machado, Manoel
.loão' Marques de Queiroz, Albino Gonçalves
.Barbosa, Antônio Rebcllo Mattos, Agenor
Gordilho, Alberto Abreu,. Francisco Pereira
Júnior. Almir Azevedo Gordilho, Augusto
tíuilherme Pereira Carvalho, Anysio Mas-
Morra, Franklin Maia, Genesio dos Santos,
Durval Santos, I.iberato Pinheiro Souza,
.'loão Carlos Silva Muller, Antônio Moreira
Porto, Gustavo Ballalai, Arsenio Jatobá,
Manoel Teixeira de Carvalho, Noé Nunes,
Adolpho Fernandes Pereira, Ismael Fortuna-
to Queiroz, Julio Alves de Almeida, Roquel
Ávila, Américo Carvalho Salles. Hildebrando
.Prisco Silva, Arthiir Motta, Plínio Moscoso,
Antônio Ferreira Bastos, Coriolano Eloy
Reis, Pedro Ribejro Couto, Antônio» .Joa-
quim Motta, Manoel Joaquim Santos, Patury
Arthur' Almeida Sampaio, Agnello Brito,
Pompilio Fernandes Souza, Çhristovão « ar-
valho .Rios, Carlos Silva, Olymoio Teixeira
Carvalho, Albino Alves Ribeiro. José Hortfcs.
Wpidio Alves Paninhos; Arthur Gordilho
Moreira, Samuel Varjão Juni»'*. Kranelico
Pereira Carvalho, Mnroel Cimle, Abufo Pi-
nheiro Souza, V.ihlimiro Furqnim Almeida.
Cicero Bacellar Si. Franeisin Ventura, .íouo
Homem Emilio ("an.rann Si v.i, Florentino
Carvalho Silva, Miguel Bartilolti, Zacharias
!N'ov, \)ci*'eiro. 'firmas recoa''e:-idas la-
Iielliã" Jovíri.o T,oi'-i.t "

Politica portugueza

Dares go inasya
0 numero de vetó-lAs facturas cam-JO mormo nos burros

Os partidos vão des
aup a recer

LISBOA. 30 (Havas) (Retardado) — Os evo-
hicionistas concordaram em participar do go-
verno sob a condição de que os Partidos De.
mocrático e Unionista se obrigassem a apre-
sentar aos seus congressos partidários a pro-
posta de dissolução completa dos respectivos
partidos, como o vão fazer os evolucionistas.

Em reunião dos presidentes das commissões
republicanas do Partido Democrático, foi ap-
provada uma moção condemnando o compro-
misso tomado pelo directoriò do partido para
a dissolução deste.

¦ m.m 1

Paia evitar novas descor-
tezias á tiscalisaçào

aduaneira
Ha dias o vapor francez "Ligcr" quando

o ajudante de guardá-mór Sr. Annibal Nu-
nes Pires procedia á sua fiscalisação, levan-
iou ferro, sem prévio aviso aquelle represen-
tante dn Alfândega, levando-o para a ilha
das Enxadas. Para que este facto se nno re-
pita, o inspector da Alfândega, Sr. I.indol-
pho Câmara officiou hoje ao director da
Companhia Commercial e Maritima, agente
da "Société Generale de Transports Mnrlti-
mes á Vapeur", solicitando as necessárias
providencias, para uão ser desrespeitada, de
novo, a autoridade aduaneira, em prejuízo
dos interesses du fiscalisação.

? -mom *

A conversão do papel
moeda paraguavo

ASSUMPÇÃÒ, 31 (A. A.) — Annuncia-se
que o governo fixará o typo para a conversão
do papel-moeda em 1.500 por cento.

Abalroamento do
transatlântico"Lorraine"

PARIS, 31 (Havas) — Os jornaes desta
manhã registam o boato dc que o transjttlan-
tico franccz "Lorraiue", empregado no trans-
porte das tropas norte-americanas para os
Estados Unidos, teria abalroado com outro
navio, faltando pormenores sobro o sinistro.

O ministro da Marinha ignora a noticia,
da qual nada foi communicado durante a
noite nem para o Havre nem para Nantcs.

O padre Luiz Gonzaga
assassinado ?

DEIXO HORIZONTE, 31 (Serviço especial
da A NOITE) — Em Dores dn ludaya tein
havido, nos últimos tempos, uma terrivel po-
liticagem. Primeiro houve o assalto do jor-
nal opposicionista local; agora noticiam que
o agente executivo, padre Luiz Gonzaga, foi
assassinado a tiros.

Faltam pormenores..—.. m.m i

As syndicancias sobre
as irregularidades no

Patrimônio
O sub-director do Thesouro, Sr. Aleixo

Cunha, ouviu hoje, em inquérito adminis-
trutivo, o sub-director da Directoria do Pa-
trimonio Nacional, Dr. João Marciano de
Oliveira e Silva, e o conduetor technico Ju-
Hão Peçanha.

Segundo as informações que pudemos ob.
ter, as syndicancias que estão sendo feitas
foram solicitadas pela própria Directoria do j
Patrtinonib Nacional.

Ao que se dizia no Thesouro, o Dr. Jouo
Marciano é aceusado de não tornar effecti-
vo o pagamento de editaes, por parte de in-
teressudos e o Dr; Pinto Peixoto de abonar-
sc a si próprio vencimentos iutegraes durun.
te o tempo em que esteve doente quando pe-
la epidemia da grippe.

 ¦ '¦»» ' "

culos augrnenta
A renda da sub-directorla

de carris
A renda da 3* sub-dirccloria de Carris da

Prefeitura, a cargo do Dr. Moreira Lima, ren-
deu, no trimestre que hoje finda, a quantia dc
ü!*5:301 §1)07* Em egual periodo, no anno pas-
sado, a renda foi de 201 :S;12?750, havendo este
anno uma differença para mais de 33:lfi9$157.
Só no mez de março rendeu 53:5í)'2?9õ0.

,l mom ' ¦

merciaes

Actos officiaes
Marinha

na

As resoluções de hoje do
Tribunal de Contas

Em sua sessão de hoje, o Tribunal de Contas
respondeu afirmativamente !i consulta do Mi.
nisterio da Viação sobre a legalidade da abei'
tura do credito de 1.1100:0003 para restauração
do material fixo e rodante da E. de F. Oeste
de Minas e registou o credito especial de....
73:0383600, para differenças dc vencimentos
íi ajudantes de administrador de eapatasias e
Ifi fieis de armazém, todos da Alfândega desta
capital, bem como o credito de 82:8(10$ sup-
plçinentíir à verba 13»' do orçamento da Jus-
tiça, para o corrente anno.

. _^moo» »¦ ~~

Desfalque no Llojjd
Brasileiro

O Sr, procurador geral da Fazenda Publica
transmitliu, hoje, ao procurador criminal da
República cópias dns peças do processo sobre
a apuração da responsabilidade do ex-thesoii-
rèiro do Lloyd Brasileiro Julio César Pimenta
Velloso, responsabilidade esta que ó dc ....
2(J6:279Ç900:

.,., i,„. » mtmm-* »

da L. P.

ram fornecidos pelo Dr. Duarte de Abreu c
são em numero limitado.

O Dr. Duarte de Abreu recebeu hoje o se-
guinte telegramma do Dr. Constantino I a-
letta, presidente do Comitê de Juiz de Fora:

"Dr. Duarte. — Rio — Rosário 81 — w
mité Ruy Barbosa sessão permanente, A
vista approximação dia visita grande brasi-
leiro: esta cidade, resolveu nome todas elas-
ses sociaes Juiz de Fora escolher Polythea-
ma local conferência pohticu devera aqui
realisar próxima quarta-feira, 2 abril vm-
douro, 8 lioras noite. Recebera S. Ex. fco-
tre Rios seguinte commissão: Dr. uenja-
min Còlueei, Oswaldo Martins Ferreira, Dr.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade^ ur.
Ignacio Wcrneck e Dr. Paulo Guaraciaba,
pelo ''comitê"; pela iniprensa receberem
seus collegas, Tito de Carvalho, Albino Este-
ves, José Koscher, Heitor Guimarães e ou-

Por actos de hoje do Sr. almirante minis-
tro da Marinha, foram nomeados : os capitães
de fragata médicos Drs. José Cleomenes da
Silva Ferreira, encarregado do material ci-
rurgico e da direcção dos serviços dos gabi-
netos do Hospital Centrai, e Fernando de
Freitas Filho, delegado de saude junto a di-
visão naval do centro; os capitães de corvo-
ta : Arthur Lima do Bego Meirelles, para im-
mediato do cruzador "Tiradentes"; enge-
nheiro macliinista Joaquim Theodoro do Sa-
cramento, para chefe de machinas do coura-
çado "Dcodoro" c médicos Drs. Arthur Pires
de Amorim, para encarregado da enfermaria
de Copacabana, e Arthur de Almeida Sebrao,
para medico da Escola de Grtimetes, e. os ca-
pltãcs-tenentes : Manoel Franco de Araújo,
para commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Maranhão; Annibal Dantas
Leite de Oliva, para encarregado dc arti ha-
ria no "Floriano"; Mario Pinheiro Coimbra,
para encarregado dc-artilharia no "Deodoro",

e Astrogildo dc Moraes Goulart, para ouxi-
liar do Deposito Naval.

Foram exonerados : os capitães de traga-
ta medico ür. Fernando de Freitas Filho, da
Escola Naval, o machinísta Luiz Margando
Rangel de chefe de machinas do "Deodoro";
os capitães dc corveta Arthur Lima do Reio
Meirelles, de commandante da Escola de
aprendizes do Maranhão; machinísta Joa-
quim Theodoro do Sacramento dc chefe dc
machinas do cruzador "Republica" ; medi-
co Dr. Arthur Pires do Amorim, dc cncarre-i
gado do material cirúrgico e da direcção dns
gabinetes d0 Hospital Central, c graduada ma-
chinista Manoel Gomes de Paiva, de director
dns officinas de machinas e de electricidade
do Arsenal de Matto Grosso; o capitão-tenen-
te Mario Pinheiro Coimbra, de ajudante da
Capitania do Porto desta capital, e os primei-
ros tenentes mnclvinistas César José Dias e
Francisco de Assis Torres Gomes, tle instru-
ctores da Escola Profissional para inferiores
e marinheiros foguistas. .

Pelo Estado-Maior da Armada toi designa-
do o capitão-tenente Aristóteles Ferrão Gomes
Calaça para substituir o capitão-tenente Aa-
rão Reis Filho, no cargo de secretario da com-
missão examinadora de concurso para con-
tra-mestres. „

Foram desligados os tenentes Américo Itcn-
nlnger. do Estado-Maior e maeliiiiistn Oscar
Gonçalves, da Escola de Machinistas Auxi-
liares.

i -i*f ¦

Resoluções da Con-
gregaçãodo Museu

Providencias do Dr. João fiioeiro
O Sr. ministro da Fazenda expediu hoje

duas eireulares. A primeira assim redigida:"-Recomincndo aos Srs. chefes das repar-
tições subordinadas a este ministério, a fiel
observa licia das eireulares ns. 11 e 14, de 19 e
25 de fevereiro dc 1916, devendo, porém, a có-
pia da factura original, exigida nn segunda
dessas eireulares, ser apresentada pelo ex.por-
tador em duas vias, quer se trate de mercado-
rias nacionaes ou nacionalisadas.

Uma destas vias será, depois de authenti-
cada. remettida, juntamente eom a guia de
cabotagem, ú repartição do porto ile destino
e a outra ficará na repat-tição _expedidora,
appensa aos papeis da embarcação, para so-
lução de duvidas futuras. As infraeçócs que
se verificarem serão punidas : a) com a mui-
ta de direitos em dobro, quando se der sub-
stituição de volumes ou mercadorias; b) nos
demais casos com a multa de 105 .até 500-3, cm
dobro, dc accordo com os arts. 125 da lei
n. 3,232, de 5 de janeiro de 1017, e 29, do
dec. u. Il.')29, de 15 de dezembro de 1899. A
remessa da guia e da cópia da factura será
feita pela própria embarcação que conduzir
a mercadoria, ficando sujeitos á pena de
suspensão de íl a 10 dias, com perda dos res-
pectivos vencimentos, os empregados que re-
tardarem a expedição desses documentos. "

A segunda circulai' c a seguinte:"Não tendo o Congresso Nacional modifi-
cado as disposições dos arts. 1", n. G7, e il",
g 21 da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
191.6, sobro facturas consulares, declaro aos
Srs. chefes das repartições subordinadas ii
este ministério, para seu conhecimento e fins
convenientes, que ficam revogadas as cir-
ciliares ns. 4tí, de 19 de maio de 1917, e 18,
de 23 de março tle 1918, que adiaram a exe-
eução daquelles preceitos orçamentários. "

Um repto do director do
H. V. M.

O Dr. Aztirem Furtado, director do Hos»
pitai Veterinário Municipal, officiou hoje ao
Sr. direclor dc Hygiene declarando não ter'
fundamento o que disse o superintendente'
da Limpeza Publica, em officio tambem di-
rigido a esse director, quanto ao mormo nos
burros da Limpeza Publica.

O Dr. Azurcin Furtado disse mais — que
sustentará o que disse á imprensa e, si for
applicada a Injecção de "Mallina" aos refe-
rido animaes c elles apresentarem symptn-
mas de mormo, S. S. se tlemittirá do cargo
que exerce.

«•••

ACARN p

Sob a presidência do prof. Bruno Lobo
realisou-se hoje a sessão de Congregação do
Museu Nacional.

A Congregação resolveu : a) Nomear uma
commissão incumbida de estabelecer as ba-
ses para o concurso a realisar-se para o car-
go de secretario do Museu, de aecordo eom
as instrucções do Sr. ministro da Agrietü-
tura; b) Enviar em excursões scientificas
para u colheita de material o prof. Carlos
Moreira á Serra dos Órgãos, o prof. Alberto
Sampaio ao Estado do Itio, e o prof. Miran-
du Ribeiro a S. Paulo; c) Encaminhar ao
Sr. ministro uma representação, unanime-
mente acceita, sobre as vantagens que advem
á instrucção popular , eom um mostruiirlp
organisado pela secção de cbimica, solicitai)-
do para esse fim a necessária verba; d) No-
mear membros correspondentes do Museu os
Drs, Eseragnole Taunay, director do Museu
Paulista, e o Dr. Eugênio Rangel; c) Lançar
na acta um voto dc pezar pelo fallecimento
do Sr. Eduardo Ferreira Cardoso, membro
correspondente do Museu em Paris, e do
naturalista francez prof. II. Blanchard.
„— -.1 —t». »¦ ———

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás 4 horas

da tarde de amanhã:
Eítatlo do Rio (previsão geral): tempo,

bom; temperatura, estável ou ligeira as-
censão.

Districto Federal e Nictheroy: tempo,
bom (1); temperatura, estável ou ligeira as-
censão (IJ; ventos, normaes (1), predomi-
nando os do norte (3). .

A temperatura média da Capital, hontem,
30, foi 23.4, ou 0.9 abaixo da normal.

Escala dc probabilidades: 1) muito pro-
vavel, 2) provável c 3) algumas probabiü-
dades.

Nota — Serviço telcgraphico bom.

Continuam as vendas de
terrenos no cães do

Uma cessão de terras
á Prefeitura

,D conselheiro Ruy Barbosa desce
de Petropoüs

Dr» nosso correspondente em Petropoüs
recebemos, á tarde, a segnlntt communieaçao
telephonica: ..... j"Acaba de embarcar. As S.flR horas da
larde, em direcção ao Rio, o Sr. conselliel-
to Ruy Barbosa, para iniciar a sua viagem
de propaganda. _ 

'
Grande foi a affluencia a estação, notan-

«lo-se pessoas gradas dc Petropolis, autori-
c-ailos fluminenses, senhoras, membros Ho
corpo diplomático estrangeiro e grande mas-
sa de povo. Aos viajantes foram offerecidos
diversos ramos de flores naturaes.

Por oceasião da saida do trem hotuo
uma grande manifestação popular, sena.)
erguidas vivas. •"_'__

O Sr. conselheiro Ruy Barbosa seguirá no
próximo dia 2 para Juiz de Fora, percor-
rendo,, depois, outras localidades mineiras e
indo, fem seguida a S. Paulo:-

S. Ex. partirá para a Bahia no^proxi-
mo dia 7, onde assistirá As eleições.
O Sr. prefeito convidado para acom-

nanhar o Sr. Ruv
O Dr Duarte de Abreu, em nome do Co-

mité Pró-Ruv dc Juiz dc. Fora, convidou o I)r.
Paulo de Frontin a acompanhar o senador
bahiano na sua próxima viagem a Juiz de
ÍFora. . %
A viaeem do senador Ruy Barbosaá Minas

O Sr. senador iluy Barbosa parte no
dia 2 do mez próximo, As 8 hoiac ua
manhã, para Juiz de Fora. onde vae: «ali-
sar suk conferência sobre "O caso interna-
cional". Além de sua Exma. familia. "*
dor bahiano será acompanhado por
commissão do Comitê Nacional
amigos c correligionários. ,>"•¦'¦'' '_.

O candidato nacional A presidência n*a
Republica segue cm trem especial, posto a
•stia disposição pela população de Juiz ^
•Fora, mediante subscripção publica, c que
tambem hospedará S. Ex. ç sna comitiva,

O senador Iluy Barbosa fará sna conre-
rencia no próprio din . no theatro I oiy-
theama, de Juiz de Fora, e dali regressar*
no dia 3. .'•',*-,. .,

Os Ingressos mn o trem especial jA to-

berto de Alencar. Estação scra recebido
novo, devendo comparecer incorporados co-
mité", Liga Mineira pelos Alliados, Associa-
ção Commercial. Associação Empregados
Commercio e varias associações estabelece
mentos de instrucção, etc. Falará, dantlo
boas vindas, Dr. João de Rezende Tostes.
Hotéis completamente cheios. Estão chegan-
do arios pontos Estado pessoas assistir con-
ferencia glorioso Buy Barbosa. Enorme cn-
thusiasmo, sem distineção de. classes.

JUIZ DE FO'BA (Minas). 31 (Serviço espe-
ciai da A NOITE)- Hontem, A noite, depois
do espectaeulo do Polytheama. um popular to-
mon a palavra e começou a fazer propaganda
da candidatura Ruy. Immediatamente. toda ,a
assistência prorompeu cm grandes applausos,
acclamando Ruy Barbosa. O orador terminou
o seu discurso sob phrencticas salvas de pai-
""continuam 

a chegar numerosas pessoas das
cidades visinhas. que vim assistir a conferen-
cia de Ruy Barbosa, marcada para depois dc
imanhã.
A conferência do Sr. Ruy Barbo-

sa em S. Paulo
Em carro especial nnnexado ao nocturno

de luxo o fretado pelo nosso collega Sr. Ju-
Bo de Mesquita, director do "Estado de Sao
Paulo", partirá na próxima quinta-feira pa-
ri S Paulo o Sr. senador Ruy Barbosa, que
nò d'ia seguinte fará a sua conferência poli-
«ca naquella capital. S. Ex., que v.rA» de
Juiz de Fora. embarcará na estação da Bar-
ra. Os convidados, porém, tomarão o cano
na estação Central.
A visita de Ruy Barbosa á Bahia

O Comitê Ruy Barbosa da Bahia dirigiu
hoje um telegramma ao seu representante
nesta capital, dando-lhe instrucções sobre--¦ :*!"a do conselheiro It....

imn viagem A cidade

Na Procuradoria deral da Fazenda Publica
foi bojo iissigniida escriptura de venda pela
União á companhia Standard Oil Company ní'
Brazil dc terrenos no cáes do porto desta ca-
pilai ns. Zi'i a 33(1, pela quantia de 
008:532*070.

H»>

O Sr. procurador geral da Fazenda Publica
requisitou ao Sr. prefeito do Districto Federal
u designação dc quem deva assignar, na Pro-
curadoria du Fazenda, em nome da Pretcitura,
o termo da cessão feita pela Lniao da tinxa
de terras que fica entre as ruas da Alegria e
Ferreira de Araújo e que vae scr transformada
em logradouro publico.^

CTÃSS^CAR
O mercado desse produeto fniiceionav-a

sem movimento dc interesse e bastante Ira-
co. com os preços em altitude de baixa. As
ultimas entradas foram de 10.402 saccos, e
ns saidas de 3.937. sendo o "stoel; de UoMt
ditos. *- • ...

Os trabalhos nos Patro-
natos Agrícolas

\o Sr. ministro da Agricultura informou,
hoie o Dr. Paulino Cavalcanti, director dp
Patronato Agrícola de Pinheiro, haver ini-
ciado a colheita de arroz e i'lilho cultivado
pelt.s menores ali recolhidos. „.„„„„

Até hoje já tinham sido colhidos 2a0 sac-
os dc arroz, cuja safra é calculada em bim:

Os leilões na Alfan-

O leilão rcalisado hoje, no cáes do porto,
do mercadorias dos ex-allemães, produziu a
quantia de 11:8125000, sendo arrematados 27
lotes. Destes, os principaes foram adquiridos
por A. Simão e Isidoro E. Kqhn.

Pagamento dej rosn* Caixa
de Amortização

A partir dc amanhã, 1 de abril, pagam-se,
ás terças, quintas e sabbados. de 11 1)3 da
manhã ás 3 horas da tarde, os juros atra-
sados de apólices da divida publica. A eu-
trada nas bancadas se fará até as 2 li-
horas.._ .m.m 

Nocos , —
a dc milho é calculada cm 150 saccos
próximo mez de abril, será feita a colheita
da mandioca para o prepara da farinha,
sendo calculada em 200 sace*s toda a plan-

--Ò Sr direclor do Povoamento mostrou
hoie ao Sr. Dr. Padua Salles tuna cara-
biiia de madeira, tr;.balho tios menores d»
Patronato Agrícola Visconde Ce Maun, e que
é empregada em exercícios militares e um
par de botinas amarcllas. tambem trabalho
executado naquelle estabelecimento, para
uso dos menores,

orgaíiisaifiò da comitiva do conselheiro Rhy«-,..,.»,»,, ___**£ kA]mi t GgtgresssPan-Hint-de S. Salvador. O referido telegramma
do enthusiasmo que reina na capital Ibania

f.imilia, o sena-
uma

e vários

na pela chegada nli do maior dos filhos di

-Ao"que sabemos, a comitiva do conselheiro
Ruv compOr-se-A de 20 pessoas, inclusive rc-
presentantes dc jornaes cariocas e paulis-
tas.
A candidatura Ruy no interior

CAMPOS (E. do llio). 31 (Serviço especial
da A NOITE) - O comitê PrA-Buy comi-os-
to pelo Dr. César Tinoco vice-presidei le do
Estado, .lulio Nogueira, Francisco fPinto, 

e
outros, organisou hontem um .«">."*„™L
tlng» contra n candidatura .Epitacio azendo
ilensa propaganda da randidíiturn, nn>. l.n
tre os oradores falou Ua,,ha-1 Pjnhc.ro. que
atacou fortemente fi; Conyt>nwo,„ d|gn«9
que os políticos paulistas foram ~WwW
?om ouro americano. Analysqn "-«"'Mênfí
rehádòr Seabra. que atacou vlolenjnmentfe
dizendo que agirá nossonlmente-oy Jc™fronta dos brios da Bahia. 1-ora Ç»«.*^?«^
o principal responsável pela ascensão de-.Sca
bra an governo (Ta Bahia, mas penitenciava-

_¦ disco perante o aliar do pátria.
I priFF "d (A S.I - !toallsn-se hn-lc" Ia

praeii 
' 
Saldanha' 

' 
Marinho, mn comicio de

pronaginula (la candidatura in .sçnatfor Bu>
Barbosa A presidência da "W'bl,.caj:0MS dnF.sse comicio será iniciado ás 4 horas oa
tard»

ricano lie Gpmri _\

O ALGODÃO
Funecionava esse mercado em condições

estáveis, eom os vendedores iM e -. |00
para as primeiras sortes, e a lh.W e U_w
para os sertões, por 10 kilos.

As ultimas entradas toram dc 708 farti s
e as saidas de 889, sendo o "stocU" dc 'U,iA
ditos.

O 
"cmzãdor "New-Castle"

saiu do dique
¦\s autoridades superiores da Armada tive-

ram informações de que o cruzador inglez
"New Castle" deixou o dique da ilha do Vian-
na, onde soffrera limpeza e ligeiros reparos,
dc que carecia.

— m.m » >—

Os pedidos para hoje eram de 518 rezes,
tendo sido abatidas 500 c descidas para São
Diogo 517 'i\.

Em "stock" existem 2.431 rezes, estando
7(10 recolhidas aos cürraes, para a matança
de amanhã. ^^^^^

Queria reverter
"Dirija-se ao'judiciário" —• foi esse o des-

pacho proferido pelo Sr. ministro da Guerra
no requerimento do capitão reformado do
Exercito Alfredo Fonseca, pedindo reversão á
activa.

¦ mom» ¦

fl fl. C. D. recebe
um jornalista

paulista
Correu agradável a recepção que a Asso-

ciaeâo dos Chronistas Desportivos ofiorecçu,
esta tarde, ao Sr. Olival Costa, redactor do
"Eslado de S. Paulo" e presidente tia Asso-
(ilação de Chronistas SpoAivos daquella ca-
pitai. , ..

Quando o Sr. Olival Costa chegou n sede
da nossa associação, acompanhado de sua
Etnia, esposa, foi recebido por uma prolon-
gada salva de palmas pelo grande numero
de sócios e convidados presentes. Após uma
ligeira palestra, foi servido o "champagne ,
usando então da palavra o presidente da
associação, Sr. Netto Machado, que brindou
pela felicidade pessoal tto Sr. Olival Costa
e de sua digna consorte e pela união mdis-
pensavcl das duas soclcdade.3 e dos sports
cariocü o paulista . O Sr. Olival Costa,
agradecendo, saudou a associação do Rio, no
momento — segundo disse — em que ella
acabava de obter retumbante suecesso com a
sua festa do "Torneio Initium", hontem ef-
fecluado. ¦ Outros brindes seguiram-se: ao
commendador üregorio Garcia Seabra: deste,
agradecendo; ao Centro dos Chronistas Spor-
tivo« nn pessoa de seu secretario perpetuo,
o Sr". Klcantho .Tlquiriçá; ao Cluh de Regar
tas do Flamengo; ao Carioca Football Club,
campeão de hontem. etc.

Momentos após retiraram-ss o .. Olival
Costa e sua ser.liora. o commendador Seabra
e o Sr. Jiqulrlçá, que foram acompanhados
até A porta do edificio pela directoria da
associação.

A» Exma. esposa do Sr. Olival Costa ofre-
rcceii-a A. C. D. uma artística "corbeille
de flores naturaes. qne lhe foi entregue, na
l'are da Central do Brasil, por oceasião da
partida do primeiro noetitnin paulista.

i moo* < 

Um sorteado chamado
com urgência

O chefe do serviço de reeiuitainento da .15"
circumscripção convido o sorteado Roaven-
tura .losé .lorge .lnnior a comparecer, eom
urgência, ao quartel-general da 5* região mi-
litar. na sede desse serviço, afim de prestai
esclarecimentos. Esse sorteado reside na rua
dn Rosário 133. '. 

. -m.m > . .:¦

O pagamento

0 carvão nacional e o seu eni'
preqo obriqatorio

A Companhia Carbonifera Biograhdeiise,
Miuas do Butiii. recebeu o seguinte telegram-
ma dc Porto Alegre:"Governo Estado contrato abertura ca.
naes -interiores companhia franceza impo/
a esta consumo carvão nacional, na razão dò
um para dous sobre o estrangeiro."

Actos do director dos
Correios

O Sr. direclor geral dos Correios assigiiou
lioje os seguintes actos; nomeando agonie
do correio de Rio Claro, S. Paulo, o iigen-
le da mesma agencia Sr. Francisco de Pau-
la Salles Netto; praticante de Ia classe, no
Districto Federal, o cidadão Augusto Fran-
kliu dos Santos Ramos; removendo o pra-
ticante de 1» classe Basilio Ferreira Fran-
ço, do Districto Federal, para egual cargo
na Directoria Geral, e adinittindo como au-
xiliar de servente pro-rutn dá Directoria (ie-
ral, o cidadão Archlmedos Antônio Fer-
reira.

Os vales-ouro
Os certificados ouro, para a Alfândega; eram

emittidos pelo Banco do Brasi! ainda á luxa
de 1.1 1; 1 f» sobre Londres, á vista, equiva-
lente a 280117 papel por 1?000 ouro.

COMMUjMICADOS

íl f-X jy.i rr tnn ir «ira.._.__.. —EÓSTI

^^sj^n •.', "Me'15'mas 
no _ i|

li^imP^il* c-__-_____^k?_iéL. »
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PO'DP ARROZ l o melhore üão éo mais
car.i. Adlierente, mediei-

nal e muilo per
lumado. Ca I xa,
aSfliiõ, pelo cor-
reio ií?oo. Ven-
de-Sí! em toilrm
ns perfiimarins,
pliarmaciase dro-

«árias e no deposito : 1'EIIFUMAltl.-* 1-OI'líS, uin
UiUKuayana", 44 - llio. Meliante ino i.cis de^cllo
enviamos o catalogo de '/CONSEI "OS UE f!EI.-
LE2A"

Reabertura, amanha,
com novos pro-

priefarios
especialidade em sedas e

artigos tinos
Gsvpíidls reducção nos

praças
M_\ __\ __i_\_\__\ 7li1 il Siiii í

íi-orogiiçíío do praso
Terminando hoje o praso para pagamento,

sem multa, da luxa de registo dos uegocian-
tes c fabricantes de artigos sujeitos ao ira-
ponto de consumo, o Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal, lendo ein vista o
crescido numero do interessados que ali
comparecem e a impossibilidade de atten.
del-os, resolveu prorogar o praso para esse
pagamento, sem multa, por mais cinco dias
úteis.

UMA 31 (A. A.) — Os operários peruanos
declinaram tio encargo que tinham de con-
vidar os seus collegas chilenos para tomarem
parle no Congresso Pan-Amcricano dç Ope-
ririos que sc deve reunir cm Washington,
allcgaiido a incompatibilidade que existe cn-
tre elles devido á questão, de Tarapaca.

(> governo amnistiará os peruanos residen-
tes no Chile, processados por dchelos com-
minis e lhes facilitará ji repati-iayao." 

ÒTorto, á tarde
Filtraram A tarde no nosso porto: reboca-

rior nacional ''Commandante Rolham-!, .vin-
do de Villa Bella; barca iioruegucza "Spica
com cãrviVi para r. I .uht e. pro»:
\'.w-l'<»rt-No\vs, e o hiate nae.o.ial
N.n-te". com carregamento dt- sal,

~— Tèm passe de sni.l.i para amanhã-
1,,,-ic aircricaiin "David Cihci". Wi: ^
Francisco do Sul: vapor nacional • Wainliu.^
pnra Santos: paquete nachnal 'irangy ,
para Mòssofô. c rebocadores ''Hellesponto

lè "Leão do Norte", para Cabo Frio,

Um caminhão vae de encontro
aum prédio, d&mnifícando o
Que foi impericia não rest.». duvida. O fa-

cto é que por pouco o caminhão n. iX-it,
ao desviar-se de um bonde que passava
pelo largo (fa Lapa, derrapou, tendo a lan-
ca ido de encontro á parede dc prédio n. i*
da rua Marriiigiiape, iirrobeiitando-lho uma
das portas e quasi pondo abaixo a parede
ifamnifieando-a bastante.

O carroceiro Cesario Fernandes da !)U\a
foi detido pela policia do lll" districto, que
verificou ter havido somente prejuízos ma-
teriacs.

O CAFÉ'

¦ilénte de"l.eâo do
de Cabe

O CAM3I0
O mercado de cambio abriu e ftinccionoi:

hoje em boas condições de estabilidade, com
os bancos funccionando cm altitude de alta.
Com effeito, o dn Brasil e quasi todos o**
outros sacadores declararam fornecer letras
a 13 TXi, com alguns dando a 13 l|-l. contra
o particular a 13 1V3'> e 13 3'8, sendo mais
abundantes ns letras offcrrcidas c pequeno
ti movimento dc procura.

No correr do dia o mercado aceusou ai-
gnns negócios bancários a 13 ã|1li. mas em
seguida iiffiouxon, fechando com os bancos
estrangeiros sacando a 13 3116, 13 7[32 c
13 1|4; e o do Brasil a 13 !)j.'tt, eom regular
urneura e sem letras offerccidw

Fssc merendo apresentou-se hoje em me-
lhorcs condições dc estabilidade, mostrando-
Se os vendedores mais animados c, por isso,
exigentes; entretanto, a procura verificada
foi ainda de somenos importância, de sorle
que os negócios realisados pi-uco interesse
despertaram. , .,,..„„,,

Deram os vendedores os preços de \l,.w)
e lfiínOO para o tvpo 7. americano e euro-
peisia 

' 
respectivamente. Venderam-se m

abertura 83Ü suecas e no correr do din mais
2.IÍ1Í*.. no total dc 3.óflá dilas. . mercado fe-
choii mais firme.

As ultimas entradas foram de 4.8o2 saccas
e os embarques de 5.978, sendo o "stocV; dc
7",S'I27 saccas. Hoje passaram por .Iimdialiy.
para Santos. 18.001) suecas e .* Bolsa de No-
va Yorlc abriu com baixa de « e alta de 1
a 4 pontos. _ ,

No ultimo fechamento esst Bolsa aceusou
uma alta de fi a 18 pontos nas opções.

 _ .+—-_**•>. ^——

Um navio brasileiro no
Havre

PAIUS, 31 (Havas) — Comihunicam do lis-
vre haver ali chegado o vapor brasileiro An-
ala" f?) procedente do Brasil. Krfse navio sot-
freti falta de carvão quando ainda se achava
a 400 milhas de Dahar, c foi forçado a quei-
mar» guisa de combustivel 579 saccos de a-
pioea. dous barris de alcatrão, 22 eoixai de tm-

11 ia» • ílii-««08 utensílios de bordo.

& (W

m.iTfi PREÇOS
JH DESPEZAS.

OS MRRITpS TiO^ SALDO»
DAFI.1HA ATLAS

,-;.( R. Carioca

A nossa casa executa o
que nenhuma outra con

seçuiu executar
Moveis artísticos, sólidos

e confortáveis.

LEANDRO íVIARTINS &C.

OURIVES; .^-.i»-^ •
OUVIDOR, 93— qs

1- cwjM^rsasa



A NOITE -'Seounda-feirar 3i de Harço de 1919

Domingos (l Jnmies
(MINGOTE) .. ., 

'

Luiza Duarte iianoes e sua filha ¦lan-
dyra .lani.cs. N.oçmlu Duarte Maia c
filhos agradecem penhorados o todasos
pessoas que os »#íf#^«

doloroso pnr que passaram cortt a perda
,!(¦ sc. saudoso ...árido, poe, F^&íJffi.
nOWXGOS C. JANNES, o parlicIpHm qne,
:,ltendei.d,.i á ultima vontade do mesmo
Mftii de mandar celebrar-a missa de ; _

sc

dei-
dia.

JO*- Domingos Curdoso
Cardoso,

Maria Hosa dc
Maria Ferreira .(le .Soiiía

Almeida Cardoso c fi

mis a por snn alma. Ai 8 1|2 horas, na matriz
d:» S i la llito, e para esse acto mg*$M

.nareiiles e as pessoas (le suas relações, afttç.
cipando seus agradecimentos.

Antônio José dos SanT<_
\lipio dos Soutos (filhol ansente, e

Mme. Guühcrmina convidam offl&m
tos e amigos do fallecido ANTÔNIO
,IOíV.-:' DOS SANTOS pura assiitirçm ü

missa do 7» dio a celebrar-se na w*^««-do
Hospício dc S. .loõo Uoptista da Lagoa, ama-
nhã, terça-feira", 1 de abril, as ü c o
nhã*. Hio, 'II do março dé 1919. -

•**•*

da ma-

4-
\

Conrte Dinz Corrfe.ro
\ familia do condo DINIZ CORDEI-

HÓ agradece a todos os parentes c aml»
gos nm* acompanharam os seus restos
mortacs o convida-os para assistirem a

missa que por sua olmo monda celebrai»
Mua,?o-roira. 2 do abril, ás 9 1|? horas, no nl-
lur-mór do egreja do Candelária.

Botei Itamaraty
(Alto da Bôa Vista - Tijiica)

Diárias de 10$ oara clmà

Resumo dos prêmios do loteria do Capital
Fulcral, planou. :t5ti, extrahida v^^éóo^P

SiOOOÍ-OOO
1:2OQíO00

1 
aWBíOflO'"" 1:20U?000

!I07B1 (Capital)
17419
:;'j.j;;i
Í2348;.' ¦
;!26S2

Eelhorameníos! IÉe-
Ihoramentos!

vários
eslá core-

O Sr. 
'prefeito recebeu hoje cm seu gabi-1

nele uma commissão de moradores uu (.ida-
de Nova. que o S. F.x. foi solicitar
melhoramentos de qile o bairro
condo. __

S. Ex. tambem recebeu um memo-
rial dos moradores da rua Torres Homem,

lindo arbori-soçõo pnra essa rua, bem coiho
tis proprietários dos terrenos devohitos,

existentes, sejam obrigados a nrmrnl-os,
afim do scr evitado o despejo dc lixo nos
mesmos. -,.

 ,\n Sr, prefeito, o intendente Henri-
que Guimarães, representando os moradores
dos ruas Maia Lacerda c Zamenhoff, pediu
n calçamento de um trecho qile liga essas* ót) metros nppro-

A situação
tiiâl na Inglaterra
A questão das construcções

navaes
„OVDRES. 31 (Havas) — Os mineiros de

'Ghlles 
do Sul reuniram-se cm conferência

em Cardiff, sob a presidência do Sr. \\ .1-
liiim Bracc, quo, iniciando ns traballios, es.
bartou os mineiros o não recusar as condi-
çoes propostas pelo presidente do comuns-
são Industrial, Dr. Sanl-cy, para solução da
crise da industria mineira.

.Depois dc ler sido resolvido adiar a (lis-
eussão, os delegados dos mineiros decidi-
ram convidar os grevistas a retomar o
trabalho iinmediatanieiite.

A situação, aliás, melhora, pois já no sab-
bodo dc manhã muitos mineiros das regiões
do Khoiidda, Mcrthyr c Abordara tinham
recomeçado o trabalho.

Acredita-se <|iie hoje. todos os mineiros
voltarão ao serviço em Ioda a bacia minei-
ra do sul de (ialles. _

•Na reunião da commissão dos mineiros
de Derbyshirc, realisada cm Cheslerficld, foi
approvada uma resolução rocommendando
aos seus membros votar, no próximo escrii-
tinto, a favor da ocecitoção dns orferlas do
governo, feitas pnr intermédio do juiz San-
liei,*, presidente da commissão Industrial.

Tambem o commissão dos mineiros de
I.eicestorshlró approvou, por unanimidade,
uma moção eslíorlandn os mineiros a accel-
tar as propostos do relatório Snnltoy.

LONDRES, !ll (Hovos") — O "Daily Chro-
niclc" eslá informado de fonte officio! de
quc a acção do Almiranladc, que consiste
cm restringir o construcção de navios _ de
guerra hos estaleiros particulares, suscitou
resentimentos cnlrc os operários especialis-
tas, os quaes pedem que os trabalhos prosi-
gam como até agora.

No sua resposta aos operários, o governo
fez observar quc o reducção das despesas
é necessária c lambem quo a construcção dc
navios de guerra não podia scr mantido cn-
mft no tempo cm que õ solo noclónnl devia
scr .protegido o a marinha mercante defen-
didil. Por outro lado, declara ainda o g<_>-
¦.orno, a politica do Almirantado não serio
cousn dc reducção do trabalho, visto qucvsãò
necessários alguns .-uinos para substituir o
reparar a destruição c as perdas soffridas
durante a componho submarino:

 ¦ msmam 

Marcenaria Srazi.sira
Antiga Fabrica de

Movei®
Rua Constituição n. 11

TRÁGICO FIM DE UM* CORISTA
—>}t»_rr

p-j-rea /f*^. *_p 
fl\ B S .Wk

ÍWÍ_3ÍP|J_J"S_ por matar
crime de hontem

Seria uma questão de dia...
Bro o que diziam, numa expectativa ter-

rivel, os que não oram estranhos nos amo-
res dos protagonistas do crime de honlem
mimo casa dè eomrnodos da rua do Lavra-
dio. Seria uma questão do dia... 'E foi.
Toda perversidade dáquelle homem , repu-
gniuile, de antecedentes péssimos, vivendo
pelas cosas de baixo meretrício, fazendo
profissão dessa vida ignóbil, foi vasada so-
bre essa infeliz corisln de íheatro, fria, os-
tupidameiite.

Todo o crime, ciu linhas geraes, é conheci-
do
mo

jã. Hontem mesmo, ení 2" clichê, milícia-
-o. E' preciso, no entanto, quo sojom

aeora mie opporecem escriptos dc Ven-
6 'Emilio Num retrato da assassi-

.. ..— ,i;„.
conheci,

mi-
Vi

mais
lura para
nada elle escreveu um dia: .

"Maldito foi o dia em que to
mulher ingrato, ingrata! Seducçao_ ue
niralma, martyrio dc men ¦e<>raÇ"io. ,
vesle commigo o nao conbeceste _.i grani Ç
za de miniralma c. a minha po.xoo por tu
Amo-te ainda! ,. j- ..

Não posso mais viver comligo porque iç
amo muito e muito. Sou louco P'''".,''- ,?'
não tivesse o amor que to tenho, faciljseria

A Liga das
Nações

ii ¦ ¦ ¦ i

A doutrina de Monroe e
os armamentos no

mundo
NOVA YORK, 31 (Serviço especial da A NOI

TE)

1ÍÍ1B(!«ÍI11E
>-¦__. i m 9 m i. ¦¦-¦

No Matadouro de Santa Cruü

O cx-secrotario de Estudo, Sr
o dirigido oo senador Bor:i

.•.cu.»»» o Constituição da Ligo 
'*»&«&"

diz que ello necessita de grandes nodifu'-
cães poro não so tornar emum foco de dif*

vivermos
mortyrisos
Ventura."

I Mas tu és ingrato.
a quciu te amo

mnltratas
Só c só.

^«__4 ¦ '¦ -:'i\-- M >' :^s_^£)r

O assassino,

Elihu
Hool, cm corta dirigida oõscundor Boroh. acha
defeituoso
c d

.çõe., .
ficuldades paro os boas relações
tre os noções do mundo. . mn«lilni*

O Sr. lloot propõe a revisão da Constitui*
ção em bases muitas largos.c a introducçao de,
neló menos, duas emendas nos princípios ja
íss ntodos:' uma, .declarando, que 

f&$&»de Monroe o a ütlitudc trodicionol dosEstados
Unidos perante o resto do America
toes puramente americanas e, portanto,
suhmcttidas a docis-ões nou, a W%m$m
das outras potências; outra, tornando

Abatidos boje: ãfiO rezes. Si) porcos, 20 cur.
nciros e H8 vitellos.

Foram rejeitados: 2 r„ K p. e '1 c,
Foram vendidas 40 2|4 rezes.
Stock.» Durisch & C, 80; ('.. E. de Mello, 90;

Limo & Filhos. 
'110; Oliveira Irmãos. 150; J,

P. dc -Ciliar, 101); A. V. Sobrinho, 120; A.
Mendes & G„ 6.0; F. S. Portinho, GO, e 1',
P. Oliveira, 40. Total, 780 rezes.
\u fc,iii.e['<,t>i" ae » Ditigii

Vendidos: 517 %i ri, 81 p., 18 c. c 38 v.
Os preços foram os seguintes: rezes, dc í!H0

a SÍMIO; porcos, o ÍSSOO; carneiros, de 1Ç800 «
2?, e vitellos, de 19200 a lÇãW.

PRÈCSA-^Ê 
"""

de todos os freguezes que queiram vesti
bem na Alíaiatatia^ Luaitana.

Rua Uruguayana 107. Telep. N. 4650.
sao ques

não

real.

mente efíicnz a fiscalisação dos onnomcntos
cm todo o mundo. ,

lONDHKS, 81 (Serviço especial da A MJi-
TEI - Uni despacho de Paris informo quc o

prcsidenlc -Wilson oceeitou, . segundo consta
varias emendas suggcridas ú Constituição da
Ligo das Noções. _______«—

DrrSiivinoMattos ffifem X
taduras porciacs e duplas. 3, URUGUAYANA

. mm -

Com vistas á policia
Esteve cm nosso redacção o Sr. Antônio

Carvalho Antunes, quc nos veiu narrar uma
grosserio dc quo foi victima por i**»*£'«0
"chauffeur" do taxi n. 1.838. Quando hon-
tom possavo pela avenida Hio Branco, pro-
ximo a estatua de Floriono Peixoto, em com-
panhia'de um amigo, quasi foi atropelado
pelo referido taxi e, como se limitasse a
olhor com severidade para o "chauljeur. ,
recebeu deste um gesto indecente, feito ilean-
te de um grupo dc senhoras que no momento
passavam por aquellc lcigar.

Fica, assim, recommcndndo íi policia o
malcreado "cliauffeur" do 1.838.

¦ mm —.

CHI HB

pei
que
ali

dras ruas. na extensão dc
xiinadoiiiento. j mento chegou o indivíduo Juaqu

Uma commissão de moradores do Engc-i dá Cunho, vulgo "Sete cspiriüis",
nho Velho, em companhia do intendente, coro '

noi Menezes, esteve no Prefeitura, solU"
do Sr prefeito melhoramento» das ruas e pra-
ças dáquelle bairro. O Dr. Frontin prometteu
nroviilencior nesse sentido.

 i mmm >

EFiLEPSIA.^f^u^a.
llcsiiii.i.-lo immcdiato BARASGH

Avenida illem de Sá " "ií—Telephone C. 52U1
—,» mtm. ¦ ¦"--»  "»¦¦» •*-

0s exames de admissão á
Normal dos candidatos

retardatario*
No Escòlo Normal começaram hoje as pro-

vas de exame dc admissão dos candidatos á
matricula, que não puderam inscrever-se na
primeira chamada, por folta dc papeis, que
estavam sendo preparados.

.. . mm * ' ¦ '-'-¦' ¦' '

Fei prorogado e
imposto predial
O Sr. prefeito resolveu prorogar até o <-i'f»

12 de abril, o proso poro pagamento sem
multa do imposto predial.

i mim *--'• ¦¦ | *" ¦

VIAS URINARIAS
Dr, Ilaúl lloclia, 7 do Setembro, 162, Hora mar*

ndo. Tels. C. 1125 e V -*7»
... mm "

Os Srs. ministro da Agri-
cultura e prefeito visitam
a Escola Wencesláo Braz

0 Dr. Paulo dc Frontin, cm companhia do
Dr. Padua Salles, ministro da Agricultura,
visitou pela manhã o edificio da Escola I
Wencesláo Braz, examinando o local da pro*
xinía exposição do gado.

Todos podem fabricar
um vermouth qualquer. Hn vcrmoulUs de
Antônio, de Sancho ou de Martinho. Mas
•VERMUTIN é um só, é composição privile-
giado e marca do fabrica e somente o scu
autor e inventor, o Dr, Eduardo Ftanço, é
que o pôde fabricar.

VERMUTIN é bebido nova, moderna, uni-
ca, quintu-essenciu dos aperitivos estorna-
caos. E o quo é moderno ó o que se usa; o
que 

'• velho o uiiaclirnnico cae dc moda.
VERMUTIN nõo ó vermouth.
VERMUTIN é... VERMUTIN.
Peça em Iodos as casas dc bebidas t bons

armazéns. Peça, peça sempre, porque Só não
tom VERMUTIN quem c inimigo da produ-
cção nacional.

Âs escolas municipaes vâo ter
nova numeração

O Sr. director de Instrucção Publica vae
dar nova numeração ás escolas primarias, di-
vidindo-as por séries, masculina, feminina e
inixta.

A nova numerarão será feita conforme a
localisaçf.o das escolas."

. 1 mmm ;

•aggressão a navalha
em Nictheroy

Erom Í0 horas da manhã de hoje. No bo-
teqiiim 11. '.17 da rua General Castrioto, em
Maruhy, Nictheroy, palestrava aniinadamcn-
te, com alguns companheiros de trabalho, o
operário João Vicente da Cruz. Nesse mo-

im Teixeira
o qual, de-

pois de encarar o seu aiitigo dcsaffeclo, op-
solicitando! proximou-sc delle e, em Mas vozes, inli-

m'ou-o a retirar-se. Cru/ não ligou impor-
tnncio. Indignado com o despreso do Ini-
migo, Cunha sacou de uma nnvalhii o avan-
çou para a sua victima, dando-lhe limo pro-
fundo novalhnda no braço direito.

O desordeiro foi proso e levado para a de.
legacia do 5o districto, onde. depois de au-
tuado, foi recolhido ao xadrew.

•O infeliz operário Cruz foi soecorrido pc-
la Assistência.

¦ mum i

Dr. (Viário âameiro--Advogado
Mo h"rt.-" •t'ii!!inin siimmnin - militor)

ROSarlO 78-fTel. ^.777 N.)
¦ 1, 1 1 -mm •*

0 bairro de S. Chris-
íovâo ao prefeito

Os membros do comitê, Dv. Agostinho (fe
Lima, Carlos C. Liberalli, Amadeu Macedo,
Nilo i-óulnrt, Dr. .1. Casteílo Branco, l. Lobo
i» outros, reunidos hontem á noite, 110 Club
de S. Christovão. resolveram entregar hoje,
de tarde, o grande medalha de ouro o ser
conferida ao Sr. Dr. Paulo de Frontin.

Proposta a quebra dos cunhos, para que
essa medalha fique mais valorisadn, sendo,
assim, a único fabricada, explicadas as ro-
zões da demoro dn sua cunhagem e apresen-
tado a relação das despesas feitas cnm os
festejos em homenagem n/i Dr. Frontin, (pie
foram opprovadns unanimemente, o Sr. Dr.
Casteílo Branco propoz uma distribuição dc
medalhas de ouro c praln aos clubs spòrti-
vos que tomaram parte nuqucllcs festejos.

A sessão foi encerrada com grandes ma-
riifestações de applauso ao Sr. prefeito e á
população de S. Christovão.' Hoje, cerca de 1 hora (i'a tarde, furam os
membros da commissão recebidos por S. Ex-i
em sou gabinete", sendo, então, feilo o en-
trego da moilolhii, por um dns membros da
commissão. O Dr. Paulo dc Frontin, comum-
vido, agradeceu a nomemigem, abraçando
todos os que foram incumbidos pelos habi-
tantos do populoso bairro de lhe prestarem a
significativa homenagem.

A medalho tem gravado no verso a efi-
gie do Dr. Paulo de Frontin, e uo nnverso
os armas municipaes.

Emilia Silva, a corista

apreciados os seus detalhes, para quc nao
pareça, assim, visto do relance, um crime
passional. Ventura Bezerra da Silva matou
por inalar, porque os seus instinetos covnr-
des lcvoram-11'0 

'ao assassinato. Fosso a vi-
ctimíi escolhida essa desgraçado Emilia Sil-
vo ou a outra sua amante, uma outra eom
quem vivia o a quem jurava lambem uma
paixão violenta. O sou gesto de so entregar
á policia, depois do esfaquear a amante, que
poderio scr o remalc dc uni octo dc doses-
poro, o acordar de uma vertigem tremenda
do amor o de sangue, criminh-p tanto quan-
to o ciiinic quc o assassino quer dar emno
o movei da tragédia. Tudo isso, 00 contra-
rio de lhe scr favorável, mostra a preme-
dilaçião, 11 covardia. Ventura Bezerra não
agiu por 11111 impulso, num desvario, porque
sinão terin esfaqueado a amante instantes
antes, quando passara ao braço de oulro e
desdenhara delle.

A feição de passional poderia mesmo, uma
vez não observados os detalhes do crime,
scr-lhe emprestada indevidamente, c ainda
.'].'''.'' '•¦'*-*-'* ..'»',., s. -.- W*. Í.--V/ » •v-~4~j"»**»»'¦*>¦»/ v

melhoramentos em
Santa Thereza

¦Subindo pelos ruas Francisco Muratori c
iloaquim Mürt.inliq, pcilçoiTeiulo o extensa
rito do Aquedulo o descendo dapois pelo lo-
deira do Ascurra até á rua das Laraujei-
ras, será fácil verificar, consoante nos in-
formam os moradores dc Santa Thereza,
que com pouca despesa poderiam sor feitos
grandes melhoramentos. Hasta lembrar que
com a sim.plcs construcção da rompo, do
Francisco Muratori foi dado accosso fácil
de vehiculos áquello morro, valorisarain-se
os terrenos e foram edificados elcgoiitissi-
mos chalets. Umo pequena obra pódc tro-
zer, ás vezes, grandes c benéficas conse-
quoncias c, por isso, os moradores _de
Thereza pedem a nosso intervenção
do Sr. prefeito da cidade.

Sant.-i
junto

Telegramma da Itália
Joanna d'Arc sorá canonisada no

dia 6 de abril
ROMA, 30 (A. H.)-0 papa fixou o

dia 8 de abri! próximo como data de-
finitiva do decreto de canonisação
de Joanna d'Arc.

mSX%*^~m.
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Vcnfiira Bezerra

Nas suas primeiros declarações u policia,
não negando o crime, elle revestiu a sua nar-
rativa de phrases apaixonados. Quando che-
gou o momento de serem tomadas por ter-
mo os suas palavras, junto ao flagrante, rc-
cuou, porém, o preparou poro futuros tins
a attenunnto do privação de sentidos, di-
zendo que depois dc entrar 110 quarto, onde
se desenrolou it tragédia, tomondo-o aos
braços, ella, Emilia Silva, que o afastara,
que o insultara, não viu mais noda, não so-
bondo mais o que fez. E antes, 1.0 enton-
to, na delegacia, depois do narrativa dos
seus amores, filando um dos presentes' esse
homem, que commettero um crime por pin-
xáo, fblero lespirilo, a-eniotondio: — Amor
de bandido...

Elle havia fitado o Sr. Oduvaldo Vianna,
autor da peça com osso nomt.

Ainda hoje deverá ser o criminoso remo-
vido pnra a Casa dc Detenção, á disposiçSo
da Justiça, que o deverá julgar mais tarde,
como assassino commum que o é, prcmcdl-
lado o covarde.

Um ladrão do mar preso
pela policia fluminense
Ao xadrez do 2* delegacia auxiliar da po-

licia de Nictheroy foi recolhido hoje, preso,
o indivíduo de nome Diogo de Oliveira, ae-
ousado como autor de vários roubos a bor-
do do vapor "Itassueô", da companhia La-
ge Irmãos, situada no ilha do Vianna.

¦ ¦_•¦» ¦

Á casa Rdunier
Ilecebeu para

HOMENS, Cascmiras, Brins Camlsss, Col*
larinhos, Gravatas, Chapéos, Meias e mal»
artigos.

SENHORAS, Sedas, Velludos, Lã, Espartl.
lhos, Lihgerie, Fitas, Itcndas. Bolsas, Meias.
Sombrinhas, etc.

MENINOS, novos modelos de costumes.
TAPEÇARIAS. Tecidos, Tapetes, Cortinas.

Cortinados, Stores, etc, e encarrega-se de
todos os traballios de armador e estofador.

Pelo menor preço
172, _&. Ouvidor

r-N* 
RESTAURANT

t;iub Tenentes
9, Rua Uruguayana, 9

Ho Diabo 1

HOJE:
inauguração das diversões sob nova

direfção
DINER-CONCERT

Das 7 âs 10 i|2 horas

applaudida orchestra de senlioritas
dirigida pela professora Mlle.

Marcelle Louize
SOU PER -CJONCERT

Das IO l|2 âs 4 horas
A soberana orchestra sob a re-
gencia do professor ii. Andreozzi

Unica inegualavel
Elegante corpo de bailes

Esmerado serviço de
Restaurant
COZINHA DEI' ORDEM

MISSAS

Hczani.sc amanhã as seguintes í
José*Fonseca, ás 9 horas, na motriz do São'

José; Oqucciides Alves Rolam, ás 9, no (tro.
ja da lmmaculuda Conceição, á rua üoncral
Câmara; Domingos Antônio da Rocha, ós 9,
na de N. S. do Parto; José do Oliveira (Ias.
par, ós 8, na'matriz do Engenho Novo; Ur.
Eugênio de Barros Rojo Gobaglia, as 9 1;2,
na egreja de S. Francisco de Ponlo; Manoel
,1osó Pereiro Guimarães, ás 10, no mesma;
Domingos de Gusmão Gil, ós 9, no mesmo;
Felippe Nozorio Teixeira, ás 8 1|2, na am-
triz da Luz, á rua D..Anna Nery; D. Candi-
da Moreira Lobo, ás 8 1|2, na egrciu do Soe.
corro, cm S. Christovão.
ENTERROS '¦¦

Foram sepultados boje:
No cemitério de S. Francisco Xavier: l.uiz

Marques de Brito, rua Beiicdictihos 11. 30; An.
tònio, filho de Antônio Alves Pereira, travessn
da Alegria ti. 18; Paimyra, filha de .los,'- IV-
reil-a, rua General Silva Tellcs 11. .lá; Miguel
Pereira Leite, Santo Ciisa da Misericórdia; Ma-
ria Joanna do Rosário Saraiva, praia dn Ca.iii
11. 21; Juracy, filha de Álvaro Fronc/i dos Reis,
rua Theodoro do Silvo n. 331; João José Mar-
ques. Sonta Caso Ta Misericórdia; Luiz, filha
de tenorio Oliveira Araujo, rim Barão du Gnm-
boa n. 3; Joaquim Ferreira da Silva, Hospital
Central do Exercito; Dcoclecio Soares, idem;
Ezequiel filho de MaPocl Bernardo Machado,
rua _ilva Manoel n. 129; Itália, filha dc Car.
mono Grego, rua Laura de Araujo ti. 14a», Jor-
ge, filho de Miguel Guedes, rua Barão de Gua*
ratiba n. 8; Plinio Pinheiro da Silva, necrolo-
rio da policia; Joio, filho dc Antônio.Martins
dos Reis, rua Barão de S. Felix n. 106; Mana
Augusta, filha dc Joaquim André, rua do Ria.
chuelo 11. 421, cosa XXII; Lourdes, filha de Ao-
cacio Augusto, morro dc S. Carlos s]n; Fran*
cisco Gonçalves, rua Gonzaga Bastos n. HI;
Maria Moreira de Sú, rua Marechal lloriaiio
Peixoto ri; 205. ..;. ¦

No cemitério de S. Joóo Baptista: Oswaldo,
filho de Augusto Frotelli, rua Luiz Gama nu-
mero 22; Serapbim José Pinheiro, rua do Aquc-
dueto n. 151; Jorge, filho de Abel Coelho, rua
Marquez do Abrantes 11. -82; Francisca dns
Santos, ruo Voluntários dn Pátria 11. 40, casa
XXIII; Svlvio, filha dc Renato Rocha, Casa oe
Saude S, Sebastião; Joaquim Moreira, Benc.
ficencia Portugueza; João Vieira Primo, run
João Coelono 11. 42; Louise Gestrau Milhe,
ruo Carlos Sampaio 11. 09.

Serão inbumados amanhã:
No cemitério de S, Francisco Xavier: Eiir*»

ma, filha de Didimo Soares dc Aguiar; Amcn- yM,
co, filho dc Manoel Lourenço Passos, c Manoel, b-i

" '- '--1-! os cn- W.
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Ventiladores "MAHELL1"
9 typos rtifíerentes

DE6DE SSSOOO
AAtes dc comprar um ventilador
_cpergunlc ;is vantagens ua marca

|J»

EÜ

Tratamento de todas as moléstias
üo peito (pulmonares) t do

coração
0 Or. Custodie Quaresma temf i;0
prniessor Oicar dc Souza, nonerviço de itOI.BSI1.VS
PÜLMÜ.NÀIIIIS ií UU CORAÇÃO, do i'oiieli'l.ca Oeral uo
Ilio do Janeiro, 6 ciicunlritilo lodui Oi dias, de 1 .ti 2
horas ilu tanle einí, sou oniisult-jiiu a 10. S. Jus:. «j:i
moradia ii incsinurua, l:i— Vel. iiii, Central.
-—.  m*_ 1

Os exames de admissão
noi. N. de/Vlustca

No dia 2 de abril próximo, ás 10 horas da
munhã, no Instituto Nacional de Musica, rea-
lisar-sc-ão os exomes dc odmissão de portu-
guez e dc flrithmetica, c no dia 3 c seguintes,
ás mesmas horas, os de admissão dc sòlfejo.

em todas as Casas de Eiectrioi-lads
Para maiores detalhes

Visite a exposição
MAREXLI

Rua da Quitanda 123
lemos todas as novas oiirosalcntes para os

nossos v ntilii -oro .

HOTEL SiWA RT\
¦ ¦ 11 —_m^—— ¦ ¦—¦— ¦¦ i.,...i.i ¦¦¦r

O Sr. Ctirt Grasset offcreceu-iios, ho.ic, um
exemplar 'ilo tango (Te sua composição —
"Hotel Santo Rita", vencedor do 2" premia
do concurso musical carnavalesco dc 1919

do "Vcrnnitin".

SyphiSíS, Vi'í-S Urinadas
Assemhléa. 64, 9 és 11—Vi "is 18—A' nc.t.
8 Ss ».

DR. PEDRO MAGALHÃES

0 jogo do bicho no
Thesouro

O film com a gloriosa historia de
vida, está sendo exhibido

Hoje rio ODEON

sua

Um raid pedestre de Ouro
Preto ao R-ode Janeiro
Xo dia 5 do próximo mez de maio partirão

de Ouro Prelo, a pé, com destino a otV. capital,
cinco alumnos dn Escola dc Minas, que pre-
tendem lazer o percurso dc 540, kilometros 110
menor numero de dios. Contam gastar apenas
doze.

V: uma empresa arrojado e, por isso mesmo,
digno dos maiores elogios.

A
Guar afi iS5 '3ga

Foi enviado an juizo competente pelo Dr.
Leopoldo de I.nna, 3» delegado auxiliar, o pro-
cesso dc contravenção instaurado conlra Hon-
to Carrozcda Pilho o Alfredo Gonçalves, fun-
ccionarios do Thesouro NacionalI

,,. Trata-se do celçbre coso de jogo do "bicho"
São'chamados todos 03 candidatos iowripWs. I naquella repartição.

Ferro Carril C. G.b
iao

aos s.sus empre-
gados

P"' simplesmente deplorável a situação cm
(pie so encontra 111 os empregados du Com-
panhia Ferro Carril dc Campo Orando 11
Guaratibo. Só agora, com o descvbcrla do
crime do Piohy, podemos avaliar a situo-
ção cm i|ue sc encontram esses infelizes,
Ha -cerco de tres mezes não recebem os
seus ordenados.

A companhia todos os mezes, em coda dia
25, dá um abono, abono osso que, 00 envés
de ser feito çm dinheiro, é feito ein víilós.
Quando esses infelizes precisam de difihci-
ro, vôo trocar com 10 por conto do abati-
mento ns vales que recebem da companhia,
ein certas o determinadas casas- commer-
eh.es, nn Monteiro e em Campo Grande.

Não ho cm Guaratibo quem hão saiba,
finem não conheça a situação dos emprega-
dos do Ferro Carril.

Por acaso o Sr. Santos Moreira, direclor
dessa empresa, terá conhecimento dcss-i ex-
ploração '.' Julgamos que não, o (por isso
nppellaiiios para S. S.

A nieihor agira minem!
dc mesn. Pedidos- Tele-
phonc Norte 3o32-

CIGARRO DE LUXO

Ik HtlNt
O MAIS OELICADO

AROMA

C'.A VEADO

Melhore-se a
cidade!

O morro da Gloria pleitea cal-
çampnto

O Sr. prefeito recebeu \im memorial dos
moradores do morro da Gloria, solicitando
melhoramentos para aquella parte da cidade.

A commissão resume assim os seus desejos:
Io. Queremos referir-uos especialmente á

rua Barão de Guaratibo, a qual somente tem
calqamento ndquado nas extremidades; quer
dizer qne, entrando pela rua do Cattete, o cul-
comento termina no n. 80, c pela ladeira do
Russell, termina no ri. 228, Acontece mais -ain-
da que entre os números 124 c 126, essa rua
liarão dc Guaratibo faz uma curvo (necessa-
ria) cm angulo recto, ficando entre ambos
ns números um espaço dc terreno devoluto
quc precisa urgentemente ser fechado coin
paropcito de cantaria ou cimento, ou com
gradil dc ferro, porque, do contrario, iri se
desmoronando esse trecho da rua. Actual-
mente elle constitue um verdadeiro precipício.

2". Ahi, nessa curva du rua BarSo de Gua-
ratiba, principio a rua Constantinò Coelho, a
qual merece tambem os cuidados de V. Ex.j
porque o deficiente calçamento, feito a -ex-

pensos dos sous moradores, nõo permitte o
livro transito.

3o. Finalmente, para completar-os melho-
ronientos da parle sul do morro da Gloria,
pedimos a V. F.x. que se digne mandar syn-
dicar sobre o lastimoso estado do travessa
IJorão de Guaratibo.

'Io. A illnininaçãn por lâmpadas clectricas,
qiic depende de repartição federal, tornaria
esle morro 11111 verdadeiro encanto, c serin
isso uni incentivo a mais quc estimularia aos
capitalistas poro construírem bellas vivendaS
c elegantes predios, os quoes produziriam ren-
da multiplicado poro a Prefeitura, cmbelle-
zondo um dos morros móis hygienicos da Ca-
pitai Federal.

1 mm 11

filho dc Anua lilias dos Santos, saindo
terros ás 9 horas da manhã, da ru* Barão de
Ubá n. 8, casa II, da pedreira da Providencio
n. 1, e da travesso Patrocínio n. ° -——••¦
vãmente.

mmm

8, respMti.

20 ANNOS
DE SOFFRIMENTOS!!

20 JUíJíOS DE SOFFRIMENTOS!! - Uma
senhora que soffreu. durante vinte annos, de
nma bronchite asthmatica acompanhada ne
uma forte DYSPNF'A E TOSSES REUEbDES
tendo-se curado na Europa com a rccetin no
um Medico Inglez, envia Riatultamentc o co.
pia da receita a quem pedir por escr.pw, a
Caixa Postal n. 1.724, a Goorglna Morse, Rio
de Janeiro, /

 1 <m$m -—

I a

Eli
In.!ta Horizonte

Ur. OCTAVIANO Oh •U.MKUJA. prol. da
l'.ic. Mcd, Cirurgião do Si.nta Casa. Ope-
.•ações, gynecologia, vias urinarias. .

ais destroços do
''Therezina''

O rebocador do Lloyd Brasileiro, "Com-
mandante Bclliam", que ha quasi um mez
se encontrava junto ao "Therezina", naufra-
gado na costa da Ilha (fo S. Sebastião, 110

serviço! de salvamento dos seus destroços,
chegou ás primeiras horas du tarde ú Gua-
nnbara, trazendo a reboque a chata "Aste-
no n. 1".

Na referida chala veiu grando parte (Tos
salvados do "Thcreziiui". (pie, batido pelas
águas, continua o se desmanchar; ííntre os
salvados chegados hoje contam-se diversos
guinchos, t-íihos, tiibòw c ferro.

Ksse material devei-â scr recolhido a um
do.s arinazeiis do Lloyd, onde já existem
restos do "Therezina**, aqui chegados a bor-
do da "Asteho 11. 8".

O "Coniniandante Bclham" procede dc
Villa Bella.
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EhECTRO-BAUb-CINEMA j
Hninre?» llmVileira de Diversõo?r.t, nuv visr.oMiK no mo iuunco, si

IIOJK — Pr-igiiuii-mi novo. ?oin 1 i-vliiniçào do
cliiiin • «n» (•inoonarln!

A RIVAL
F. uma fit-i cômica do grande -ufc.tesiio

KXI-:ili"li'l(»»i nl-: !"I.St;I'llO-ti».LL
Bilhares.-Ouiraü *.ivr*»rsòp*-.-|.íHiJa üt? iniuiff. mUit.ir

l),\S 1Ü A'S 2-1 IIORítS
AOELECTRO BALL-CINEMA

mmim ,__

MEIâS
dc seda, algodão c fio de escossia, grandes sor-

tinicntos, grandes abatimentos

LU VARIA GuMBS
Travessa S. Francisco, 38

Conferências e audiências
no Cattete

— Jd experimentou
estes dc|icioEos cigarro*
mictiifB *i>mistura ?

-*mm-
Advogados-j Dis. Jeronvmo Monteiro

c brancisco Bastos Monteiro.
Ul A IÍÜE3-ÍOS AIÜJÍS 5r

e da Guerra
Delfim Mo-

Os Srs. ministros da Fazenda
conferonoiorani coin o Sr. Ür,
reira, hoje.

Dm audiências o Sr. vice-presidente da
Republica recebeu, tambem, hoje, o Si* mi-
nistro K(fmundi*t Lins. senador Francisco

Salles e Dr. Gentil Norberto.

de

TOSSES REBFXDES, influenzi
çrip;)aELIXIR DE MASTRUÇO

vps. í..' i-iragáo e A. t-loset;
txames de sanpue, escarro, ¦urina, vai

emas, etc KUA l)(J RüSÁKfc) N. 11
oroximo ii Avenida, .lei. 443Ü Ns

desastrosa à Conferência
da Paz

NOVA YORK, 31 (A. A.) - O Sr. Herbert
Bayard Swope, correspondente do ino
World", em Paris, telcurapha aquella jor»
nal, nos seguintes termos:"Terminou hoje a semana mais cTesaslrosa
da Conferência da Paz, deixando o tratado
e talvez, iuesmo o próprio poz, liiois |tfi?e
ilo que nunca, de Uma solução sátisfntorM.
Um» dos'resoluções mais importantes, cniro
os que forom tomadas, refere-se á ,-.!iii™e
da Conferência contra a idéa do orRanisaçao
do Republica) Ilhenano, quc fora siiffl«ltw
durante a ausência do presidente Wilson c
ito Sr. Lloyd George. Essa idén fieJ aí*°"
sem effeito, em virtude d« resolução uo
Conselho dos quàirò chefes de governo,

Km leação ó questão do volle do S"1"'
considero-se agora como corto que onicsino
llcorá em-poder dos ollomãcs. As cxlgancii»
do França quanto ás bacias carboniferns sc-
ruo satisfeitas, mediante a autorisação
cxploral-os. por todo o tempo q.K' ''' Pra*
longor o restauração dos minar, dc \.ens,

O Conselho dos Quatro hfflrmoii calegor*-
camente, hontem, que a dito região (to o""
rc não scr4 anncxada.

PáSmís _f Moléstias in*
riaiOS A " ternas. Cônsul-
tas, com exame, 20^.000. Rhotosraphiiis
Dr. JORGE A. FRANCO líwjú dvC.
IliOCA. tõ-1» amlar. de I •« 1. . HU8 •

i i, i i mtm —<«-—

Novos directores ào
Montepio do Club

Militar
Sob a presidência do Sr. capitão <le mar *

guerra Francisco Vieira Pnim Pamplòna rea*
lisoii.se a assembléa geral ordinária (lo Mon-
topio do Club Militar, para eleição da dircn**'
ria, membros do conselho fiscal e supplçnte»»
cujo resultado foi o seguinte: direclor, tciicn-»
tc-coronol Ticiano Corrogio Drcmon; Üu-bou-
reiro, capitão Arthur Fernandes Cardoso; sc-
rrelurio, capitão Augusto Fcliciano 1 cre rs
Pinto; conselho fiscol: almirante João Cario,
(los Reis, commandante João .losé tio C. r'
gueiredo. major Heitor Ca.ialy. major Joiui'"™
Muniz da Silva, commandante Carlos •jusj'
Uind, 1" tenente Mario Pinlo Guedes c - "'"

nciitc lvo Mello c Souza; supplcnlcs: nlmira»-
te Ernostiho Moura, commhndiínlc 1 Y*a*icist
Paini Pnmplonh, major João Manoel dc '»r;u.-
jo, major José de Araripe Macedo, major j»'•
Brasileiro, Io tenente Dernicv.il Peixoto, - "-_

nente Tancredo ' 
Fouslhio, e mesa dns_!isscu_

bléas: 1" secretario, capitão Vlclnlino Tnoyw
Vives: 2" secrolorio, Io lenenle Bernardo ¦>*¦<
Teixeira Rua»

üm¦¦¦•**.'.-.-
I

'«/

»Í5.
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Da Platéa! I
1NÜTK_US

A primeira do Trianon
O cartaz do Trianon annuncia hoje peça

nova: a comediu em Ires netos, dc Blumen-
tal c Iladelburgi..li.àdueção de Accació Aritü-*
nes, "Viagem Ã.Turquia", cujos papeis esiãõ
distribíiiífos a Carlos Torres, Auila dê Mo-
raes, Antonio Silva, Plácido Ferreira, Hen-
rioue Macbiidlbi Arruando l\()snsi AAMiia Ca-
pltaüi, Apolloniá Pinto, Cordelia Barros, Co-
rina Silva, Cecília Neves e l.ucinda Mattos. *.
A pVçh dc hôjte tia companhia Arru-ã

A companhia Arruda dá hoje as. priihei'-as
representações da burleta nacional cm Ires
netos '"A .pensão da mulata", original de.
Euclydes He Andrade c Ferreira Simões, c
musicada pèlò maestro LoH-nn. A distribui.
cão (Uisa peça é a seguinte: -Coronel Pcro-
ba, Arruda; Ofrasia, Annita .tâmpilli; ans-
pecada "O genio"j 1/éopòldd Prata; ílèharo,
Vicente Fcliejo; Nicola, Maria Amélia; Alfíc-
do, E(tu' Carvalho; Cabral-, Liiio Ribeiro;
Aniiita, Celeste Heis; Cesidio, Paulo Ferra'/;
.lii.ii, Raul Soares; Adfcliá, Jüliã L'op<!_; Adn-
Ia, A. Soares.
O festival de -i_j_ fm ll.c.eiò

Ha lift.íe üiii gfâifflê festival ürt Recreio,
cm beneficio das obras da egreja (to Xo.ssa
Senhora da Crttlcéiçuõ, cm Catumby. Além

dn representação da peça "O mestre de for-
Jas", haverá tres parles variadas, em qué
tomam parte artistas dc reconhecido mento.
A aclrlz 1'epa Delgado adoece em scehà

Devido a uma indisposição qualquer, u eo.
nbeeida actriz pntricia Pepa Delgado, quamlo,liontem, trabalhava na prim.it-u sessão do ci-
luiiia-thealfo Polytêi-psia, dc Nicttiei*i'*j>-, foi
victima de uma Crise hérvosa, ficando alguns
minutos sem sentidos. Soccorrida por seus
collegas, foi retirada de scena, á qilal voltou
depois de medicada.

A empresa José Loureiro installou
seus esiTiplorios ho theatro Lyrico.

O beneficio do actor Arruda será com
a burlc.la _*'0, contrabando";

—--Leopoldo Fróes reappar-Síei*,. a(i fhU
llüeo carioca na primeira representação da
comedia "O barbeiro de Sevilha".

Espectaculos , para hoje: .Palace, "O
cavalheiro cia Iiiu"; Rfccrcio. '*6 íhtíStré (lê
forjas"; Triiinoii, ".Uma viagem á Turquia ';
!"cpu»li__i !'A pensão ilil íiUilíiln*4; S. i-edi-o."Amor de bandido"; S. José, "Conlrti-nião";
(.'.ailo;; Comes, "O proêés.o do itiiJixcV;

I A NOITE '4. SegunBa-feira; 3i drMãrço ae 1919

THEATRO RECREIO
Conipinliia Dramática Nacional

loie-MESTRE DE FOIlíAS-Hoic
-..,-,, .:.-.¦¦¦,_ --_.è»r._ * * - ¦'*¦ - ¦

Bonde contra ca*
minliâô

. Na rua Archias Cordeiro, nò Meyer* em
frente ao novo jahíiin eni obras, na* niuiihã

de hoje, descarregava aterro o caminhão
n. 2.7118, guiado pelo carroceiro José Louren-
eo da Silva. Aii passar pelo lotai; o boiiii.
n. filiOi linha do Engenho de Dentro, condu-
ziilo pelo motorneiro regulamento 2.293, os
animaes do eaniinliãq cspaiilurum-se e foram
de encontro ao bonde, tendo os dous vehi-
cnW.s ficando bastante avariados. Um dai

ninares saiu ferido. .
A policia il0 HI" districto compareceu ai.

local e coiistiiloti a casualidade du facto., ^*m _~.

ins, bexiga, fígado
(ea_-_______________M______-_M__-__

A melhor. *su* -__.uor«i . '..
¦ ¦*¦_¦• ¦ ¦¦¦ "--¦_¦--_••-

'«PnPfiífíÀI -1'* Sl"*-*> •*¦ àirec-çüo do Sr.rUK ' V"?L Dr. ,T. Amando dc. Frei-
tas, está circulando o n. 1) deste,.êniánurio,
defensor da Republica Nova em Portugal.
—¦ ——' —-> i-il»»- ¦' ;—: —i

6n. Bar Rstisserie Progresso
LAHGO S. FlUNOISeO DE PAULA, _.;

MENU' — -.maiiliS,. aó almoço - - jyiayoiiu.-iise
de salmão, v-tapi n Cahiana, lombo dê Mui sft.-ço-
nana. Ao jaiitnr : Língua lt. Giaiiiiè c-ni b.-taius,
írangtí u Bourg .gnóii, peru com arroz de fornoi NO
11 Ali exeçllèiità serviço em friçs, soryetéji, chopps e
sandwiélies. Brevemente^ I.uV.tigüráçfio de jántarcs

ccnleitós poi- i-xiiiii s prôfess*ne_,

Õ inysterio ide um
grattde Vòlutiíe

Um illustre desconhecido foi á tchdlhtia
da rua lienédiclo Hippoiyto n. 174 C pediu
une o seu dono guardasse, até á tarde, um
grande embrulho.

liitti is:o. o iiúividuo saiu, mui mais ap-.
parecendo. O proprietário do csthbeleclméii-
to feve n curiosidade muito natural ile
abril- 6 tal roluine, ficando üiiFprçso cin
ali encontrar carkis maços dc cigarro? dê
Minas dualidade., íjlieijiis; íhai-ir.ladas, ve-
las o até unia caixa de chíirUt...

O negociante, [feriei então de quu _e trata-
va de uin roubo, chamou á policia dó 3''
disíiiítb, pite levou àqiiillo tü'd-i p:t'**i it de-
legiiclii e abriu inijutrito a respeU. ,1> iii^s-
tcr.-oso caso. ,, ..

... , «- mmm*t *; ¦- '.-i ruaa;

hhém k É;yí3Íra
CONVITE

De ordem í\ó Sr. presidente da jiihía .fio-
verniitiva do Club .cios Democráticos dc sjsj-
dureira, convido òs Srs. antigos sócios; ad-
iiiinirlórcs *ê illliigós dêSsii Sociedade, pára
uma reunião de assumpto social, a realiSar-
se no próximo efiu 4 dê abril, á rua Marechal
Hangel n. 217* cm Madureira, ás 8 1\2 horas
da noite;

Pelo secretario, Geraldlno Vnmt, presi-

«mmmÊàmmmmim^mm^mMmmmmmmwmm^mimmmm

nm rtntui
mmmmm^m» ¦ W» i ¦*—

À íjaiidldatüra Epitacio
no E. do Rio

Recebemos de Barta Mãrtsri, fiò Ès.adò ío
Rio, o seguinte telegramma :
. ."9(.flli_âu-se, cttrii grande èiithusiasmo,
um coriiicio pW-Epitacio, falando o Dr. Os-
chi* Fontenelle- que foi muito applaudido.
O Dr. Faria Souto, que esteve presente, pas-s'õn aci Di*. Rncker o seguinte telegramma :"Heüniãò correligionários Fontenelle e"mèetings" pró-Epitado brilhantes. Pre-
sentes os membros do partido da lavoura
.irmahirri fnti-çãtj solidariedade Fontenelle
appluuso acção Partidrt Republiehtío Flumi-
nense. Visível enthusiasmo, numerosa assis-
tencia. Saudações coruiacs. — Fúria Souto."
Contra a chacina da Bahia

fiofttTMhA' (Mafti. Grosso), 31 (Serviçoespecial da A NOITE) —A "Tribuna'' publi-ca um violento artigo a propósito da chacina
da Bahia.
Comiclo pró-Epitaclo

MANÁOS, 31 (A. A.) — Realisou-se honleni
um griliVde cWniicio de propaganda da can-
didatura do senador Epitacio Pessoa á pre-s_t.enj.iii da Republica. Falaram vários orado-
rc*., sendo o candidato da Convenção, liéíií
éomo os Srs. Venanciò Neiva, Camillo .de
Hollanda e Epliigciiio cie Sailes inuilo aeclá-
hi.iilos pelo povo.'
¦'"** -¦ -— ¦ mèm i i

Laboratório 'iruno Lobo"
. Enamè ds çaiiRiie, urina 4tc.

Kósàrio !_»« Velenhon» ií;i4~Nortii
- .'¦_.¦,••• -úri mmm» " '¦ -' [ "' '

Morreu o general portü=
güez Souza Faro

PARIS, .11 (Havás) -- Morreu em Nice,
onde residiu há tempos, o general reforma-
do portuguez Souza Faro, que foi um dos
fundadores da colônia de S. Thoilié;
"'--•1 **"*¦  «¦__""¦-•-  •''• '¦

Tudo fumãL.
W dèilcibsãs ,mistura, oa v

CIIAIIUTAIUÁ PARA*—Ouvidor 12fl
~-_—-^—."i-_nrtw ¦ "¦ ¦

s orloíitolaiiílos de
1918 íestej>m oseu

pavanymiplio
ReiÚIsou-se hontem úiha Testa intima cõih

que os cirurgiòes-dciitistas, que terminaram
ò eiirsò nduhtologieo i_ anuo passado, qtiizc-
i-ain niiinilestat* au seu paranyinplio, o Sr.
prof, Frederico Eyer, toda u sua gratidão i;
amizade pelas provas de carinho e sabias
lições dadas durante o anno leetivo.

Essa festa teve logar ila sédc da Associação
Central Brasileira de 'Cirurgiò.cs-Denlistas.
Repleta u sula com a presença de muitas fa-
niiliiis e ciriirgiões-iléiltistas, a convite dos
odiintoL-iiulos, assnhiiii a presidência da ses"-
;siio õ Sr. fli-of. lienjamiii (ioiiza.ua, que) cm
breves palavras, explicou á assistência o mo-
tivo (Li reunião dando, cm seguida, a palavra
ao Df. Arii.-tUlo Bal.lesté. que saiidou o prol'.
l''rcder'icò Eyer, bfferecéiidb-lhe, eín nome
da tiirliia, o quadro dê formatura, O jiróf.
Frcdei-ito E.vei- agraileéêu todas as ílltêliÇõl-s
t(iii* Ilie êr.-ihi iiftsladas pelos seus jovens
collegas, fazendo eoilsideiações sobi-e a ini-
portancia e jinigreSso da odontologia e do
miiiti) qur á tdla é (levedura a humanidade.

Eilèêrraildrt a Sessilo, o Sr; prol'. Dêiijitiriin
Çotizilga usoií novamente da palavra, fazeu-
dò, üm intitrovisOj salientando o valor dos
nrtssoS dcnlistasi o talento i-évêladd tiêlò. ora-
dor da turma; . Dr. Ballesté, e Sàüilitiido o
prof.. Ejvêr, coino ò renovador do ciisiho
udontologico em. uossa pátria.  . ,,,,,.

A todos òs presente ti prof, Eyer offerc-
ceti lima ínésa de doces e uíhii taça de éli.-lni-
Iir.-iie, ciicérriindo-se à festa depois dc meia
noii'. ,

 ¦¦—~-'i-,7ir'r'mmm*"t "' ' "'< " '

MÕi-tÜARlüb tLEíJANTES

ftun Sete dè Setembro n. ja

A triste sorte de
tittl trapeiro

O aiUo 2.022, de que é "chauffeur" Ali:
giisio ile Oliveira, ao dêsVIar-sé, ii;i .rtvéíii-
dii Rio Branco, do caminhão n. 2.Ü27, apa;
nboü o trapeiro Abilid Fernandes, de 60 tifi
ítiVj de ediuíe, nn.litgiicz, vesidentj A rua
(ioiiseiliciro Saraiva n. 41, jii-i.diizinil';.llic
gr:>vissimos fc.ríi-ieutijs pela «áV.fcçtí; pevhae
e lu-'ços. ....

Fm é.stádf. i!e;i:i]ieradni*, a vJ.iMflia foi lc-
v.-ida pela Assi.it .ii'-';*. para a Saiil-i Casa.

O "chauffeur" foi preso em flagrante pela
tiòliclá do 2b dlíst.ieto

i POUCAS U1P
, 0 guarda-frêios da Central João Sérgio
Calixto, morador ã riia Barão dc S. Felix,
hoiitem d i-tjitc, quando trabalhava neiti trem
da linha auxiliar da Central, na estação dc
Sapé, ciiiil e feriii-se na tiériia ilireitit. Foi
(iiedicado pela Assi-ieíicla e a polida soube
dò fucto.

Kb logar Piabj-, çrti Santa Gruz, os
miilitndros Euclydes Vianna c Pàülq Pereira,
noi* questões, de. jojmj tra varam-se de razões,
resultando Paulo dar uma facada fia mão
esquerda de EücÍ5--lç_.

O íiggréSsòr foi jireso e ua delegacia do
27° districto foi abêrtò htqticrlto.

¦P $ljgMss**tt^\M %MMW qiuretigq ç lahau i

Üiü gttarda-freios
façanhudo...

Feriu quasi toda
a familia de sua

amante
Ricardo Pereira da Silva é um guarda-

freios da Cenli-iU do Brasil e nas iioras va-
gas ladrão e desordeiro. Ainda o anno pas-
sàdn cm.ipHu (ili. sentença por crime de
¦•niibe. Ricardo mora á rua Iguassu' 427, em
Ca*!i'ádiira, òm eiiiupiinhia de sua amante
Lsaii.ru da Cosia Pires, os paes delia e um
irlrtnój .Manoel da Cosia Pires, liontem, á
noite, já tarde, Ricardo chegou a casa c, por
uni 

'motivo intimo, teve forte discussão com
sim amante, liggrciliiulo-a a foice e ferinilo-ii
levemente no pcüo e n:is eoslellas, Env so''-
corro de Isaura eorrerain seu pae João da
Costa Pires e seu irmão Manoel, que forain,
coin a mesma arma coin que Ricardo feriu
a amante, .feridos na cabeça, pescoço e nos
braços. O façanliudo Ricardo, após a aggrès"*
sã'('. Cvadiu-sé, c »* si'4s victimas. João e

Manoel, foram sóecorridas pela Assistência
c recolheram-se íi sua nioràua.

A policia do 20" districto, rcprescntqaa
pelíi coniiiiissai-io Moraes Carneii-o, compare-'
ceii aò local c a respeito abriu inquérito.

.,! i - .- ¦¦ immm »- í

Collegio Rezende
Rio, 1!) de Fevereiro de 1910.

1 VjT Exma. Senhoriiiha Miiriela llezeiide.
— Exlernalo Iíezende. -- Una Banibiiiil.

Ajibzár do luto qiie me envolve, não pos-
so deixar dc vos manifestar a satisfiiçãii
que live, Válido Sair <le vosso acredil.-ulo
collegio^ phnhpto para íhiitrlcfllor-se na Es-
cola Polytechnica desta Capital, meu filho
Luiz Iiinoéeliéio da -Cunha.Rodrigues, que foi
entregue aos vossos cuidados pedagógicos,
qiiíisi aihilphnhcto.

üs progressos que elle realisou em vosso
estabelecimento foram rápidos . c notórios,
em grande parle devidos á vossa eiinipeleii-
cia j:i consagrada pelos annos de existência
de vosso cxternalo e pelos numerosos ttisei-
pulos qtie tendes preparado para diversas
carreiras.

Os carinhos que dediciils aos vossos alu-
niiios os prendem por uma gratidão iinmor-
redoiira; c o cuidado corri que procurais ea-
da Vkz mais elevar a justa fuma ile vosso col-
legio, já pelo corpn docente, composto de
professores dos niais reputados nos eslalicle-
cinientos officiaes, já pela disciplina que sa-
lieis manter no vosso externato, ludo con-
corre para que vos sejanl concedidas as mais
gratas recompensas.

Pela minha parle; aliás insignificante, Vos
tributo a mais sincera gratidão pelos benefi-
cios que fizesles ao meu filho Luiz, aprovei-
tamlo-llie. us bòaS disposições e reprimindo-
lhe as más, de modo a facilitar-lhe a aequi-
sição, dos conhecimentos das sciencias e le.
iras de quê eiireda, para o alvo a qtie se des-
tinouj e que foi nobremente attingido.

Saude e sympathia.
Dri Soares Rodrigues.

--: ¦ -Dei» 
"A Oftzeta da Boi. a" g|âm
hnniòro da "A Gazeta da Rolsa", cheio ile
bõils iliforniações eoihmereiaes e dc esclare-
diriciitos geraes sobre o iiiercado iniindial.
Neüle iiunlero ciintiiiu'a a pulilieação do de-
creto que regulou 3 cheque,

tíirso Commercial Nocturno
Das 7 ás ici—Para ambos os sexos

Línguas Vivás-Arithrneíica e
daciylügraphià

Lyceu Rio Branco £&
.. .;•¦¦• -,v ¦ ¦;¦¦¦ \....^àm^—-——> -**-—

Fíílle^mentoeín Corumbá
•CORU.MRA' (Matlo Grosso), .11 (Serviço

especial da A NOITE) — Acaba do fallecer
D. Euridia Caviissa I.oinbardi, filha do capi-
talista Julio Cavassa, e esposa de José Lom-
bafai.
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Continua & venda
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romance de grande sensação.
Os nunleros utrazaclòs encontram-se

nii lunpreza tle Romances Populares,
á rüá tio Garinò l5-i°

Os aiutimos da E. liamos
de Azevedo querem

pnsses gratuitos
. Ao Sr. prefeilò, um grupo de aliininos dá
Escola Ramos dc Azevedo, do Lloyd Nacio-
liali solicitou boje lhes fossem fornecidos
passes gratuitos dii Light,

DR. ARTIDONIO PAMPLONA coniinuiiica
que dc 1 de abril cm deante estará das 5 ás
(i da tarde em seu consultório da avenida
ôoínes Freire n. 55;
liilliiiiii ni-iiT"* ii'

FOLHEjjÉ PA "A WOITfe^ (?7)

fe =_:Aocí--_ií>Je:

0 FILHO ÍO CÃLfiETA
-___*

- PRIMEIRA PARTF

ilISTOhlÀ DE RAPIIU

Alugou ttm boni^ cavallo no logarejo iriais
perloj. djrigiu-se Á .ii{n^.<aldeia depois dc uma
eainiíiliadá, c âhl ccinsciíüiií alugai* um carro,
á foí-ça de bom, dinheiro..

Deste lrio-t_ fòl a lií-est;5nicsmo assim, ten-
do andado depressa,' so lã chegdü vihtfe c qua-
tro horas depois de Beaurcgard. ,

Precisava por boíinp^iiirite, de reljavçr o tom-
po perdido; upçza^. da nòitè ir adeáiitaoH; Hão
viicillou c .aprcschtòu-se ao carbeceiro-mór;
foi immedi.-tiiincntb récelildb, e^d missão do

i homem da policia crã. com: certbza, | Irjijiortltii-
lissima, porque os «ous estiveram fetnadòs
muito tempo; eram 3 horas da manhã, quan
do se. separaram,e foram.dpjrojr um^ipiiçp..

No dia seguinie foi Itenaidln aprôSbntadtf
ao director pelo carcerciro-mór, C novamente
os tres ficaram conversando nÜli.to tempo,
trancados no gabinete e lonfec dos ciirj6so_.

Raphael ficou miilto ádriilrádò quan(lp_ ,tt
vieram .buscar, c ainda mais oo ser rcstitiiidó
ao passadio habitiial, jujító dos seus rompa*
nheiros; voltou & sua tarefd c.hão l|ie davam
enitlgos quando ficava absorto: os gaferaas, aÜ

vel-o triste, em vez Ue gritar com Cllcj afasta-
vani-se sorritido, dizendo com ar de mofa: é
dóidò; dcixal-o lál Não chega ao aniió que
vein!

Não lhe contaram que motivos havia para
ser assini tratado; clic lambem, não pbrgün-
tou a ninguém..

AvultavaUí, então, niais os planos imagina,
dbs ná qtílctíiçãb tío segredo, e cuidou cm réa-
lisal-os, tratando dc pòr em pra.ica ii pròjb-
ctadd evasão. „...*...

Tinha tudo preparado. Dc fdais a riiàis, hão
o largava agora unia cspiihtosa fclleiílade: no
mesmo dia em que ò sgltaram do degredo,
mandaríim-o para o fim dò 'c.'ics, òhile fica
limii iiüpdrlunte fundição, sendo vigiado ll.nl-
cilHichte pelo gürfrda niais liateth c ¦dòrmirihb'-
co que existia nlis galés! ,:, . ,

Faniosá oceasião, que elle tião dciSou fu-
glr. .... ....

A', tarde; cm vcz dc Voltrfr* para a prisão,
bscondeli-Sc Htfás de liril g.iinde rhonte de Ie-
nlitlj e mal anoiteceu foi buscar tudo quanto
Üic er.-i preciso a um cerlo esconderijo quc
ürratijaru.. Trouxe uma rouj.si d_ miiririhetrò,
bíjwi postiça é bifeüdés e dinheiro rjuc arran-
jara. Vestiu-se, preparou-se, c saiu das galés
frgiiidíi pelo_ ciiltipps.

As fug.-is (juc haquélle tcrhpo Se repçtlani..
L.iito d.ls galés dc Brést, como dHs de Rochc-
fiii-t c rtiesinp das dc Tòiilon.crarn. todas roalisa-
das quasi que dn mesmo mòüò.^ Os caleetas
sàfávam-se vestidos dc marinheiros, e islo cx-
jflica.se peia .facilidade quc. liiiyia cm .obter a
filrdòla c a licença respectiva: fábricávara-se
perfeitas. . ...

Ali por aquelles lados sabia-se da maroseá.
c jibr isso ós marujos reformados; ou os quc
tiiibam licença; estavam a ser. ineommpdado..
u niliido pela polieili, hão chegando niiiíeá ao
seu destino seni mostrjircm o alvará ou a bai-
xa do serviço. Mas a Raphael. nada, sueceden
que o (fetivesse nu evasão; ou porqlic ainda
não- tivessem, dado pela fiigíi, dii pòr qual-
quer outro motivo qUe o infeliz líuo compre-
hendia, não ouviu o tiro de peça annunciando

qiic um preso fugira momentos antes, haven-
do um premio em dinheiro paru quem o agar-
rassel

Parecia até extraordinário o quc depois sue-
cedeu: dit--se-i.-i (pie lhe vinha a protecção da-
tJiitllcS que deveriam ipersegull-o* (lando-lhe
CallH tia pelle pi assini tosse necessário!
, Chegou a Rciines já tarde, sem (pie ninguém
lhe pedisse a licença que triiziu! y'

Ia recobrando o animo, e o natural receio
que. tlvcrií no caminho suiniríi-se a pouco e
potifco, á proporção da distancia.

Dcsciinsoti cm Reúnes, c ao segundo dia, pe-
liis.S boias da maiihã; eontiiuiou stu caminho.
Ã viração era fa-esea e agradável; ò fugitivo
acceiidera o séri cachimbo, e arrimiulo -id bor-
dão, levando ;i saccolá às costas, caminhava a
toda pressa.

Apenas tinha còmsigo algum dinhcTO pre.
ciso, ih:is iião era o necessário, pois era lou-
ga a vhigéíii c elle queria ir a Paris.

Mi r.c tinham passado algumas hora?, quan-
dò seiiiiu atrás dc si uni carro á toda a brida,
puxado por bons cavallos.

A c.-irruagem passou e foi subindo a ladeira,
A passo mais moderado.
.*,Mas quando, o carro, pas.ou ao lado dc Ra-
pliacl, caiu pela portinhola qualquer cousa quc
brilhava, c quc foi parar rolando junto ás
pernas do calccta. ,,

Este, que se desviara para o carro atrãvcs-
sar, viu cair o objecto e foi ver ò que seria.
Ficou muito espantado quando viu que era
uma bolsa cheia de moedas de ouro e muito
poucas de praia! Estremeceu, sem querer, e
pozse a refleetir. ,

A pessoa que perderá aquella bolsa era li-
ca, com certeza, uma vez que viajava em carro
por uni caminho tão ruim.

Além disso, naquelle tempo um carro custa-
va c.iro, havia, poucos ainda, c só viajava a3-
sim quem tinha liòíis rendimentos. Poi* con-
seguinte, a perda da bolsinha nfio lherfazia dif-
IVre.iça e tnlvcz í/cm mais pensasse naquella
Imigtiificancia. V-idllou. '

(Confirma)

Football
O TORNEIO IN1TIUM DE HONTEM — O

torneio lniliuni realisado hontem, promovi-
do pela A. G. D., alcançou maior suecesso
que o previsto. Nunca tivemos torneio seme-
lliante quê despertasse tanto enlhusiasino
na assistência, que, sem duvida, foi também
a mais numerosa desses últimos tempos. Tan-
to as archibancadas como as geraes e todas
as demais dependências do vasto "field" da
rua 1-aysandir estavam completamente cheias.

Tudo concorreu pura o brilho do certa-
meu a boa ordem dos niiitelies, a disciplina
dos pláycrs, a actuação acertada dos juizes,
o mnilo correcto com que se portavam os as-
sistentes, emfim, pudemos dar parabéns a A.
C. I). pela* sua festa. Passemos, entretanto,
a falar sobre os jogos :

O primeiro jogo da tarde, entre o Villa Isu-
hei c- o Flamengo, abriu com chave de ouro a
tarde sportiva. A cgualdade das forças nos
proporcionou um match cheio de optimos
lances, csgolaudo-se o tenipo sem que ne-
iilinni dos adversários conseguisse vantagem.
1'íoi'ogá'do o tempo, a equipe alvi-negra con-
seguiu a palma da victoria, obtendo um pon-
to de penally, tirado poi* Brandão: O segun-
do match, marcou a primeira victoria do Ca-
rinea. Por um goal a 0, o club da Gávea
venceu o Botafogo, que. apezar de desfalca-
.Io, porlou-se miignificaineiite. Entre o Man-
gneira e o Aiularnhy foi ferida a terceira
eliminatória O Andiii-ahy venceu por !! cor-
ners a uni, lendo, entretanto, perdido opti-
mas oceasiões paru conquistar goals. O quar-
ío ípatel: da tarde foi jogado enlle •> S. ChriS-
lovfio è o America. A defesa americana i
fraea, disso se aproveitando o team alvi-ne-
gro, qiie conseguiu a victoria por uiii goal c um

( '.lf; ionií-il ur.i •iincr. 1'iniiliiielite, :i Ulti-
ina :> -va da p<*.-•-••ii*.*i parle foi vencida com
facilidade pelo Fluminense, por uni goal
conlra uin cornei- do liangu'. A segunda pur-
te, as scnii-finnes, foi iniciada coni o encon-
tro eulre o C.-irincií, vencedor da segunda
prova, e o Aüd.ãrahy, vencedor da terceira. O
Carhicii mareou :i segunda victoria, por !) cor-
uer.s eniitra um. t-s vencedores dn i" e 

"i1
ínnlelies, o S. Christovão c a (Carioca, dispu-
tariiHi o 7" jogo. Foi uin dos mais bellos jo-
:*:r,s da tarde, terminando com à victoria do
Fluminense, victoria esta que lhe assegurou
a segunda collocação lio torneio. A semi-fi-
nal entre o Villa Isabel c o Carioca foi mo-
notória, embora lenha o carioca vencido por
2 eorners a 1, apenas. O team do boulevard
não parecia o mesmo que havia vencido, pou-
cò antes o Flamengo. Fechou o torneio a pro-
va entre o Carioca e o Fluminense. Essa pro-
va nos proporcionou uni especlaeUlo pouco
commum. 0 Fluminense, que conseguira ven-
cer eom grande, facilidade pelo significativo
score de 2 goals a 0, nos primeiros 10 nii-
nulo:;, facilitou da fraqueza do seu ádver-
sario no segundo meio tempo. O Carioca,
aproveitando-se de unia brincadeira de Vidal,
mareou o primeiro potilo. A assistência iião
poupou applausos a esse feito do lulvi-rúbrò,
que se animou e iniciou uma série de perigo-
sos ataques ao goal, sob a guarda de Genial:
O Fluminense desnorteou por completo e o
Carioca, persistindo nos .seus ininterruptos
ataques, conseguiu seguidamente ihais dous
pontos, que lhe garantiram o titulo de cam-
peão. Foi unia victoria merecida e (pie veiu
mais uma vez dar uniu lição aos nossos
clubs fortes.

O team do Carioca poi-lou-se magnífica-
mente dtu-ante todas as partidas, coufirman-
do' ludo qüà se dizia a seu respeito, como
Sendo unia eftuipe tremida, possuidora de
optimos elementos c, sobretudo, disiciplina-
da. Conquistou o titulo.; tão cilbiçado sem
precisar applicm* partidos illieitos nem tão
pouco tendo a cooperação dos juizes.

0 BAILE DA A. C. D. — Vau marcar
uma nota social, fina e dlsíincta, a "soirée"
literária e dansante com que a Associação
dos direitistas Desportivos, nos vastos salões
do C. R.. Boqueirão do Passeio, coininemo-
rara, cm íi de abril pfoSirfiti, a entrega dos
prêmios aos vencedores do Campeonato Ini-
tiiim, e aos triuniphadores nos concursos de
palpites por ella instituídos. Falarão por essa
oceasião o brilhante homem de letras; Sr.
Coelho Nelto, (pie ilissèrfárá sobre a "utili-
dade .dos sports", e o presidente da Associa-
ção, Sr. Netto Machado; fazendo a entrega
dos prêmios. Seguir-sc-ii o baile, para o qiml
já eslá contratada a excellente orchestra de
(lamas, de (pie é spala Mlle. Henriette Hei-
ler. Os salões do Boqueirão serão lindamente
ornamentado", de flores naturaes.

W1.1.FAI.Í- NO AUBAX-CLUB — Entrou
para soeió do Audax-Cliib 0 playcr H. Wcl-
fárc. A directoria do Audax-Club, pelo seu
captain. Sr. Raul Pinheiro, vae iniciar os
trenós de foolliàll, nò campo da estrada Dona
Castorina, pai-a o grandioso festival de 27 dò
mez dc abi-il vindouro.

METROPOLITANO A. CLUB — Continua
despertando grande interesse o festival qiie
o Melrupi-iliiiiiio A. Club levará a effeito em
21 de ;'-Í*''!l vindouro, no Flumciigò.

]&oto<.y'.l.S-_.o
CAMPEONATO DE TURISMO — Realisou-

sc honlcm, no circuito praia Pequena; Penha,
Vicente de Carvalho, Engenho do Matto, Pi-
lares e praia Pequena, num total de Kl kilo-
metros (duas voltas) a disputa do primeiro
campeonato de turismo, orgànisado pelo Club
Miitiicyclista Naeioiual. O resultado foi o sc-
guinte :

i" logar, José A. Reis (Henilerson); 2o lo-
gar, Mario llianehi (Hendcrsoii); IIo logar,
José KiStcí-riiaiih (Indian); 4o logar, Mario
Vasconcellos (Indian); .." logar, Sócrates Fio-
riano Peixoto (Motosacoche).

O teiiipo empregado no percurso foi de 1 li.
e 5 m., um verdadeiro "totir (le force", visto
o péssimo estado das estradas. O vencedor
foi premiado com a taça "Mestre & Blatgé",
sendo este o mesmo que venceu em Io logar
o 2" campeonato dri kilometro cm 1917.

Luta Romana
UM CAMPEONATO DE PESO LEVE —

No Pavilhão Sete de Setembro, á rua Mariz
c Barros, será realisado amanhã, 1 de abril
sob os auspícios do C. G; Ezequiel Gou.
çalves, C. A. Tijueii, Vasco da G-inia, etc.
um campeonato de luta romana, entre luta-
dores de peso leve. Aos vencedores serão con-
fericías. medalhas de ouro, prata e bronze,
estando inscriptos os seguintes luíadoros:
Artliur Bastos, (18 kilos; Benjamin de Azc-
vedo, 08; Grcicha Cotta, 09; Sebastião Go-
mes, GO, do Benjamin Constant; Arlindo Eu-
doxo, (15; -Arthur P. dos Santos, 58; Lindolf
Meirelles, 05; e Manoel Assis, 55; (fo C. Eze-
qtilcl Gonçalves; Moiitcirò, 70; Gustavo T,
Loureiro, 02, do A. Tijuca; Pernambuco, 05,
dò. Vasco da Gania.

.TOS)".' JUSTO." ¦ •*-.— ¦' '¦

Casa
Precisa-se alugar uma casa rià rüá

Senador Dantas ou qualquer autra pro-xima .1 cidade. Cartas a J. C, no escri-
ptorio desta folha. .

0 porto, pela manha
Entraram pela manhã cm nQsso porto:

o vapor "Marahu"', arribado para tomar
carvão, dc Maceió, com carregamento de as-
sucar, e o cargueiro dinnmarquez "N. A.
Cliristenscn", procedwilà «le Sà__tai_ oo_le
recebeu café. *

Consultório
medico

N. A. R. C. I. Z. A. — Sem duvida, deve
touifiear-se, tomando uma série de injecções
de Nucleársitòl Robiii c, si lhe for possivel
passar uns tempos na roça, voltará a ter sau-
de dentro de pouco tempo.

J. P. L 2 (Rio) — O seu tratamento Se re-
sumirá no regimen aliniènlar, visto nãó poder
o amigo tratar-se pelos meios convenientes.
Assini, evitará b aluool, as comidas apimen-
tildas e picantes, os excessos alimentarés dé
toda ordem. Deverá fazer algum dos exerci-
cios de qiic me fala, para contrabalançar os
effeitos prejudieiaes da sua vida sedentária
e tomará, á noite, unia colher de chã do se-
guinle pó : enxofre precipitado lavado, ma-
gnesia calcinada e ereinoi* de tartaro — 20
griiniiiias de cada.

.1. S. V. (Ma.ahe) -- Devo ser, sem dúvi-
da, incriminado o seu systema nervoso o, as-
sim, ser-lhe-á convenieiiti1 uma medicação
adequada, por ingestão ou injeeção (Calcithi-na Granado f,u Stlienn-soro Silva Araujo)-mas
como quasi sempre esles desequilíbrios ner-
vosns não são sinão m.'iiii*ir;IS por qué se ina-
nifesta a syphilis, ítiórinciite em pessoas, cn-
hio o amigo, em que lia razões de se suspei-
lar ii avaria, é perfei In mente indicada uma
medicação dirigida iiesse sentido. Acho, porisso, conveniente começar já uma série de
injecções de Aliietinit Wcriieek.

C. O. S. Ti (Hio) — O seu caso í muito
cnmnlum, mas para (pie isso cesse é indispen-
savel Um tratáhieiitc) local, que pode ser iilen-
tico ao qtie fez ha cinco annos. Deve tam-
liem fazei- ü_d de lii-l'l-ol Silva Araujo (qua-
tro collu-res de cliá por dia, num pouco da-
gua).

A. B. de C. — Isso foi produzido' pela
quantidade exagerada de*remédio que intro-
duziuno organismo cm lapso de teni]i0 mui-
lo curto. Não deve mtidar de medicação, mas
da via por que. se utilisa do remédio, isto é,
deixe de fazer injecções intr.-ivcnosas e passea fiizel-as iiitramuseulares. Mas não recome-
ce sinão depois de passado um mez.

S. I. L. V. A. — li' possivel que não me-
lhnre unicamente porque usa um regimen
alimentar inconveniente. Deve comer sem-
pre ás mesmas horas e abolir todas as bebi-
das alcoólicas, Iodas as comidas limito iem-
peradiis oti pieaiites c as di. difficil digestão.
Demais, faça exercicio muscular, mormente
se tem unia. vida sedentária. Tomará coni
proveito, uns qiiiiize miiiulos antes das re-
feições, trinta gottas ilfih cálice dágua de
Trinòz.

M; A. T. E..R. — O que ellas túmj mi-
nha senhora, são con^equeneiás do mal queherdaram. Por isso, deve dar-Ilies gottas bi-
iodadas de Werneck, tomando a mais velha

j oito gottas iiiim pouco dágua autés das fefei-
ções e a outra quatl-o gott.-iSj nas mesmas
condições,

A. B. D. (Rio) — O reginieii alimentar
que me pede pura evitai* esses cálculos é o
em que as carnes Ctiti-ém em quantidade iiiui-
to restrieta, assim Icomo os feculentos, os
peixes e crustáceos. Siippriniiilas devem ser
as comidas muito temperada.; os molhos pi-cantes c as bebidas alcoólicas. Taiiibem o
café, d chá e principalmente; no. seu caso, o
chocolate são perigosos, Aléni desses cuida-
dos, deve evitar a vida sedentária, fazendo
mesmo um pnueo dé exercicio pbysieo e tomar
Ires colherés de chá por dia,-, num pouco da-
gua, de Uridina Granado.

E. N. J. (Hio) — A esse diagnostico cor-
responde um tratamento (pie consta de um
regimen alimentar no qual entrarão em gran-de quota os legumes frescos c os frutos aci-
dos (limão, laranja;. A c.Sse regimcii, que é
indispensável, virá juntar-se o uso de gottas
pliysiologicas de Silva Araujo.

F. R. A. N. C. I. S. C. O. (Caraiulabv)-- E' mdispeiisiivel dar-lhe um regimen ali-
montar conveniente, isto é, evitando *ludi_'
quanto for excitante ou de difficil digestão.
Assim; serãü aíiolidiis as bebidas alcóolicas,
as pimentas, ns molhos picantes, as comidas
gordiirosíjs, ele. Localmente, deve applicar o
seguinie : glyee.òlco de amido, 50 grammas;ácido salicylico, 2 Rrainmas.

A; C. Souza (Bhtafiigo)—Não comprchen-
di liem a que cousa se refere o amigo. Peço-
lhe o favor dii explicar-se um pouco mais
claramente,

A. G. L. A. — E' preciso tratar a causa
disso (pie, pelo que me refere, é a syphilis.
Neste caso* tomará umas injecções mei-curi.-ies
(Aludiu.., Lyetó soro, etc), e, quanto ao tra-tamento local; faça applicações, pnr meio de
uma pequena níecha de algodão, de Agua dc
Alihour.

H. O. M. E. M. (.Nictlieroy) — Pode isso
ser devido a alguma lesão local, como vege-
tações adenoides, nm pequeno defeito \lc
con formação do nariz, etc., c neste caso só
mil especialista poderá curai-o. Mas também
pode ser rcsponsabilisuda uma causa geral
que, grande nuniero de vezes, é a syphilis, sen-
do egualmente presumivcl o que se chama o
temperamento arthritieo. Na primeira hypo-
tliese fará ò fratameiilo mercurial, c na" sc-
gundo tratar-sc-á por meio de um regimen,
que eriiiiprelientlerá exercicios phvsicos nic-
thodicos, diiclias frias, fricções alcoólicas no
corpo, alimentação em quc predominem os
vegelaes e iiiingiiem a carne, as gorduras eos alimentos que se difiram mal, e suppres-
são absoluta de qualquer bebida alcoólica.

M. A. R.. I. O. W. AV. (Bio) — Faca o
favor do ler o regimen hygienieo que indico
acima a H, O.. M. E. M., que é o que lhe
convém. Demais ,far-lhe-á bem uma série dc
injecções de Nevrosthciiyi Granado.

S. A. L. L, E. S. (Juiz de Fora) — Tam-
bem ao amigo c conveniente o regimen aci-
ma indicado, nias, além disso, tomará, dc
matiliã, unia colher de chá, nunmneio copo
dagtiii do scgiiihfe pó : biearbonato de sódio,
cilrato de sódio e sulfato dc sódio — 20
grammas de cada.

DR. AGAPITO DE LIMA

« I » IDHBfilS
A_>'A'7rj-7.S.li./OS *

Fazem annos amanhã : Mme. Dr. Rgííf
Abrantes, Mme Dr. Venaneio de Albuquer-
que, Dr. Alberto Pinto Brandão, Dr. Deoda-
to Villelã dos. Santos, Dr. Arthur Leino»,
Dr. Paschoal Villaboim.

—— Fazem annos hoje : O Sr. Dr. João
Tolomei. clinico nesta capiial; Mme. Anua
de Oliveira, esposa do Sr. Carlos de Oliveira,
ftincciouarii. da Alfândega; o ineiiino Sylvio,
filho do Dr. Silvino Mattos; a senhorita
Iluda Iliggino Iménes, filha de Mme. Higgiuo
Imenes.

Pela passagem dc seu anniversario
natalicio foi hoje muito cumprimentado o
Sr. professor Carlos Maggioli, iioss0 collegi»
de imprensa.
NASCIMENTOS

Na Casa do Sauilc e MaternMafle Br; P*«
dro Ernesto nasceu, no dia 28 do corrente,
o menino Antonio, filho da Sra. D, Erme-
linda Guimarães Ribeiro _ Antonio Num»
Ribeiro.
PEUS ESCOLAS

Inaugura-se amaiiliíf; ás D horas, á ru_t
Guanabara n. 75, o curso de musica'Jacòbi-
na. As atilas começarão a fuhcciouar ao éim
2 de abril, ás 10 noras.
CONFERÊNCIAS

A Academia dc Commeroio do-Rlo de ,Tfl-
neiro realisa amanhã, ás 8 1|2 horas da noi-
te, a sessão solemne de abertura das aulas
do anuo leçlivo. Por essa oceasião o Sr. Dr.
Cândido Mendes fará uma conferência sobre
o thema : "O Congresso de Montevidéo e os
novos horizontes d« ensiuo comnierckl".
l.VTO ...

Falleceu a menina Syivia, filha do com-
niereiantc Sr. Renato Ilocha. O feretro saiu
da Casa de Saude. de S. Sebastião para o
cemitério de S. João Baptista.I

1 —» _____««___^_____.

, NOZ DE KOLíl|^^^Ttl^H
NOZ VOMICA PfvVàViU^

NOZ MOSCADAk^YLAY^** W
8ELI.Sl-ANIZ-G_R.iO Il\^ o*' ^ol

m':1ámW-_-___---______!

Más digestões, ihap-
petencia ANEMIA

' ¦ mmm ¦ • "'¦ • ' 
"Revista de Artilharia" ^ft
ii. !) clesiii revista. O seguinte snmmario at-
testa o seu gráo de. prosperidade. Edltori.il:
Remodelação (lo Ministério dá Guerra: Se-
(-(ao teeiinica: Os obuzes como contra-bate-
rias (l* tenente L. Correia Lima); Sobre a
organisação da artilharia dà costa (majorCastro e Silva); Cargas: de projCcção. ru-
piurii, escorvas e salvas (capitão Frederico¦!c Siqueira); Assumptos yariado-,; o canliüo
leve ria guerra de posição (capitão IHirgas
Ro.iiigues); Organisação dos serviços aéreos
n.-.-s Estados Unidos (major Brandão Junior):
Concentração do. fogos c cone.ntiaçãu dos
meios (P. Calogeras). Noticiário. C-uecra ei*.-'opiu: Canhão francez de 155; O maio:*
C-nnV acreo; Bala fuinigena de mctralli.-i-
nora: Os carros de assalto; Balões cüptivos:
Fuzil de caça na guerra dc trincheiras; Paru-
quedas de aeroplanos; Localisação • dc cif-
nhões pelo som. Inglaterra: Conservação do
armamento. Estados Unidos: Saccos paracarga de projceçâò; Traclor de artilharia.
Canhão de loiiguissimò aleanee. Canadfi:
Slibstituiçãò de armamento. Brasil: Material
de aviação. Forçns auxiliares. Sorteio inili-
lar. Effeelivo do Exercito. Orçamento du
Guerra.
ir***-?***—i-—*'• '¦—'¦ mmm» ' '_..
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II. Diicno» Aires (antiga
Hospicio) ii. 82

-Tolcpliono 20.9 Norte-

EUXIR DE INHAME
Depura * Fortalece - ¦ Fngcrdii

í)r. U bal do Veiga- ÊfviftS
e VIAS UtUNARlAS. Cons. Rua 7 de Setembro77. das 8 ãs 5. Tcls C. ü081 e V, 4037.

¦ *'" ¦ «tei*»' i '- ' ¦IlilBi
Sociedade Animadora da Corporação dos Ou-

rives
Esta sociedade rcalisará amanhã, .1» dc abril,

na sua sede social, á rua Buenos Aires li. 21(>,
ás 8 horas da noite, tima sessão soleinne paracommenioi.ir ò octagesimo-primeiro anniver-
sario da suii fundação. Nessa _e__fi_,**j(iu_ será
assistida por todos os associados effectivos e
honorários, será conferido ao Sr. Nicoláo La-
torraca o diploma de grande bcriifcitor.
Centro Acadêmico j_o| Estados Unidos |fl'o

Brasil
O Dr. Arthur Bernardes, presidente do Es-

tado de'Minas, cm carta que dirigiu ao aca-
deinico Amphrysio Lobo Netto, presidente do
Centro Acadêmico dos- Estados Unidos do
Brasil,, agradeceu a sua àcclamação para
presidente honorário dessa agremiação aca-
demica c collocou ds seus prestimos íi dispo-
sição do mesmo.

llavc**á .amanhã, ás C horas da tarde, nma
reunião de todos os membros da directoria
do Centro, para tratar de assumptos que iu-
teressam a cóliectividade.

--' "' ' '¦ '«Ml- 
i"' ' -- 
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l)rs.LéálJun.ÒreLea. Nétt
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos

iariz c- garganta. Consultas de 1 ii 5. -
-s.êmhlén BO.

i -.-¦ i

CASO DOL0110SO
¦ ¦¦i m m mu ti - '

Uríi menor com um
ferimentp grave

Briiieavam hoje .na traves.,i . das Parli-
Uias c •¦¦ menores ..'delirio Alves, flllio de Ah;
tonio Joaquim Rodrigues, residente aquella
travessa n. 74, e Henrique Calvo, morado,
ali lambem, no n. (ií).

De repente, Adelino leva uma queda, saiu-
do com um grande ferimento,, por um caco
du vidro, no ventre.

IJisse Calvo que a cousa foi casual, mas
isso a policia ainda não apurou. Adelino,
que tem nove annos, foi para a Assistência,
c dahi, em estado grave, para a Santa Casa.

As autoridades do 8o districto abriram in-
querito. '¦¦- » 

mmm» 
Telegraphis.GS para cabo sulnrinrino

A Central and South American Telegraph
Company frecisii do teleg.apliistas para o sys-
tema" recorder".

Informações & . avenida Bio Branco, .(i. . _'
andar, sala (i; entre as 10 horas e o meio dia,
ou por carta á caixa do Correio 181)7, Capital
Federal.
mmKwmMmmmÊmurtammmmmmtaKtmmÊmmmrmmrsmmm

Secção Ineditorial

Cofres ''BERTA"
•¦_¦______________________________¦

;n os melhores -141, Uruguayana

ALULANÇA KfiPUBLLCANA
ELEIÇÃO SENATOBIAL !

A Commissão Executiva e Conselho Dell.
beralivo ijprcscntam aos seus corrcligionn-
rios e amigos o nome do illustre parlamcn-
tar Dr. Octacilio Carvalho de. Çamará, como
candidato á vaga de Senador pelo Districto
Federal, aberta em virtude da renuncia do
Presidenle 1 da Alliança Republicana, o Dr,-
Paulo de Frontin, que recelieit dc S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica a honrosa no-
nieação de Prefeito -do Districto Federal.

O nonic do Dr. Octacilio Carvalho de Ca-
rriará dispensa qualquer recomineiidação aos
nossos corrcligiofíarios c ao próprio eleitora-
do dp Districto Federal, que, todo, ben! co-
nhece e admira a grande actividade e vasto
preparo, a nobre independência d a illibadn
honestidade do distineto Deputado, "leader"
da Alliança nu Câmara, cujos serviços á
caiisa do partido são do mais alto valor,

A dedicação sempre revelada em todas ds
questões referentes ti vida c ao progresso do
Districto Federal, os sentimentos de pátrio-
Usino manifestados todas as vezes que lhe
foram confiadas posições ou cm cargos dç
representação politica, bastarão, estamos
certos, para,que o seu nome seja brilhante-
mente suífrjigado no pleito de 13 de Abril
próximo vindouro.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1019.
Pela Alliança Republicana, o Conselho DÍ-

libera tivo :
Paulo dc Frontin, Presidente.
Anlonio José da Silva Brandão
Edmundo de Azurcm Furtado.
Sampaio Corrêa.
Octavio da Rocha Mirainln.
Aristidcs Ferreira Caire.
Josó Mendes Tavares.
Rodrigues Alves;
Eduardo Xavier.
Arthur Menezes.
Ncstor Arêas.
Azevedo Lima.
Henrique Guimarães.
José de Azurem Furtado.
Pio Dutra da Rocha.
Antonio Máximo Nogueira Penido.'
Raul de Barros Midtírcira. %~
Manoel Joaquim Marinho. 

"

Jeronymo Beretta.
Julio Ccsario de afeito.
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DISPOSITIVO DO DR; RflVflUT NOVARSENOBENZOb (914 FRANCEZ)
et1",—== = (I*£*fc>ora torio de Rolbert & Carrière, Pa-rip)

j

•# O M/l/S PERFEITO. RAPÍDO, SEGURO E SEM OXYDAÇAQ |
DROGARIA ''EIVIER", RUA 3. JOSE' ESQUINA DA QUITANDA

:,!?••

liis üi [asilai federai
Companhia da lonriai Naeionaet

Ia Iram

Extracções. publicas, sob a fiacali-
sação do governo federal, ás 2 l\i í
aos sabbados is 3 horas; à rua

Visconde dc Itaborahy u. 45

Depois de amanhã
345 — 123-

alÊIS
Por i$400 em meios

Os pedidos de bilhetes, do inte«
rior, devem vir acompanhados da
mais 700 réis para o porte do Cor-
reio dirigidos aos agentes geraes
NAZARETH & C, KUA DO OUVI-
I-í.R N. 94, CA1_A N. 8V, TELEG.
1.ÜSVEL. e ua casa F. OUIMA-
RSES, rua do UOiARIO N*. il, es.
quina do beco das Cancellas. Cai-
xa do Correio n. 1.273.

Banco Nacional Ultramarino
SE'DE EM LISBOA — FUNDADO EM 1804

Filiaes no Porto, Avelro, Braga, Coimbra, Figueira da Foz, Faro, Gnima-
rãe.s. Olhão c Viana do Castelo

Capital realisado  12.000.000 escudos
Fundo de reserva  12.500.000 "

Dalancete das filiaes dn Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campoi, Ba-
lua, Pernambuco, Pará e Manáos, em 28 de fevereiro dc 1919

ACTIVO
Caixa :

Km moeda corrente ..,  24^37 :<J3.r>S47'?
Em diversos Bancos .....„..:....¦ 4.078.81)78161

Correspondentes no Exterior
Correspondentes no Interior i.......
Contas Diversas 
Empréstimos e Contas Correntes com Caução..
Letras Descontadas 
Letras a Heceber
.Matriz e Fi

29.216:3325631

14.528:fi3t?020
4.20B:&47$6fi(l

fi8.482:0499382
C3iB94.;052$60n
38.754:1995343
77,fi48:703?771
24.410:79«$1II5

Valore. Depositados e em Caução  89.911:0983847

M«« o
w

PAJtA IMPEDIR A QUEDA Q

D08 CABELLOS E1CALVICE w
AugmeaU e Aformosea g
BASE db OLEQ de RICINO o

Depositários. GRANADO & FILHOS
URUGUAYANA, 91

Leilão de Penhores
Em -o de abril

Nl. GOMES áC
Antiga casa HOFFMANN

13, Travessa do 'Rosário, 13
D:is cautelas vencidas, pudt.-i.do os
Srs. mutuários --EFORMA ¦ ou re. -
galar suas cautelas até A Mura de pr n

oipiai i> leilão

R0SII1

Leis do Brasil
Vende-se completa,, enca-

dernada, desde 1S08 a 1898
(143 volumes) Casa Ingleza,
rua Ouvidor n. 131.

Peita Nasis
Kefurmain-se pelies (boas), de toda*

as classe^; -apromptam-se 
guarniçõe

para vestidos.

Av. Mem de Sá, 102
Telephone 4741. Cerit.

•mmàm
i. La
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Mme. Laura C unha

Ex-contra-mestrav da"A FAMA"
Participa ás suas l-xtnns. fregi.ezas
que abriu o seu atelir.r du costura
a rua Carioca 31 (sobrado), onde

aguarda ordens de sua
clientela

Rotisssrn MOTTA BASTüS
Antiiio STADr-HUNi..DEN

Restaurant aour livre. Gabinetes no
terraço, rraça Tiradentes, 1.— Tel. C.

. 665. Hoje:
Hoje : CABsJTO.

Amanhã: COSIUO ESPECI .L.
GUADALETE é o vinho preferido.
«915 tiomoeopatha"

KIH TABMTTES '
Verdaileiro especifico ila syphilis, cura

ile um modo rápido e giiruniido as im-
pureza, du sangue, taes coinn rhèüína-
lifino, lerida., manchas da pelle, erze-
iims,caiicrosveiicreus,eiiiDÍj!en',espiiiliiis,
erysipelas, tiubOes, et- Não tem dietu.

Cami Huuer, 7 ile Setembro, 61 e Gra-
nado & C, 01—Preço. 2$5U0.

Se-Prof'-. Vme. Nunes de Abreu e
_t.hor.la Irene D. Guedes

Habilitain-s.?, por escala geométrica
prai,ra, todoa os modelos dus figuri-
nns que forem apresentados, especiali.
dade cm costumes.

Coita nioides sob medida e executa
fielmente as ordens de seus clientes.
1'reço módico.

Rua Uruguayana 146. r andar-Te-
leph Norte 357}

(liàpéos de sol e bengalas
O mai. váriudo lurtimeiuu en.-untia.io na CASA BAIIUD..A, |>ií.a lira.díntti a. 0, junto i touiisani- tro.
greim.

N. 0. — NeiU cais cobram-.»cbapíoi • ltuia.it con.«ilo. cumrapide. • \>*rim(io.

Teve a hespanhoia?
Tem caivicie ?

Caem-lhe os ca bel-
los?

'USE ÓLEO INDÍGENA PER-
FUMADO, o ¦primei, o tônico, ornais
efficaz contra a calvicie, o elimina'lor
da caspa, o exterminada r d. s para
sitas elendias tão trenuentes ua-. cre-
•nças. A' veada em todas as perfuma.rias, pharmacias e drogarias.

Deposito geral: Drogaria Lam.v
pnii-re, rua da Assembléa n 34. Agente
geral em todo Brasil: A J. Hen-
riques, rua Theophilo Ottoni n. _6v—
Dio de Janciio.

A IDEAL
Moveis • tapeçarias
- RUA S. JOSE' -
Tllwm 1.324 Cm 14

i L f © | v g L

PASSIVO
Capital 
Correspondente.. 110 Exterior .., ..,.... — ..
Correspondentes 110 Interior 
Contas Diversas „
Credores por Valores Depositados e em Caução
Contas Correntes á Ordem eom o sem juros
Contas Correntes a Praso, com Aviso Prévio e Letras

a Prêmio 
Letras a Pagar
Matriz e Filiaes _....,

400.758:77453

20
2,

13l!
89.
59.

66.

3G.

.000
«útí
0G0
7(>7
911
661

665
481
554

¦ooosnno
.378S93G
•820S478
:714.$730
:098?847
:247Ç640

•425S98G
::i83S753
:7O4S0(l(i

400.758:774$.-|7B
Rio de Janeiro, 28 de março do 1919. h-í O contador, T. Capela.•O gerente, A.Germano d_a Silva

wsymm

cm m\ DE KNUTIMS
Diurno Fundado em 1913 Nocturno

Este importante curso, freqüentado o anno passado
por 609 alumnos, como se poderá ver, na secretaria, pelonumero de declarações de matrículas, assignadas pelo
próprio punho dos alumnos, tradicionalmente conhe-
cido pela assiduidade, pontualidade e competência de
seus notáveis professores, escolhidos entre os docentes
do Extèrnatp Pedro II, e outras escolas superiores, tem
suns aulas reabertas e em pleno funecionamento.

Aulas de repetição para os que se matriculam em
atrazo.

Ninguém deve matricular-se em outro curso
sem visitar e saber antes as condições deste.

PEÇAM PROSPECTOS

RUA URUGUAYANA, 39
' E a' ANDARES

TELEPHONE 5224 CENTRAL

CURSO PREPARATÓRIO
Direcção ilo professor MARIO REZENDE

Da Escola ." .mal e da Escola de Aperfeiçoamento
Exames parcellados no Collegio Pedro II, vestibulares nas

Academias, Escola Militar, Escola Naval, etc. Curso prima-rio. AULAS DIURNAS E NOGTURNAS.
Corpo docente de notória competência-: .Drs. J. Ferreira,

Bandeira de Mello, Mario Romiti, F. Ribeiro, Anthony
Williams (direçtor do Collegio Rampi-Williams), Brant Horta
e Mario Rezende.

;^L;íSfPUATICA? D,E CHIMICA' Aulas prati-cas ue francez e inglez

to iíi l

150$
Elegantíssimo terno de frak,
sob medida, no rigor da mo-
da, de superior cheviot preto,
sendo a calça de casimira lis-
tada ingleza conforme o fi

gurino ao lado.
Coniecção de 1* ordem

SO' Rfl POPULAR
Alfaiataria

SantosDumont
A casa onde se encontra o maior
sortimento do BRASIL em roupas
feitas para homens, rapazes e

meninos.
NO PRÓXIMO INVERNO
ÍNào comprem sobretudos, ca-
pas ou peralines, sem ver o
grande sortimento desta casa
e verificarem os preços que
serão bievemtnte annuncia
dos. -i í Setembro

$ N. B. - Esta casa tem uma
grande placa na facha
da com o popular n. 192

Lâmpada para mesa
com articulação e dispo-
sitivo para segurar em
qualquer parte, artigo
finíssimo americano, es-
pecial para leitura, pre-
ço de reclame, completa

18$000
CASABBAM

RUA GONÇALVES
DIAS, 89

PRÓXIMO A' RUA DO
ROSÁRIO

O proprietário do "Bar 20
de Novembro" (Ipanema) avisa
aos Srs. chaufteurs que a en-
trada de automóveis para sua
casa é pela rua Dsrio' Silv? c
rua 2o de Novembro, onde
aguarda as suas ordens.

CALCADOS!
Para senhoras, homens

e meninos
Ultimos modelos — pre

ços excepcionaes
CASA STAMP

HOMENAGEM
AO =

Púbico, à praça eaos meus amigos
ínaugu ação da nova séie da

JOALHERIÁ ODEON
A Avenida Klo Branco, 119 S^SÍSS

A prot cção que esta joa'hrria tem merecido do
respe tavel p blico e • os esf<iiço< de seu proprieta-ri para < orrespond r de uma fo ma natural e gi ata a
essa delicada prefer ncia, convida a todas as pes-oasde bo 11 gosto a v ísitarem o seu estabelec mento, certas
que serão attendidas cbm a gentileza costum dae te-
mos por base preços verdadeiramente excepcionaes.

PODEIS GANHAR RS. 15:000$000
plano da "SERIE PREVISORA"

Mensalmente serão distribuídos :
i prêmio de ,,
2 premios de Rs. 1:000$ ,,

So premios de ioo$ 
ioo premios de S°*i>"««« ••
250 premios de 20$

I5:ooo$ooo
2:ooo$ooo
5*ooo:j.ooo
S:ooo$ooo
5:00041000

>••••••••••• 32:000$000403 premios no valor de Rs.
A inscripção custa : Mensalidade 5"? e jóia I5$ooo.
A todos quantos rernetterem á Companliia o seu endereço

bem claro e acompanhado de Rs. 20$000 em carta
registrada com valor declarado, enviaremos pela volta
do Coneio, livre de porte ó Titulo de .Inscripção com
a jóia e a primeira mensalidade pagas, e todas as es-
plicações, concorrendo já ao sorteio a realisar-se^,

Dii ijam-se á Companhia de seguro* e sorteios"Previsbra Rio GrandenW
filial: ltlo de Janeiro — itua da Quitanda. 107—1.

^j*\AL á_m JL\m\

____lBlL D
'^^_______H J_ ___M3_S_J

Rua Uruguayana
n. 9

Carapeslre
Hoje: grande suecesso. AmanhJ: Co-

los al niocotó á portugueza, carue-cera ,'ssnda e grande penada, l-io-
vem o afamado vinho Anadia branco
e tinto em botijas. Rua dos Ourives
n. 37- Tel. 366Ú Norte. 1

ANTI-OBÉSE
Cintas Ami-übèse Kemondeau. 4 Esthe-
tica do ür. Namy. Cinta- Militar-"Saumur" CONFOniO-HYGIENICA
— ELEGaN IA. Meias elásticas para
variza. Executamos qualquer typo dc' intas conforme inücaçâo de Me*dicr>'i
A L'INC OV -BLE 115 rua As.emblèa

sobrado (por cima da Casa Heim)
Tel. 3298 C.

COMPRA-Sf
qualquer quantidade de jóias velhas
011 novas de todos os valores, «endo
de boa procedência; paga-se bem, na
Joalheriá Valentim, rua (Jonçalvi 3 Uas
n. 37. Attende-se a chamados. Xels-
phone994 Central,

Professor Enéas Campello
Aesculpturadocor-
po apruma o espi-
1 ito conduaindo os
indivíduos a posseile um» maior saúde
u belleza. Bila mo-
mentoia conquista
'ibtein-se nas aulas
do Contro dt Cal-
•ura Physica, árua
DarSo de Lada-
rio 38, ou escreven-
do-se, pedindo cata-
logo de preço de to-
lios os apparelhos
necessário, para
vossos oxerticios

physicos em ca>a.
nemettem-se para qualquer ponto do

pliz.
Massagens e exercícios tambem a do-

iniciiio; attende-se a chamados. Telep
445'2 Central.

lobre

Jóias
(ãjír

roupas,
metaes,

fazendas;
pianos

equalquer
mercadoria

que
repro-nnte vaiur; um .restam VIANNA
IRMÃO & C. Espirito Santo, 28 e 30

Telephone C 8.176

Teinturerie
Parisienne

Cisa de primeira ordem; tinge, lava, limpa
n secco. Attende a cliemiaos joutrega a
domicilio; ruaUarquezde A-.anlei 2(1; tel-

Sul 1.049

PILUUS

Ififl^
Caçam

eni poicos
dias a mn*
lestia do

, eolomaRo,ligado oa intestino. Batas pílula», alémde tônica., sao Indicadas nas d«§|»«-
paia*, pritôe. de »eutre. cnolestiaa do

, Bffado, bexiga, rins, náuseas, flatulen-e aa, anáo estar, etc. Sio um poderosodigeith-o e regalarltador daa i.crecOea
(Utro-latestlniea. A' venda em toda.a. pharmacias do Braill.

DapMlts: Dronria Bodalpka Hat*ç;, ria Sau de S.ismbr. a.«, Blo.TUro lfSOO, paio oarrtio ltTOb

ESTOMAGO.FIGADO E INTESTINOS
Digestões dilliceis, azia, ga.triles',

enterites, prisão de ventre, máo hnli-
to, di'r e peso no estômago, vômitos,
dflres de cabeia, ••uiam-so com o
Elixireupeptii'0 iln prof. ür. lienirio
de Abreu. A' venda nus boas phar-
macias e drogarias do Itio e dos Cs-
tados. — -.epo.ito — 10, llua 1» de
Marco, 10. — Hio.

C/.BELLElt_Eü_r\
Tinge-se oabello em todas as

cores : preto, castanho es-
curo e claro,* louro, bronzea-
do, vermelho, acajú com hen-
pé; lavagem de cabeça. On-
dulação Mareei a 3S>ooo. Ven-
dem-se postiços, ultimos mo-
delos. Trabalha-se em cabello
caido. Mme. Augusta; Uru-
Kuayana 22, sob. Tel. C. *"">"»«

Hotel Guanabara
' *mm *m ¦ ____»

RUA DA LAPA, 103

(.xrellentes acnommidações* para fa-
miiias. Esplendida vista para o mar.
Completamente relormado e com mo-
biiiario rn-deruo. Cozinha de primeira
ordem. Situado no melhor ponlo da
capital-HIO DE JANEIRO.

«ÜR1C»
EMTABLEHES

Pliarmaceutlco TheonMIo do Andrade. Especi-
fico lioiiiceopallia que dlísolve e expelle o «atido
uricoí, em regado com effica.iu nas dores dosrins, artliritisiiio, alculos, areias, bilis, nrleiio-es-
cli rose, obesidade, cotia, cc-cmas c todas as pei>-lurbacios do appanltio urinarin. Não lem dieta.Granado it Hllios, Uraguayuna'i)l. Preto, S^.ÜO.

Leilão de Penhores
B. CERQÜEIRA

Em 7 de abril de \gt% transferido de
to de março

54, Run Luiz de Camões, 54. Roga.se
nos Srs mutuários reformarem suas
cautelas até.á véspera do leilão.

Casa Hall
CI1APE'0S CHICS para senhoras e

creanças, últimos modelos, para 20$,
35$i.00'em doante. Reformam-íe, tin-
(tem-so, concertam-se. Travessa Sio
Francisco n. 0 — Telephone Cen-
trai 200

OURO-PLATINA
Jóias usadas de qualquer vn*or com-

pram-se e pagam-se os melhores
preços. Vendem-se j ias de fino gostue feitio, a preços de reclame.

Para as suas compras ou vendas,
todas as vantagens na JOALHERIÁ
MUItILLO GUAKANA'
Sete de Setembro n. 94

Pintura da cabellos
Mme. Ribeiro, particularmente, tm-

gi cabellos cora um preparado vege-
tal inoffensivo, de sua propriedade.Trabalha tambem com Ileuné; Rua
S.José n. 67 sob., próximo a Avenida—Tel. t.a89 Central

LL.-EIM.HA
Em tocos e em metros pelos preçosdo Commissariado

SIL. & GOIWIF».
Escriptorioi-rua Uruguayana 170 -

Tel. N- 3351.
Deposito:—ma de S. Christovão

367.-Tel. Villa su.

Theatros da Emprega José
Loureiro

ESPECTACULOS PARA HOJE

PALAOC
Companhia de opereta AIDA ARCE

CAVALHEIRO"m IUa
REPUBLICA

Companhia Rogional ARRUDA

A'9 7 3|i-SESSÕES-A*s 9 3[4

A PENSÀi^DA MLLAI*
AMANHÃ

PALACE-MASCOnE.
REPüCUa - PE.NSÂ0 DA MUUTA.

TRIANON
P-tnpresa SiAFFA & FltOES-Companhia

Leopoldo Frúe» - O ponto preferido
pela elite carioca

HOJE-Segunda-feira-HOJE
X's 7 8/4 e 9 3/4

PALPITANTE NOV1D* DE THEATRAL
Primeiras repre-ent >çüe* da finíssima

comedia cm tres actoi

VIAGEM A' TURQUIA
Acçao em Vienna itAustria—Actualidadc

«Miso-eií-scüne » do popularissim.i
actor BRANDÃO. Scenarios de JAYME
SU.VA. Montagem de CHRISTOVÃO JAC-
QUÍiS. Mobiliário dc propriedade da Em-
presa.

Rrewmento, .caupnriçãp. ilo queridoactor LEOPOLDO FRÓES, na .omedia deBeaiimarcltais - 0 HAllliElRO DE SI.VI-

a_VASRi'n "^Sanl* ~ ° MARTVR- co

Loteria de S. Paulo
Sob a fiscalisação do Governo do

Estado

20:000$000 ^Se>o

Amanhã, 1 de março

J. AZEVEDO & C, concessionários—Sr PAULO

A' VENDA EM TODA PARTE

jfc
hJií)WoçolSeUi

Deseja mobiliar a*sua casa com elegah*
cia? PBOOURE JA' 4

CASA DO JULIO
onde encontrará os mnis LINDOS e S 'LIDOS .\;o,

VI IS pelos PRI-ÇOS mais CONVENIENTES

Severino Augusto Pereira
Avenida __•__ d* SA , 33 • 84. TeUpüon»

Central, 1173

S m*
Cobre para calhas. Arame de cobre. Canos
e connexões de ferro galvanisado para'água Tubo flexível para electricidade |e lâmpadas electricas de todas as qua-

lidades
O MAIOR STOCK E O MEXOR PREÇO

VENDAS EM GRANDE E PEQUENA!
ESCALA

. A. Corrêa

\\79, Rua São Pedro, 181
^ELF. 3702 - RIO OE JANKIRO«TELQ. «ACORRE*. I

</^_3K* ^&_ I

m • _. V

DePmiráft

Tire radicalmente oe
cabellos do rosto

ATTENÇÃO
Senhoras e Senhoritas

DEPILINA SARAH
Ultimo invento norte americano. Tira ráídiánl*

mente odos us cabellos do. rosto, barba, bra.v s,
iOV:<COS.

Peçam prospectos explicativos
55, R. do Lavradio, a Mme. Hanis
Em venda: Casa Sucena, antiga cas;t
Mme. Roche e Perfumaria Nunes.

Loteria do Estado do Rio
Systema de urnas e espheras - FUoalliada peloGoverno do Estado

DEPOIS DE AMANHÃ NOVOS PLANOS

12«nAA^AftA INTEIROS a 800 Rs.lfi.0OO90O0 QUARTOS a 200 Rs.
0.uarta-feSra--loBOOO$ooo

Inteiros, 400 réis. Meios, 200 réis
— VENDE-SE EM TODA PARTEO3 premios s5o pagos à rua Visconde do Itio Branco, 499—NICTHEROY.

Pensão Aura
Era predio, «specialraente construi

para este Cm, dispõe de magnifio
aposentos com ou sem mobília (mifomiiias e cavalheiros, aluguel dé
408000 mensues.' •• ua Augusto Severo n. 74 e riu i
Lapa ni 81. Teleplione Central 3,.:o.

Sementes novas
Chegou sortimento oo-

loiaal
Casa Tubarão

Mercado Municipal

Ternos a 3$ e 5$000
e mmtos outros • artigos de utilidade
com direito a* DOUS, TUES e SEIS

soneios por semana !
BARBOSA & HELLO

Rua Buenos Aires n. 154
Patente n 7 — Telephone Norte 1550

g |fl|IÉil|,
C___S r\ « . 2 o. jí 3 -p„- 3
-___S __1 TK ? S &¦ « U „ v ~ «

TT 2*5*5|Ii^jübS««^ PfvMP
«H« I|.sf^-.g2.s-ag

C_a alsãê-iãMs

firay leilão de penhores
em 3 de abril

flboim & Comp.
Rua 7 dè Setembr... 535

Telep. C 40U

ANTIGÜIDADES
Compram-se jóias antigas e

modernas, em ouro, prata, pia-tina, bem como porcellana-.,leques, quadros e tudo que irantigo,* paga-se bem. Joallx-
ria ODEON. AVENIDA RIO
BRANCO, ii9-Tel.285G N.

Ternos a pie-
stações

Avenida Rio Bíanco 135, r-
andar—Por cima do cinèni-*

Odeon

DELICIOSA BEBIDA

____^ * LVm*

^^^H^^A^^m\m\\\m^^m^mW^^

Espumante, refrigerante! se*arefrige
âlcooT

DEMOCRATA
CI R CO THEATRO

8
%

Antigo URCO SPINELU
llua Fifrueira de Mello, lt—T V °207

Direçtor PKDItÜ COKÇaIVBS
AMANHÃ — Terça-feira, 1» de «bril

A's 8 *i\\t\.\ noite
Suecesso do. nrtist,^ VENTUItAS-LOS

TAPIAS • Ilu|,l.-JACKIJ. cycli.ta imm.li .1.
lamilia AYiiES —Os irmâus ELlAaímitudores ventriluquo. e transmissão

uc hen.iimento.
Itir a hom rir t

DUDU' and^ PERY
Segunila parto do programma :
Primeira icpresentação do melodrama

0 ESCRAVO FIEL
a Mi.e_n-..céne» do poonlar netorCorrêa.
Tunções intransferíveis torças, quartasquintas. ..abliailos e domingns. Compa-

nina Pedro tiunçaives.
Succeno 1 Samor» succeiw 1 i

Theatros da Empresa Pãs-
choal Segreto

8. JOSE»
A*s(7, ;%i is 101|2

Grande suecesso da revista
¦%'¦CanÍFo^inco

CARLOS GOMES
i-SESSÕES-2

1 PROCESSO DO ili
S. PEDRO

Exito brilbanta da ppereta-fanto- aII III
CINEMA OLYMPIA - A SEREIA. -

PELA PÁTRIA.
MAISON MODERNE-A SEREIA-

PELA PAIRI»

¦A


